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PERIODICO POEITÍCO FIJI^DABO í-ÍVU. Ik Í^ONAAiJi CASTAÑO»
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FUEyijA Af^OCIlOA VE LA. UAB1>'A.

NOTICIAS OOUKBCIALXS.
Nueffa Xerk. diciembre 27, á ku Si, tarde. 

O ro, c e r ró  A107J 
O n n e  eep a fio laa  A 16  53 
Iilem  m egioanaa i  t i s . i i s  
M ercado m o n etario  á C  p . S o r o .
Cambio cobre Lóadrea 60 di? (banqnetos) A 

tl.83 i ote. la
Id. ■[. Parla 60 d;v (banqneioa) á 5 f. 2U «• 
Idem ep Mambargo 60 d[V (bnqros) á 04i 
BoitoH 5.20dvl?e Eitaofe Dnidoe [I867J A 
116i ex-oapon.
Atboer N* 12 .'/i cájr.a lOi d I0| ote. Ib. 
CeDtrffogai N? 11¡13 lOj A 11 ota. ib.

Vuataa, caoos.... r 
Recular A baen reflno Of aiOnts. ib.

Veacaa 500 boooya*. 
MI. : porga, da 50 gi^doe A'40 ota.

Ido-l:, Uaeoal-ada. Idem A 40 cts. 
Uantecaipríate (W lc-̂ z ) en toa. á lOi ot». 

libra.
Id. (MacfarlaDe).........A 10} . .

To"‘-.::o, lon¿F A ü ots.'b'
New vrUans, diciembre 27. 

Harlsa, triple extra $71 í. 47i barril.
id d w , idoDS.

• • ( i ’ . E.) , 32ÜÍ á33;
‘.idado r. 01 •interéa,
-,rsT;.--.7-7. 5.2'J ‘ T' w ; 6 108i « •

k  -

0/
B<ir

f ;
Dvj •I*

A :̂<>d' . Büi]'

.«am  á 2 <
- fder-e, ídeet.

• ■ '  Gfr ’  r-,
-1'.;/ • , !':?»», ídew.

RetíS; 5 por l'H), 104 •' yo «t*. er-loteréa. 
d a b a n  t ,  2d  d a  d lc lo m b r e  d e  1876 

'i' "T Sv̂ Ĥ er.

L\ \0’L Ul̂ J CUBA
A O B IT T S B .

Cerro y  J e m  ¿ e l Monte Ü. ITi inoisoo Qonxalea, 
'Santa ¿ n a , 9.)

Qnanabaooe................... B o . l  46.
Cate iiU & oe......... !• ••••  ,■  S alvad or Sabl.

m  B L  IN T E B IÜ U ;
A rtcn U B a .> .a » ......„> « U . Cnuicíftco da la  Rten a .
Avaaonte............................ ...  Joad M? Bilbao.
Alácrano*..
Ajenada del U nra...
Airoyo Naranjo.».
Alqui'aar........ ..

, P ablo  Palacioa. -  
. J o an  Boaoue. 

fe'ranoe Lm do de Tejada 
Franoieoo Atoca.•)Q ..............

Bolundron.... . . . . . . . . . .  „  A gn ttlu  Tremoled*.
Pranoleoo Borrego. 
Fdli]>e Zudairo. 
Pfiknoiooo Ibfiá.
Joa4 M? Garaioaaobea.

Ignacio Ijcleaiaa, 
Antonio

Baioeai................................
Bataoaoo.
B aracoa ....
B a ia D a ........ . . . . . .  . . . . . .
Paramo..................................  Cata^úa, II? y  C?
Babia S o n d a ............. ..
Ba'boa..........................  7
C a r b a l lo - . . .......................$ ”
t .  f a l s o  de .V a o jr j .y i . .  Coleetíno
Clrdenae.................... „  Joed B.
C uba....«a. . . . . . . . . . . . .  f, Juan FerazD ubroll.
cubarían............................. CAndIdo Menendes.
Douolaoion dal N o rte ... „  EafacI Corralea.
C U o n e g o a ... .^ ......... CosAreo Cuervo Arango,
Coniolaoion dol & n r ,. . . .  „  D lonlelo Keigadas. 
C U n e n t e e . . . . . . . „  K v a iú to  Pbrez.
üabaSaa.......... ........... . • • •  „  NieolAa Bajraelro.
C o lo n .. . . . . ................. . .á  „  Jueu Ib-ieto.
Calabazar de h a z u n ..- ..  ,, K v aritlo  Perrz.
C i d r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  „  José U ? dol Busto.
C a a d e la ria ................ ..... „  Bam on Kivero j  Uno.
Cerraliilo A g u a n  Kevuelta.
C eovitai.. . • . . . . . . . . .  n  II C u im iro  Bomero.
Clogd de A v ila .................... Auaé J , Viven.
C 'im am m ee.,............... .. P iv io iso e  Fina.
C a la b a za r.... „  Juan Fcm uulo.
Cartagena........ ..........   „  V ju lan u  A . Iiornande&
Caúuiio K a n ib a n a .. . . .  „  If'rancV A lvaroz Cobian
C a o i a r i o c a . ........ .. „  Joaiiuin BaOoi.
C a m a jo a a l..... . . . . . . . . . .  Juan Udoy. •
El C a s o . . , . ........ ................Bernardo Pcmandtt».
Bspennaa............ ..................  TomAa Bodriguea,
E n c r u c i j a d a . . . . . . „  E varistoP erea.
fiaa n jja y .......... ......  „  José P . Alvares.
aainee............. .. Dom ingo Ifom anéas

■ ZOHO. AYtriTTAlCZXNTO.

No habiéndote presentado presentado proposlolo' 
n esp ara  la  subasta de reoandaoion del terceto y  
qaibto grupo de recibos del impuesto del 30 por 10$, 
el Ezomo. Ayuntamioato en Cabildo extrsordina 
l io d e h c j ,  ha tenido i  bien acordar que la  sabasta 
de loe grupos expresados teaga higac el d ía  lié del 
oairlesie mes, 6 . la  uaa de la  caidi', en la  S a 'a  Ca- 
Litalac, ante la  Comisión respectiva j  con suieolon 
a l mismo pliego de oosdiolonee publiosdo en la  Ga­
ceta oactal de esta oiadad del d ia  1(  del actual, 
admlt'.éodosa lae pcopoiioiones todos ios dias hibi- 
les, desde mañana hasta la so a a tro  d e la ta id e á e  
la  v i pe’ a d e l día Ajado para la  subasta.

Y  de érden del lUmo. Se A lcaide Correjldor Pre 
sidente se publica en el periddieo r£ ;ia l y  los do 
m ts d s e ita  o iu ia d  pa a  eonoo>mleiito ireneral.—  
ilabiuia, UL de diciembre de ]S7ti— P. O — B iéo- 
cretano, B . <.e Aragón, Contador.

Ilatilitacion di Betiradoa de Ejército y M<¡ 
lina déla Sábana^

B H e  recibido d a la  Tesorería Central de nscisni.'a 
l ’ iibüoa los haberes de los retirados Koldebcrssn 
e 'ta  Illa , que oobran por esta llabllit.o ion , oi 
ita  ioadieucrs a l m e ' de bril dlctmc, loa cual a i 
h a s  sido entregados en bliletea oon la  bonifloarioc 
de! o onto quince por cieoto. Lo que aviso A los in­
teresados m anifsttibdole que e l vago e-ta-a sbier 
to eu esta Habilitación, desdclas s'e ie  ds la  m atara 
basta las doce ds la  misma, <n los días Ul, :in .  .3] 
de rote mes. y  1 ? ; 2  del ontraote en ero .-H aba­
na 24 ito diciembre de ls76.— £1 Habilitado. Fras- 
oltco Bosque y  Coneja. 3 29 d

Intenicncia dd Fj^rctío áe lo Jsla di Cula.
Debiendo celebrarle regnnda subaeU para con 

lis ta r  por e l ttrm ibo de seis m eses, prmrL-gadoe i  
otros seis i  convenía de partes e l suministro de v í­
veres A lea tropas en operaaiouAs y  hospitales m'll- 
ta rsse n  el departamento O iíeutsl, se oonvo: a  por 
e l I reseste 6  todos aq sellos que quieran iucetesar- 
IB en esteaervioio para U s doce uelalm añans del 
d'H 2 8  del priisaute mes en loe Estrados de esta In- 
tendeoola sita en e l Cuartel de la  Fnersa, en cuyo 
Sitio, día y  heratendré lu ja r  o' acto bajo la p r-,i- 
drnola del Exemo. Sf. intendenta General del Bjér- 
oito. advirtiándcee que el pliego de o ndi'iu es 
qne ha de regiros e l inlsmc, eeb sIU  dem aiidesto 
e o c sta  Hsorotatiaen U s heriedadespaobo, é d ii  
posición de los qve gasten onterar-e de é l, eiendo 
cl preci illm ited e  vuinta 7  un "(n tavoede peso 
O J O  la  raoiou «rJitarla y  titrsK rlin aria , y  cu  ireo- 
t a y  suatrodepcBO «ru la  de plnnso y  ol de lo» c z ' 
ceses e l que propordoBalmente ’e coirespcnda 
dentro de dichos precios debiendo hacjrse pc<s n 
te qne por dIspMioiou d é la  Capitaula General de 
dos d el actual p u e / a  escento el oanti-.-it-sta c e l pa 
g o  de dsraohos munioipalcB— H abins; 17 da di 
ciem br4del876.

B lS u b -lo ten d en tem ilitir C om is'ria ds Gosrra 
J e f i  de l8 Aecolon D ireolira. t T o a j u i n  O ’ i t  á c l  ü c t ! .

Afilíelo de yrrjioaic'on.
D . . .............. vecin'i d e ........  e n tra d o  dsl ssun

cid inserto eo la  'G aceta Odcl ¡ "  do la  Habana 
n d m e 'o ... ,  y  pliego de oonCbiones quo eo baila de 
m atldeaiv en a  Seoretaria d s la  lutendennia do 
E jéio lto  para con iritar por el término de seis me­
ses cl summictro d» víveres al £j|roito e> opera 
done*, guainioiones yhospiialos en el U.-parti.- 
m ilito  Oriental y  ocnv éudi me tomar A nii 
c l auu'ini tro queoemprenóe el Depart 
dieado, mo o o m p rtm d o i ver ficarfo al

píen-o 
propuro

centavos do peso uro la raoiun ordisar a y 
diñarla, y A.... ornuvoi do peso oro U do 
y lade loi ixoesoB de raoiun á loj que en 
oion corTreponda.

Bleudo a .Junta la carta de pago que ao:vdits av 
ber depositado en el Tesoro el cinco i or eienio de 
la cantidad A qne ( Usla asoondor su impurtr, 

Píchj y ¿tma.

G ib a r a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A ntonio Fernandez Vega
QBirade M e l e n a . F i o i e n u n o  Viidoitégai. 
G Sirade Haoutigos. . . . I  „  H Srealtaear, U oroy  C
Ouaoe....................................  Bebaatlan Cañáis.
G u a ta o ............... »  lüinrm S uarei y  Fentan

O u a m u ta a ... .\ .. . . . . . . .  „  José Franco.
G u a ra ............ ........................ E a & e l PendAs.
UoiguiB.................. „  Bem ardoM aoduley.
Hato N u e v o . . . . . . . ............. Juan H e m i.y  Herrera.
Üoyo-Coiorado............. .. „  José Suarex del Castillo.
Jagüey Grande.................... Bonifaoio Gomia.
Jaruoo................................  „  JoeéKomaa.
Las P o z a s . . . . ......................Pedro dal Collado.
Los Palos......................  „  Domingo G . Solía
Loa Palaaiea.....................  „  Agusiiii Don.
Las Croees.......................   „  Joan  H..FerBandM,
u a i M a n g a s . . . . I . . . . . . . .  „  LuisManroquin.
L im im ar.... . . . . . . . . . . . .  „  Dom ingo G arcía T illa r
M arjal... . . .  a. .  a a. . . .  . . .  ,, Saturnino Navajas.
Matanz a s . . . . . . . . . . . . . . .  „  banohez ycom p.
M a n za n illo ............ .. „  José de la  Td. MarlñO.
Man anao . . . . . . . . . . . . . . .  „  Manuel Buiz,
M ata. ■  • o ■  ■  a ■ ■ ■ ■  f f  Evaristo Peres,
Macagua........................  „  Felipe Fernandas.
M ad ru ga.... . . . . . .  . . . . .  „  Juan C . Acdrade.
Helena dal h u í......... . „  Julián AUonao,
M a u i n a . ,, Juan M. Iturralda
Noevitai............................  „  Buperto CAsarea,
Paentee Grande#......... .. „  Valentin  C ab al
Paradero de las V agas.. „  Giapikr Pone.
Pmar del K i o . . . . . . . . . . .  „  Maroos Mijaras.
P u a n o -P r ln a ip a ... . .. . .. ,, Joaé M artines Peres.
P a l m i r a . , ,, KsBtel Marin,
Placel a a . . . . . . . . . . . . . . . . . , ,  A ntonio Morales.

P iju a n .... ............ . „  B ooayoem p .
Palenque (Con. de! burj. „  Florencio A lvaiae. 
Penco y M o s ta e iU a ......  „  ü eelreo  G om es
Paradero T o rrieu te ... «  „  M annel Nuevo.
Uuietea H aoh a..............   „  B .  Borbolla.
Qoivuian.. . . . . . . . . . . . . .  „  Bernardo ibCeadeA
Igneniado de Guiñes...........  Juan Bodrigues,
kanchu-Velos........... . Juan Bine.
Hanohneio........ ................   „  Ja.m e Vlla.
Bemedios.......................   „  Bernabé
B eu re o .... . . . . .  m . . . . . .  ,, Gregorio _

****** ******** ”  M iguel debanla C lara ..............A . Anido _
BaguA la  Grande.............. „  Pedro Poso.
Bancü-Splrirns................. „  Joan  Muré.
SanuMO de 1 ^  V e g a s ... „  -Feliciano Estenos
San C r is tó b a l.. . . .......... „  Fraoolsoo Quintana.
gan A n trn uodeioaB aSoe,, bsntú«o Bebés
«An NioolAs........... ........... ; ;  J o s é ^ v a T
ban Diego de los BsAoe. „  Leopoldo Araoto
Santo Domingo....................Vicente Dios. •
San Diego de Ñ o ñ e z .. . .  „  Bamon Várele.
haB dB an yJíartin es .Castor Fernandez.
W b a l o ^ . „  Paulino del Va!.
Sierra M o r e n a ......  . . . .  „  Jo séP erez Mastrane,
Ssuta María del Bosano. „  Lorenzo Hornero.
** L e u s . . „  Foseas y  ep.

C m id e l  Sur............. K a ísa lM . d é la  Cam pa
.  de lAnam O.............. . José Lofente.

............. ..  V e x a ,D ia z y c p ,
^  de las Lqjas.........JoséTjorente.
biuo G r a n d e . . . . . . . . t . . .  „  E va iisto  Peres.
ta b a  del A g u a ............. .. „  Franoisoo d é la  PortUla
T n m d a l.................................Pedro Carrera.
Cnion.....................................José H * Otwo.
Vieja Berm eja.................„  CesAtea F isgas.
VlAftlCftea«a«*««aiaa»»a«i f f  J00̂  8AtáOb6JI<
Vereda-Nueva............. „  Fem ando Pellón.
W qjsy. . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Juan Bosque.
Isabela de bAgua. . . . .  . „  EtléOan BaroelA
Isla de P in o s ............. . .  „  Angel G . Ceballos.

C R O N I O A  O i l C I A X » .

GOBIEBNO G EK B K A L D E  L A  ISL A  S E  CUBA.

llaoUnda.
D e b ie n d o  e m p e z a r  e l  d ia  l . °  d e  en ero  p r ó ­

xim o la  r e c a u d a c ió n  d e  la  c o n trib u c ió n  o r 
d ln a ria  d e l  80 p o r  100 a p ro b a d a  p o r R e a l 
órden d e  1 1  d o  o o ta b ro  ú l t i m o , e s te  G o b le r  
n o G e n e r a l ,  e o n s e c a o n te  oo n  lo  a co rd a d o  en  
9  d e  n o v iem b re  p t ó i lm o  p a a a d o , b a  te n id o  
p o r co n ve n ien te  rc e o lv e r .

1.® L o e « r n tr ib u y e n te e  a l  80 p o r 100 s a -  
t ie fa rá n  e n  oro e l  2 5 ,  ó  s e a  la e  o in co  e e x t u  
p a r te e  d e  la e  c u o ta s  q n e  lea  co rree p o n d a n , 
7  lo s q u e d t a e e n  v e r iñ e a r lo  e n  b ille te a  d el 
R a n eo  E a p a b ol p o d rd n  h a c e r lo  c o n  e l  an 
m e n tó  d e  120 por 10 0 , ín te r in  o tr a  c o s a  ee 
d isp o n g a ,

2  °  P a r a  e l abono d el .3 r e s t a n t e , ó  eea  
la  e e x ta  p a r te  d e l 30 por 100, q n e  a e  d e a tin a  
á  la  a m o r t iz a c ió n , y  enyu pai^o h a  d e  sor 
preclBam entD  e n  b llle iee  en la  fo rm a  e z p r e  
Bada e l  dorso  d e  loa recibo*, r e jir á  e l  m ism o  
tip o  d e  120 p or 100 d e  aum ento.

H a b a n a  28 d e  u iciem b re  d e  1876. — J ‘0 0 -
Suin Jovellar.

Administración P r i cipul de 
l a O t e r í a s .

S o t a d o  d e l m oTím iento d e  b il le te s  p erten e­
c ie n te s  a l so rteo  n ú m ero  U85 e n  la  Á d m l- 
n ls tra o to ú  A n e x a  á  e ete  C e n tro  e n  e l  d ia  
d e  l a  f e c h a :

E x is te n c ia  a? a b rlreo  la  v e n t a .  1 8 0 'j 
D e v n e lto e  p o r  e l  A d m in is tr a ­

dora.®  d e  R e m e d io s  qn e n o ¡
loa r e c ib ió  ó  t ie m p o .................. 58 I

V e n d id o s..........................................................

233

20
Qnedanparala veotadomafiena.... 218 

H8baaa23do diciembre de 1876.—El Ad 
ministrador de la Anexa, Eionísio Mantilla 
y Estrada.—VI B»—1>. a. Moreno L. de 
Áyala.

Dirección Sai-Inspeccun de SaniiadMiliiar.
Jonti Sip tioi- G^nómlos. 

NobsAjlendo tenido lagar la subasta pira adqui­
rir por eompra diraeta süjotos de oema pera los 
hospitales militares de ene isla. A oonseoaenoía de 
la solemnidad dol dia. se haca nrievameuta púbboo. 
Añade qne las personas que qulenn .Dtrt'esarss 
auesteasuntiooo îrran mañau-j A las dooe del 
diz Ala Direooloa 8ub-Isspzflo(oa de Siuldad Mi- 
liUr, fita en la plsnta b«ja dsl Hjíel Militar, Cata 
da las Viuda*, en CA-los III.

Habana, 20 de diciembre do lS7ü —£1 
jotéaM ís.

J u n ta  g e n e r a l  d e  a p e l a c i o n e s  d i  m i l i c i a s  d e  ¡ a  

l e l a  d e  C u b a .

CaarCel de la  F a e rz i, Pabellón nduiero 6 , 2 piso.
R l miliciano del oupo de B tjncal, numojo 371>, 

Alfredo Valdivia  D^a-, que ttoslao étu  donileiliu 
dol partiio  de bau duto' 1 0  d é la *  Veg»» A esta cu- 
p iia l en ei mea de ju lio  del a lo  1874.se pieiebU * 
rAante esta Junta por sí. 6  p eríoca  aut<ir!s->da. eu 
ü la  y  h i l e  hábiles A enterarse d e  un asento que lo 
oonoiome; en ounuepto que de no hseerlo en e i tér 
mino de qumoe días A ountar desde esta fecha se le 
seiralríu lo s  l  erjuicios A qne haya lugar.

Y  por acu*rd - ee’ebrsd I »n 11 del aotnal se pu 
b lio a m la  ‘G sje ta ”  y demás psriédioos, por oibu 
días oousecniivus A ñu ne que llegue A notieia de) 
lut 'ra.ado. — Habana, 16 da il oiauib.e d* 1876 — E 
Vocal, S.o.’e iir lo  iuterino, Bernardo 1. Domiiignez

8-190.

C A BT EB A .
Vene, basca 

3 meses:
Oro:

I10I484Ü 83 
Billetes;

. <39^52:ll 97 $ 7100137 86

Id. de 3 A.6 .
Oro:

% 2161C8 8 C 
BiilstrOs:

t  8u8S76a SI $3)K86» 77

Am ástlem p 
Obligaos.

Tesoro a l 6

p - i ............1631641& SO
Bmpréstltode 

20.000,000.. 1358500 
Préscamoa
con escritura. 184166C 67 
Otras obligo- 

oioues........  016919 51

mpo
del

10303007 63

Garantías de la  Uauienda: 
Cuenta auti

gua..............t  9G80:0 8 6

Contrato uiii- 
fioaclun de
deuda......... 267276 15

Documentos A cobrar por 
cuente 1

tlO-233501 68

12Jó3;7 01 

2306H6 30

ObligaoionM pendientes de cobro:
Con varias Armas............  8  180028 09
Congaraotlaadeaouionss ti5241 35

I24V78252 62

Deudores 7  acrcodores v a r i o s . . . . . . . .
Intendencia de Hacienda PAblioa........

SUCURSALES.
Por uepital;

215272 44 
3317165 8 n 

920IU8 70

Matas z a s . . . .
CieiifuegOB.. 
C A rdeuas....
Santiago de 

C u b a ... .. . .
8 ag ‘  la Oran­

d o . . . . .........

100001) 00 
10 0 0 0 0 00
lOOOoO GO

10 0 0 0 0 00 

10 0 0 0 0 00

Por billetes emitidos:
S U tan zo s.... 3097.5 OO
CtenlbegOB . .  2825 00

500000 00

Garantías, contrato de-25
de Agosto de 1875.......

Por recaudación de con- 
tribuolones.. . . . . . . . . . .

Por varios <

t  33800 00 
K007 6¡

34329 .9 22
Comislenados.......................... ......Capitanía General..........................
Operaoionea de oro cuenta Hacienda, 
ousoii'ii'.u al Banoo üisnano Colonial 
Hacienda pública, orienta osifloaojon 

de la Deuda.Capí-1 Oro,..i üfjrü» 68
tales j Blits.................

—--------- t  9217r0 63
Tesoro de la Isla do Cuba, préstamo

eo uro.......................................
Haoieada públiua cuenta de anticipoB-nintoMo.. ........................... .
Ci'édites Hipoteesrios........... ........
Aculónos ud.iudicadas..... .

t'ropiedaOea.Wobiliaeii).................... $ K8 U 33
Fineao......................... 220006 03

$3951806 84 
3.1161 55 

273411 13 
199,5 11 

bOíflOO ..

Gastos de todas clases.
Insislaoion................ $ 667.62 ,58
Generales.............. . 117575 26

921760 C8
1500000 00

-18313485 75 
1267K9'! 88 

1218 85

230840 3:1

- i  214327 81

P A S I V O .
C A P IT A L ..................................................
Fundo de r e s e r v a .. . . .......... ........

Billetes omitidos.
Por cuenta del B an co .... $15999909 93 
Por emisión exlraordina. 

r ia d e g u e tra ..................  48313)35 75

$9272£991 91

$8000000 00 
659950 47

I m p c e s to  d e l 1 0  p §
A d m i n i s t r a c i ó n  F i i n c i p a l  d e  E e n t o s .

so b re  r iq u e z a  n rb s a a  
P r im e r  eem eetre  d e  1876 ó 7 7 .

Habiendo llegado A concoimisnto de esta 
nistracion el deseo mamfastado por varios 
buyentos de acudir A la  oñoina recaudadora, 
daem laoalln  del Tejadillo frente a l nV l i ,  A 
ear e l pago de U s cantidades que por este 
to y  nresupnesto adeud en ,y como ol p latoqne ooú' 
oedié para e llo  esta  Adininiatracion Pribolpal h» 
expirado e l J3 del que corsa, he tenido por oonve- 
s isn te  am p li-r diolio plazo que vencerá r l .91 de 
nieiem brA Habana 16 de diidembra d* 1876— El 
Adm inistiador P r  noipal, Joi é del Campo.

 ̂ J2 19d

Kxcluo AyuDtainivntoclelalIabiiiiu
R e c a u d a c i ó n  d e  F i n c a s  U r b a n a s .  

P r im e r  íe m e a tre  d e  1876 á  1877.
Se pone en conojimlento de los señores ocniri 

bnyeatrs estar oubrAndose el semartre rxpresad, 
p-irtodo* lasñ soas atban.»s de la  j-irisdieoien de 
esta capital, tam ando la  ateooion e-bre el anuncio 
oflsial pnbi oad» eu la  Gaceta del 2 I del oorrientn, 
ooncediundo ol cobro e n la e S o in a  bosta el bOdc 
enero pcAzimo. qne pasado diobo dia y  onyo plszo 
es i  - prorrogable, se prosedecA á  cobrar A domioi 
lio son e l recargo del 2 p  r  lOO,

Habana, 21 de diciembre ds 1871-.— E l Reean 
dor,  ̂ 10 28d

B c c a u d a c t o n  d © \ 1 0  p o r  l O O  e n  
o ro

FINCAS DEBANAS.
O f i c i n a  r e c a u d a d o r a ,  T e j a d , Ü l o  e n t r e  <Sa« I g .  

n a d o  y  C u b a ,  f r e n t e  a l  JV? 1 1 . d e  d i e s  

á  d o s  d e  l ' s  t a r d e ,  d í a s  h á b i l e s .

Se pone eu eouooimiento de los señor** oontribu 
yentes estar oobrAado>e « IP B IM 8 B  SEM ESTRE

?ue vsnre en 31 de diciembre actual, por la  p ane 
K T B A U Ü R 0 8 ó sea de murallas adentro; y  Añn 

ds evitar los perjuUlue oeniigní.ntes, segnn Begla- 
irentn: por demora de pago, se espera concurran i  
satisfacerlo en la  expresada ndoina, en e l plaso de 
diez diez d iasq u e se ha servido señalar laAduii- 
nutraoion principal de Bentas, en «nuncio oHoia2 
de 4 del oerriente,

Habana, 6 de diciemhrz de I87C.— E l Becaudador.
_ 10 7d

Industria, femereio y Profesiones*
R e c a u d a c i ó n  d e l  15  p . g

D esde esta fecha ae hallan a l onbro en esta oSoi- 
na loa recibos del IS p .g  ccrrespondientcw al 4? 
trim estre y  de algunas u d n 'tr-a e  el 2? y  3? de 
oorrjente año. y  como quiera que no es posibl* que 

tea del 31 de cate mea se hayan presenta o 4, to 
a  loa oonteibuyectesens respeotivea reciboa, se 
I avisa por este medio A fia de que ae sirvan 

ocurrir A cata ofloina para  su psgo, a iitán d oaeasl 
>08 pcijuioioa qne lea pudiera ocasicnaT la
clon doi tip o  de o ab ra.za  A oro 6  a l mAs alto que 
baya rejido in  e l año desde el primero de enero 
iiréximo. Habana y  diciembre 1 2  de 1*76.— E l Be- 
caudador, b p l5 1 4 d

C o m i s a r i a  d e  l a  g u i e b r a  d e  D .  R e d r o  R a h o l a .

E l que acBcrite, Comisario de la  quiebra de d 
Pedro Kabola. de eeta p azz, envooB  por eeto i 

dio A loa aoreedorea de dioho señor. A la  jun ta  ¡ 
ñera) qne para nombramiento de Sladioo an ha 
celebrar e l dia diez y  aeia de enero próximo entran­
te  A la  nna de en tarde, en loe bvjos de la  casa nú­
mero 108, e slíe  de Han Ignacio, por haberío asi di* 
puesto en p iu viden ciads 14 del corriente el Biflor
Juez de primera instancia dsl Distrito de Belen de 
esta o pital qne conoce de dicha qniebra por ia Es- 
uzlbanla de u. Joan Regnetra, en virtud de no ba-

qniebra por ia I
e D. Joan Begnetra, < 

ber tenido efsuto las anteriorea por inaaialennia de 
los aoreedoree.—Habana 22 de diciembre de 1876.— 
Aquilino Ordolies. 3-2 £d

D. Vilo Rebngliato, Teniente Gobernador 
Pn sidente del M. I, Ayuntamiento de 
Jaruco.

En onirpllmienio de lo d-apneato por el Fxomo. 
Sr. Gobernador Gv eral, desde primeio de ener.' 
próxima, esta-án para au cobro en esta eabenra y 
en poder del reoaudadrr D. Pedro J aé Bo rignez 
calle da Villanueva n? 39. loa reolbca de lea contri- 
bnciones del treinta por ciento y Unniolpal oorras- 
Eoncientes al aegnndo eemeatra de >876 A 1877. A 
fin de qna loi ocnulbny.<ntr8 de la Jarisdieoion 
qne qsieraa obtar A la renaja del 5 p g  señalada A
la primera, ocurran ea ol citado mea A ...... ......
pagos, advirtiéndoae que llegaao el primero de fe­
brero, te eo siderarzn moroaoe, eonfo me 
prevenido A loa que no hubioaen satisfeihoaus 
adeudos 7  se lea oourarA A domicilio por la vía de 

loe rscorgoe qne marca la Inatinoclon¿jjjgjQ ll.g  ._,g
8-28d

apremio oon 
de 14 de julio de 1867,—Jaruoo 
1876.—Vito Kebagliato.

A Y U N T A M I E N T O  D E  J O V E L L A N O S .
Contaduría.

En primero de Enero pró.vimo ae daiA principio 
indcfactiblamenie por este Ayuntamiento, al oobto 
de la contribución del 30 p.g A cuyo fin a» enenen- 
t nn girados ya los esrtespondientsa reoiboa, y loa 
oontribayenteB que ocurran A satisf-esr ana cuotas 
dentro de dicho mes. gozarAn de la boniñoacion de 
un einoo por ciento do rebaja, en la» eantidadee 
qne por diobo oonoepto abonaren, según lo dis- 
buejto en el *rtlo>lo 16 de la lastrusoion, publica­
da en la G a c e t a  del dia 12 de noviembre próximo

Lo que ae anuncia por este medio para cosonl- 
nimio general. "■
JovellanoB, diciembre 23 de )S76.—/uanJfnH ĉz 

Felit 1 0  2ed

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A  

$14 Situación en la tarde del sábado 23 de 
diciembre de 1676.

A C T I V O .
Cqja:

Existencia en efeotivo. .. $ 1991619 73 
en bílle- 
delBan-
.............. $ 3321195 63

Id .id . d é la s  
saoursalea. 18C .»

Id. en billetea 
del empréa- 
to de $5 mi­
llonea.........

Cuentaa corrientes.
Oro......................... $ S46.?i.'8 97
tilletl.e....................  9U'923 1 61
Billetea dei 'Tesoro...... 44100 DO

. tCniS185 70

Depósitos sin interés. 
Oro.........................
Billetes.................
Billetes del 'T oeoro ......

Ilividondoa.
Atri.-t'Oro....$ 13675 .. 
aaJosí Billetea 51316 25
Corriente: N9 409, oro.

-41I70666J 5S

$ 100577 13 
645971 88 
2J200 ..

64991 25

-$ 771749 01

2'ltO

Hacienda pdblioa ouenti unifica-
don  de deuda ops. biUotes............

Contrato de Beoaadadon do oon ri-
buoiimes................................................$

Haolesda T>6blloa ouenta de garantías
Cuenta antigua.'............... $ lo65i8U 32
Contrato de unificación 

de la  deuda:
Oro.................$ 282083 57
BUletOS.........  196 SO $ -282233 77

Ititendm eia de Hacienda P ú b lic a ,
cuenta de b o n o s .............. ..

Corresponsales........... ...................
■ O r o -  $ ..........debi'.os í '

- í  Bi'.ts.

89151 25 

613615 86 

271460 31

<$ 1617761 09
1.5517 80 

207962) 12

.^ S a n t a  Cruz gol. B o saH a iít, pati Macip; 462 a[.
maíz, 69 oirdes y  23 c'-meros.

— MAutuz gol. Potosí, p at. B em szj; 890 sp ca­
ben.
Uargsjitas gol. Ua;I», pat. Co’ omsr; Inaef-vi 
tos s». vados dol berg. Itsl. Ignao'o, naufragado 
en el bajo de Alacranes.

— Mariel gol. Xeahelita, pzt. Torres; US fgas 
rsa'z y 3 qq-. cobra.

-----I'lem bdro Sao Antonio, p»t Solano; 56 oa. y
36 sp azdaar. II pp. aguardiente.

---- Bir.aooa gol. Bonifaoia, pat. C o v ii; 68 Dja
B zúesry 32 t>p cal.
JaimanitA* bte. José M ennd, p :t .  Dehesa; 400 
ip  cal y  2090 ladrillos.

DESPACHADOS.
Dia 23;

Para Nuevitaa go', Emilia, pat. B iras: oon eficto*.
-----M aU nzij gsl. Dos B erm acaj, pat, AlemaDj

irtcm.
-----Xnevltaa gol. Tres Hermanas, pat. Bc.nazz;

jilem.
— .TBiego’ . Amécira pat C oyu li; id.
-----Ort'gos» bota Cecilia M ám ela, pat. Porera;

Idem.
— Mcrriilo bdro. F-rnandita, pat, Anos; id.

BUQUES QUE SE 
Par» Notfuik bsa. esp. 

O  -late, henuanos 
F n  Iaat' 6

-----M atanzas bca. esp,
O  do Gibanoho.

De tián íito,

HAN DESPACHADO. 
Putohet, cap Faié?, por

MaUlde, cap. liairios, por

TIENEN 
No hubo.

ABIERTO BSJISTIiO.

POLIZAS COBBIDAS. 
Dia '27.

Tercios t a b ic o . . . . ......... .
Tabacos torcidos...............................

193
700:0

MOVIUIESTO DE FRUTOS DEL PAIS. 
Extraoto de la carga de los boquea deap,,chzdcB 

eu osta fcflh't.
No hibc.

OPEBACIOSS8 DE MUELLE HOY 27. 
Gljnn, de SantiUdor y escalas:

■5 cajas snich'sbnn Ae Lvon.... 16 rs librr. 
6 id. lata* gzlktloaa Oiiyell.. SlSdna.lti.
4 queecB Oiuyere................ I89qtl

8 0 i-sjae fintas cristal'zadas.... $110 qtl.
2 2 » i l .  almendras co n fitad as .... <6ü ia.
l i  f-rdoi fideo»..................  $42 Id.

I dna.

15 id. ’iio ic s  G cdsrt.................
McUdeiNofira, de CAdiz:

30 ezooa com in os......... ..
1 0 » ni, garb«nzos.......................
lU > c-jas latas p im ie n to s ........
2 U : id  aoeits de o l i v a s . . . . . . . . . .

P  ospoillad, de Barcelona:
1 1 ) 0  cajas ateite de oiivae............

San José, do Sevilla:
6 6 6  ouñe’ es Bceitnna m anzatilla

K F ...........................................
O.'.O U  id ;d U ........................ ..........

Federico. óeLiverpool 
260 caJsB queso* da F la n d e s .... 

Cnb», ds KY'oik
SOCO reamas papal am arillo..........
1 0 0 0  id id id.......................................

C ity o f Merida, deN Yor 
5 le-csjanicncB E l G allo..........

»:7-il.

$50 qtl, 
Kdo 
$ 1 1 dea. 
R ío .

Bdo.

I'-J 18 ns> 
Id  id

$S2 qtl

91 rs nna 
lu  Id id

C ity c f  Versoiua, do N. Yoik:
$18 qtl

,50’> labales bacalao.. R io
1 1 ) 0

ttdo

ales bar 
3UI id rt db' o. . .
aOO iii bacalao.....................

Columbna, de NYor
¡CO teres irauteca.......................... $i9 qtl

Carolina de L  Tcrpnol
1 0 0 0  aeres a rr;z  rem ira .. . oro II lo

. '  i J í í T A  D R
GÍL UOIiEGÍO a *  SOTABiyS COaSBíJiA 

L F 5  m  L A  K A K iN A »

L i ie r p o o l............. . . . . . y

•-'I.:..- - platoo •< j  14 A 14JP? iO d ‘V

CAMBIOS

Intereses por cobrar.............................. . 5011399 09
(nceiescs por liquidar........ ...................  i2l8i-244
Gananoias y  pérdidas.................. ........... 3:381G L$

$927$r99l 91
Habana, 13 de Diciembre d« 1876.— VV BV— Por 

el Gire- to r interino, Acisclo PlSa.— EIj Contador, 
Jais ifumoit d e  H a t  o .

C O K T A D Ü R U .
E8TAR O  de loe b lletes de este Banco inutilizados 

por los Aynittamieutoa do ia  isla recibidos en este 
iDstableofuiiento para sn amortización por cuenta 
de la  emisión extraordinaria do guerra.

Feoha ds 
iogreao. Sucursales,

FHOCEDailCU.

Aynntamieu'oa.

1876. ! Suma del estado anterior
D.bre. 1 8 ............... H a b a n a ......  . . . .

..............' ..................S i^ M bdelB csaiV

. .  . . . .  Matanzas M atanzas..............

. .  . . . . '  Idem. A la c ia n t e . . . . . . . .

. .  J 9 ................. Guaniijay..............

. .  . . . . | . ............... (luanaüoooa............

2 1 ......... . ' . . .  C. del 8nr...............
. . . . . . . .  Puerto-P luoipe,.,

2 3 ................. Saanabocos............

Importe
Total.

$11650287 80 
27F9 70 

69 to 
8912 40 
3rt6 »0 
7512 35 

: 67 0.5 
19 00 35 
Í23DI 45 

.'A5 8.5 
351 ;o

$11886514 25

Habana dioiembre 28 d^ 1876 — V [i. B  o.— El Di' 
reoturinteriuo, A cisclo-Piña — El Contador, Joeé 
Bamon de Haro.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

EN TR AD AS D K  T R A VE SIA .
Día 27;

D eA m b ereien  25 dias van. ing. S ta  e'nan, cap.
Valla-,t. tou. i81 i, o in tfic to s  A lircwn y  cp. 

-^ F iia -lo lfia  en 1 2  días gol. amer. Miranda lap. 
Mitcholl. ton. -.43, cor oarboQ y  boooyes A II». 
mel ú hiJoA
Dia 28:

— r A d iz y P to . Rico en 18 dias vap. eap. Ciudad 
C ocdsl.cap . M ata, ton. 815, oon frutos á  SimA, 
Sotoiosgo y  op. Paaaj- 835.

SAJADAS.
D ía 27:

Para Paizaoola boa.
Pa*aj. 1.

— N Orteans y  eeoalaa vap amar. Margarot, cap.
B ih er, por Lvwlon hai-inanoi.

— G a veaton boa. amer. Clara Eaton, cap, D av.a, 
por Zulnsta y  Sobrino,
D ia 23.

— PanzaoolaboAeap. Aurora, cap. Boslarrechta, 
— Matanzas bca. eap M atilde, cap. Barrios 
— Paniaoo’ » b e rg -tip  Julto, cap Taxonera.

H am burgo............
y  uea, w ,.¡s»m o e ír * ji

e lu y  da B élg ica ...................

i s t i  XoiA V demás plazzads 
loz Kjtzdoe Unidos............

‘ ;rn Mpañ.cl................... ,

Descuento m ercantil............

1 A l i P Í O  div

CuTrenoy.

3A 3ÍD .8 0  djv. 

2 A 2 iD C iV ,

1201 A l l ? i  P.

8 y  iOpor 100 bllle- 
tea.

lO y l2 p o r 100 oro. 
anual

SEÑORES CÜKRKDOBBS D E SEMANA. 
DS OZHDIOB T ZaOlOHBI.

D. Me iton Lpp z  Cuervo.
D. Jaén  B. Cantero.

DB FaVTOA '
D. Manuel Fuentes.
D. José M* Gomes.
SabHiia, 58 U' diciembre. 1876.— El Sindico, 

Paflalver.

Vai>or espafio l

MARIA,
o a p . M alina.

SúHia para Barcelona ó medisdoa de ene­
ro, admUieodo Bolamente paeajeroB.

P r e c i o s  á c  p a s a j e

1 ” cámara.................. $180, oro.
2 Md6 m...................... i.W, ..
8 “ idsm.....................  6 8 , ..

Do mis parmeonres. Impondrán ona oon- 
eignataiíos, Cuba 8 8 , J Demsstre ;  Ĉ

:«lbo2 ld
----------- ' .. ' J - '-t--'— ------ L ' .........'

VAPORES COSTEROS.
H : ' » iiF i í5 t7 ;S
S U R  Í)J6 8 1 N ? r . I . i 7 >

J i» ' t i  
I

i 'T í

Tapu r espafifil

CIENFIJEGOS.
■XLi:
m idal. Tn

vapor deadfl al 
de Cuba cns 

anos, éúoaró

cap. L-.yln,
Saldrá eate trpscinsó y 

iqrgiden  de Bataoaoó para 
saoatz eu Cieníbegos, T n m dal,
3antz C'-Jz y  MauoonlUn

e l  Fílbailo íiO d e  d ic ie m b re , 
(lo r  ll) noche.

Saliendo lut srSores panaderos en el tren qu* pat 
ts  de Villanueva A las 2  y  4» mino-os dala  ta  Us.

Admite carga hasta e l viérues isclns.VA
Tenie:ido n-ta Empresa eontratido con la  Admi- 

n'eti-aoíon M ilitar aiaerrloio de trasportes milita­
re ’ , se Done (n  oouooímionto ds los mismos que 
teniendo ous v iajar p r  su cuenta, tssto  A dicao- 
se&orea ouroo A su* fim ilisa  se Ies oobtarA ol paao- 
j» oon arreglo á la r o r la  de contrata.

Tedss Ion m illar-a  que vi,Jaa p<r ouentadel 
E itaa o se  ud.iiitirsn A borJo do los vaporea de esta 
Kenpresa. aun eaando ia  papeleta de • luborque da­
da por loa otm iur.os de trasporta esté A la órden 
d i  vapor d.'atiuto a  aquel en que deseen embaresu-se, 

De siAs i?aoíe. un jj

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E O - A O I O N  D E L  S U R '  
Oficina 8 0 , P la z a  a e  S ao F ra n c ls o o .

TARIFA DE PASA,TES Y  CARGAS

D e BaltbaBÓ A Dsyanignas y  vloe
T r i s a . . . . . .  o ro ...,

A ('o lo aia , Colon y 
Punta de Certas.. 

A Bollen y  Cortés. 
D e Dayfcalguas A Coloma, Colon j 

P ta  de C artas.

A Bailen y  Corté 
De F ta. do Carta* A B si én y  Corté.
Do B al'én A Corló».......... . . . .  . . . . . .
Un oan uojsded os tn e d ssó asa  osi-

reta (A todos los puntos).................
Una vara madera de dimensión........
Una va< a  de tiranterla.......................
Guano d elF eiú , o r io b z ... . . . . . . . . . .
Un SECO carbón vejetai, de m area... 

de piedra, oada 1 0  9  nnt

Unmatnidel lamvfio deOOUÁlÓlK'
Albtrdas. sillas, sillones ó sparsjoi

de moutoT, cada u n o . , , . ...............
Un ODcUino corralero ó un carnero.,
Uno id»m da mont •.......... .................
Uu leohon.............................. ..
F ritos de lodos clases, nao...........
Un galio de pelea ó un p a v o .............
Gallinas y  pollos, nna duoena . . . . . .

Popa Proa
Criados
esolava

Caballé 
cl a s  3  

<anad< 
vacuno

}  5 3 2 - 1 2 ) 7

8-50 6-37) 4-25 8

10-62J 6-73 5-25 1 1

4-'a 2-80 2 - 1 2 ) 3
6 4 3 4-50
2-191 1-50 1

4-2.5 2 - ' 0 2 - 1 2 ) 3
2 - 1 2 ) 1-50 1 i)
1-50 1 75 1-50

• «•« * ........... ...........
•.......... ........... .« na..
........... ........... ........... ...........
............. •••••••• ............ .............

........... ............ .............

........... ............. ............. .............

............. ............. ........... .............

...........

........... ••«••vas

........... .•..•a.. ...........

Otros
anima-

tea

Cargas
de

sfeotos

75

r  eroloi 
nbaso 
hsztaSO 
maneja.

50

31

Otros
aníen-

los.

3 1J ..............
20

- . . . . . . . .

75

25

A M irN C lO S  DB LOS

ESTADOS -UíVIDOS
ALBE'^T STOLPP.

N ? Í 7  F R O S T  S T .,  N U E V A  Y O R K ,. 
PREPARA

¡ m w  Dü m n u
d e  ia  a c re d ita d a  m a rc a  V i v a  E « p a i l a ,

C u b a  £ < - p a r i» l i^  
. .  O n i l o  d e  P o l c q ,

P a r a  lo s  H o rcad o s d a  la s  i a t ü l a s  y 
S U R  A M E R I C A ,  

g á r a a t 'z i  i ia c  esd aa  su s m a r o a n c lu  aerán 
________ com o ia s  re p re e en ta n .

paf^o^ ^ * 2  1 2 ^ *  pas»jetos del vapor COLON que quieran ocupar litera , pagarán adtm ái de!

A D V E R T E N C I A  I M P O R T A N T E .

SCO íae mlsmaB eetabiaoldas deads ol a&o de q n e  n o s e  .i

r i i  '  .mr/h»» Son PeUvo » Ti rm. bp

V ftp o r

li A .Itl A
Ctpit*n Ron.

S i ld r íp  r» Nuevicss, Gibera, Onzntánamo y  
Cuba cl día 30 del presente á  'as cuatro de ia  tar­
da.

Adm ite carga y  p rsijtros per el muelle de Luz.
8o ad i n t e  que esto vapor » más do sor por su 

retonooi la  solidrz j  s is excelentes cualidades ma­
lvas e l que más Bi-gundadi a otrece p a 's lo s  sj- 
■ :a pasajorosy caig.d utes tirn - g a ra e lo n la  

gran ven txjt do e li-jo a ra lm n tl e on trdoa lur 
puerto* de a i  carrera, otni lo cual los nrimoros 
desfrab&rcauocn suma faiilidad, y Icsseaundos pi r 
se shorxsn los uootos del Isuchoje y  r*oibensuse 
fecros 6 1 . buen «rtinioeTUánaosoaií loa disgustos, 
reolainacionesy ps'julcU e gnsson couslgnjentes á 
I» falla  de a ra^ue,

L irtisp ash an íu s üonsígastarioe L. S o leryoo m - 
paUÍ», uaL-e de Paula n'.‘ Ki, e  quiua A B a u Irca -

llíb u B a  y  dioieqilT 1 2S de 1876. bp 4 27 d

VAPOR SOLER.
cap. Jofie.

V ia je  d e  la  H a b a n a  á  C árd em is y  v lee-versa .
Saldrá de ¡a  -abana loe mártes v  vlérnes A las 

cinco de la  tarde, y  de Cároenas los miércoles y 
eábodoa A las seis de i-lem.

Adm ite carga j  pjssjeros lo r  1 mnells de Lnz. 
IiO despachan en Cárdenas loa Nroa. L  Soler y 

y  en la  lU bsn s, los mismos, cabe de Paula nn 
maro Id._____________  ra-pMIn

V a p o r  e e p a C o l

VELOZ C A VERO.
Semanzlmente estáhaoieuuó sQi viajes de Cárde­

nas A Szgna y  Ccdbfglsn, lizaiondo escala« an ia  Te- 
G truza, Sierra Morena y  Las Posa», 
i  •<  a Cárdenas los domingos A ia  llegada del 

tren oa U  H abzn» llaga ACaibananlos Idnasal ine.
dia y  sala da Caiborlen para Cárdenas, hacienda 

latm u m ai esualax qna A la id a , loa juéyes de ma 
goda, lla g a d o  A la  miama hora del yiémes A 
donas donde ioe ceS.'irea p«sájeTt« pnidoa tainat 

« 1  tnm para la  Habana,
Freolot de vissaje, leu da soitobibia. 
tTehanz. 1? d» ,!‘n;*n>hr» i'r 1974 —Poildi-

V A P O R  E S P A Ñ O L

BAHÍA líONPA.
Oapii-'Ji 4.'. ipiotorlaiio Cus'.

Viaja esmana’̂ s de la Habana .. BaMa- 
¿Jinda, Rio Blanco, San 

y Malas-Aguas, y vicecersa.
Soldri de la  Habana loa sábados A las I" la  ne- 

aha y  Legará A Sao Cayetano lo» dumlnsoa, r  A 
Walas-Agcas loa Idaee.

Bagrcsaiá A Bahía-Honda lo» m irtos, y  d s «ett 
psertó p ú a  la  Habana dlahoa dio» A las $ de la  so- 
sha.

Stcilis (ai;ga los visiaeo y  (Abados al cestado dsl 
rapor an el muelle ds Lns, sbonAndose qos fia- 
tes A bordo » 1  entregarse fimiados loj c.-aosim!BS- 
‘os, Tsmliien se pagan A bordo p a ^ a s .

Lo diefiaci* ro rtm«igní«»Vi<-, obispa i 0 , Cas»
f ’t o o » . ___________  itmlSJn

L a s  a p té rio res  ta r ifa s  so n  la s m iem as a sta b ia o ld a s  d e só e  e l a ñ o  d e  ] 8 G2 , q g o u v z o  
b a n  v aria d o . L v  E m p re s a , p or e v ita r  lo s  p a g o s  fo rzo so s en  o ro  q a o  h a c e  a fio s  estab ie o te - 
ron  le s  dom ás d e  eu o lase  y  o t r a s , h a  roelb ldo e l b ille te  d e i B a n c o  c o a  v a r ia s  a ite rao icn e a  
d e  tip o s  siem p re  fa v o ra b le s  ft io s  c a rg a d o r e s , en  la  m e d id a  (|ae sn  e x la ts n e la  lo  h a  p od id o  
so p ortar. C o n seca o u te  fi e ste  p rin cip io  , d esd e  1? d e  en ero  d e  18 77 c o b r a r á  s o s  ta r ifa s  en 
oro com o e stá n  e s ta b lfio ld ss , ó  e l  d o b le  en  b ille te s  ü a  B i n c o , 6  se a  a i  t ip o  do c ie n to  p or 
c ie n t o , m lé ü tra s  a lte ra clim e e  n o ta b le s  , fa v o ra b le s  ó  o o n trá ria s  a l v a lo r  a o tn a l d e l b ille te , 
n o  la  c b lig n e n  á  c u e v a s  decsrm in»cloneB.

H a b a n a , d ic ie m b re  15  d e  1876 — E l S o b - D lr e o t o r , J o s é  O l a n o

E m presa  d e  VaLoreB Eapafio les 
C orretis  d e  las A n t i lo s .

Kn v ift*  d» lo oourtllo reeísnwmeate oon e l v a ­
por U O C T K Z U N A . queda suprimida la  escala de 
Puerto F laia , y  el vapor q u atcq ae e n  Santu Do­
mingo, (oUmente lo hará para la  entrega y  reelbo 
de la  correipasdsaela . y  esto por ser un servicio 
comptometiao con el Goblerzo de 8. M. 17n

V ^ O R E s i  
d e  e s ta  Is la

V i i p u r

ALAVA,
oapítan D. Aoroliano Vega- 

SáldrA para Caibanen, tocando en Cárdenas, el 
día 21 de dcieuihio, A los seis d e is  tarde.

Adm itsoargt ¡ 0 1  dita 27 y  23 por e l muelle de 
Lug,

También »dm<te pasajeros para ambos pintos.
8 i despacha Sao lg n«oio 14. 3o<l-¿4(l

EMLfc»KfclíjA I » a
5 0 ít «r o »  p o r  e l  Sur .......... _

d e  M e& endoz y  com p.» de 
O ion fnexos.

V R x t o r t a :

T R I N I D  A D ,
OapitRá CaiMjO.

0 -L0 .R IA ,
i.'apltas Kauiategul.

T O D O S  L O S  M IS 1U 3 0 L E S .
Salea satos nuevos y  esplésdid is vaporee altaraz- 

riramente del Auigidero de Batabanó para £ a it agn 
de Cuba tocando en Clanfuegos, Trinidad, Tunas, 
Jdearo, 3auta C rsz  y  Kontanilíó, regresando A Bz- 
labocó todos loe diunlngos os onyo pnnto n a  tren 
•speolai dei oaminn ó eh iesw iw id asirA  lasaeSots» 
p ú a js io i A la  Habaas.

V I L L A - C L A S A
M pltan Crespo.

•i’O D O a  L O S  D O M IN G O S , 
a ^ e s te n u o v o  y  M ^ n d ld o  vápor -iel enrgldsu 

áe Batabanó par* lasTnnne d s SancU Bplritna. to­
ando 6 0  Cisninegos y  Trinidad, regre»ando A liattc 
M ó l o a  Inévss en oqyp punta u t  w m  aspeolaldel 
O a ^ o  do m orra, Oói-datlyi )az oeflures pasajeros t  
U H a b m ’ ,

BUQUES A LA CARGA.
1  ta ra  VIQO v i»  CO B ü R a — El berg- gol. esp. 

I r  JDAQUIN BAKttEL-á8. oap. D. Jo.ú L e -  
K ii. Admite osrgaA Ü.,t3 yiwsajaro» para dichos 
pnertua, ofreoiaedo A osios un buen trato, SaidrA A 
la  m aror brevedad, y e s  despacha, Obispo {7. por 
Antonia Herpa. 25 v9Í

P are SANTA OLUZ D B T E N fi» lF E  CANA 
REA y  L A  PAi.M A — Klbsrg. gol. oso. KO 

SáR I-t.cn p  X>. Froncis o aiileroa, saldrá Aprin 
oií-ios de febrer *. Ailmite carga A Hete y  paesjaros 
para dioboa puertos. A quienes as dará el nu-n tra  
to d* costumbre. tSodaspaoha, Obispo 17, porA u 
torio  S*rpe. 30 2 d

p a r a  SA N TA N D B B .-SaM rá A mediados de i 
ro la  bca es^ M BRCEDEd, oap, Fuelles, j

carga á  flete y  psísjeros. Da mA* po-mn- 
Impon.’itán su* ooseiguatsrior. Coba 88, J. 

Demestre y  i 5_____  30bp2Id

B /A R A  A LIC A N T E  Y  B A R C E L O N A .-S ald rá  
* A nltimos dc( presente mes de diciembre e l acre 

dita'Joberg<nt:n goleUi español, PE PIT A , capitón 
E > rsg u za .T a 'm iten n re stid e  carga, así oomo p v  
taerua.— licformar^n *ns oonsignatarics, Santa

2 2 . A lb em , C a itó  y  Cp.
8bp li-’d

VAPORES DE TRAVESIA.

sueca ludien, cap, Piumeil,

N ew -T crk  & f la v a o a Ü lir e tH a ii  L iu c .
P a ra  ííe w -Y o rk .

K om 7 oofiooido vftpor«*oocreo ddM dtro imori*Gano

COLUMBÜS,
oap. REED

CLYDE,
cap. KE N N E D Y.

Cl B\.
osp. M oINTOSa.

Harán sus viajes en e l órden siguiente:
Oe Nueva Totlc, D e la  Habana.

PA SAJEROS LLEG AD OS.
D e Cádiz y  Ft». Rico en e l vap. esp. Ciudad Con­

dal:
U. Anreliano CuBado; tenient* de navio Monona 

M albsos;oapitan José Cepillo; Vicente F ern a'd ez 
y  aeCors; o*p'tan Eugenio G arcl*; tenient-* Julián 
le  NantustiiVác; a fó r .z  Ln’s G m zalez; Kllérez 

Agapito González; teniente P .b i Gutiérrez; capí 
tauA Ltonio Carpinel!; cauiian Pedro Ourac; co­
mandante Ricardo Iborti González; Eduardo Gon­
zález; Nioolás M unl i ;  Miguel DelgaUe; José Del­
gado; Baldomero Fresneda; Agustio Agair»; oapi 
„*n hnetaquto González; alférez Angel Martínez; 
a  féies Frsnoüioo Rniz; Manuela de Ti>rtes, 2 hijo* 
y  2  oriadoe; José V  Idéa y  seiloia; Antonio Infante 
y  Corete; toaieote ourouei A  .ioeto Fe’ nsndez; te- 
nientn C ilio s  Vázquez; Juan Jiménez Barrieutor; 
JuEÓ de Lara; José Uñarte; Franoisoo Domínguez; 
Uignel Castafied*; José Fernandez; Joeé M. Sali­
nas; del Cármsn Segura; Paaoual PiSelro; Ma- 
nnei Valle; Juan Martínez; Pablo Torres; Ana 
Bnit; Pedro Q ievedo; J isé  Santos; Teresa Calve; 
Jesé Rey; Mauuel Pérez; Baltasar GcD'; Antonio 
Paos; H a ili  Cabrera; R im an Barrera; F n ’ iqoa 
Garrigs; A* tonio Aoaiioio; Miguel Aym e iofa; Pin- 
deneio Bo>redi, Filom ena Mil éb ijo; A n ib .lA r- 
rieta; Evaristo Buiz; Angel Mechado; comandanta 
Juan Careó, aefior. é hija; alférez de navio Juan P. 
D Arils; Patricio Condo y  señora; Bugenio J . Ssoti 
y  sefi'ira; Apo'inario Secdan; Predenoio Pi y  Besa; 
Juay Rodríguez Moya. a.domás 30 sargentos y  730 
litdividacB de tropa.

CO LU.M BÜS....
C L Y D E ...............
C U B A .................
C O l.U M B U S ....
C L Y D K ...............
U O L U M B U S....
C L Y O B ...  . . . . . .
C U B A .

PASAJEROS SALIDOS.
P ara  N. Orlesns en el vap, amar. M arguett:
D . Basilio T ria j;  A velina Msrohau P s 'e t; Am a­

lia  Uari'han Petes; Frano*soa Alberto de Trigo; 
Merued T tiay  Páoetü  y  6 nifios; Jo*óG»vin ■ Do­
mínguez; Juan G . Olaiice; M*x A  Gorisehee;LBisa 
Snartz y  4 más de familia; Cipriano P trsz  y  Gasta­
dura.

IC02700 . .  $ 5124075 60
(70S4e35 33

EN TR AD AS D S  CABO TAJE:
D iz 23:

D e ta gu a  gol. Oandlta, pat. Dianoc; 1400
-----Idem g o t P .q n ets a e  Sagna, pat.

palos jdsaro.
»— Gibaooa bdro. Covadonga, pat, Tasio; 20 fgai. 

maíz y  50 oabailos lefia,

o sr. carbón 
P ataer; 70

I? noviembre, 
a 
12
13 iiem .
2 dioiembre.

21 
23 i 
30

Saliendo A las ouatra de la  tarde.— La 
denoia se admicirA en el Cons-Jado 
la AdminietracioQ general de Correos.

Se admite Oorga ligera y  ee admiten oonocimien- 
tos dir-iocamente pera Inglaterra, Homburgo, Bre- 
meu, Amsterdam, Rotterdam. Bavro y  Amuere*.

PTucios de pasaje: SASEN TA P E Sü S  ORO. 
Blenda obligatoria la  entrega da los 
el escritortu d é lo s  Agentes.

I9e uiAs pormonore* im poudrin su« 
ríos, Cnba n? 76, Mo K E L L A B , LU LIN Q  Y “C?

raslln

1? noviembre. 
2 2  Idem.
29 Ídem.

9 diciembre. 
13 
21 

3 
10

I y  en

en

VÁPOEgS'COEaEOS TR4áATLÁNTÍC0S
A .

S E

L O P E Z  Y  
P A R A

O*

CADIZ,
COEUIA r

SANTANDER
Deede el mos do noviembre queda sata- 

biecido m  nnevo servicio de tres viajes 
mensnalos en ol órden sigílente:

SALDRAN

De la Habana para Cádis los áiao 5 7 25 
de cada mee.

Id. id. id, para ia Oom&a 7 Sastaa- 
der los dlae 15.

De Códifl para Pnorto-Bloo 7 Habana lo» 
días 10 7 30.

DoSmitander paraComfia, Puono-Rloc 
7 Habana los días 20.

IPe Cáais p a ra  B arce lon a  
os dtas 27 do cada mes saldrá el vapor 
PA3AGES me&27

' a p o r

VILLACLABA
Capitán Crespo.

E jte e s p lé c tilo v a p o r vuelvo A estab'-ossr »ns 
viajes A los puertos do Cientnegos, Trinidad j  'Tu-
USB

TOD03 LOS DOMINGOS, 
hioiondo el serviclodeesta !In»a«n loa térmiu** 
que está annnciado. Habana, ¿lo embre 4 de 1876 
— El ocnsigDatzrio. 30 5 d

Y a p o r  08i> a a o l

ALBA.
cap. Mareema.

SaldiAel 19 de didembro Ales 5 d é la  ta r ie  para 
Nuevitas, Gibara, Baracoa y  Cube.

Recibe carga y  pasa.o por cl muelle de L u  des 
de el 14.

Tiene magníficos V ven tíla los oorraiea para ga 
nado.

En Nuevitaa, G ibira  y  Cuba atraes A Icsm ne- 
He»¡lo qne es una oomouidad.para L s  Sres. pasa­
jeros y  la  oarga.

8 e  despacha, Mdroadeioa 12, por Ricardo Mora- 
lea y  C? 6b6pl3d

V a p e r o B

MMiNILLO,
eap. Artaza. '

GISNFÜ160S,
oap. Lávin. ’

V ia je  d e  B atab an ó  á  S a m ia g o  de Cuba
Durante la  presenta estaoton, qne es tan penoso 

e l viaj d s msdrngada, puticaUrm-*nte p arales 
sefiorea pasqisrus oou lamilla, ha acordado esta 
Empresa que salgan los eoDléndido* vaporea MAN­
ZAN ILLO  y  CHSNFUEGÜS desde el urgidtro de 
Batabanó ara Santiago d e ‘ nba, haciendo eecal» 
en CienfoegoB, Trinidad, Titnas, Jdcaio, Sonra 
Cruz y  Manzanillo los

silbados p o r  la  nocliOs
ea lugar de loe doaiingcs de madrugada, o: 
man venUoAndoio hnsta ahora, á a u y o e f  
ssfiores viajetos debsiAn turnar e! tren que parte 
de IB estauiun del Icrro-oariil de ViUanneva A las 

y  40 minatex de la tarde del mismo sAb*do.
A  la  lleg*da A Batabanó enoootraiAu lo* se 

passjerus U  comida A bordo ¡ireparatla al
Teniendo u t a  empresa octítratiMU) oou

' M
miento de ios mismos qt

alendo que viajar por su cuenta, tanto A diónoa se-

listraoion M ilitar pl servicio de truaportos^mib^ 
ros, aaponc en conocimiento de ios mismos qne te

inres como A sos familias se les oobracA el pasa}* 
con arreglo A le  torlfa^de oonUata.

Todos los militares* que viajen pot onenta de. 
Estado se admitirán A bordo de los vapores de este 
empresa, aun onzndo 1 » papeleta de ombarqne da­
da por loe Comisarlos de trasportes esté A la  órdev 
le  vapor distinto A aquel ea que deseen eu- 
üaroarsA

11 de diciembre de 1876.— Son Pelayo y  
Teire. lüopUd

-tnea d.e vapux*es ufliusnítipt* 
l a  c o s ta  oaI 81-ar d e  S a n  P  
“O V T o r re .

V A P ü a H N  R S P A N U L L S

M A N Z A N I L L O
Oapltim D. FELIPje ARTAZA.

CIENFÜEGOS
C»plf*n D. VALENTIN LAVIN. 

Bstosmagnlilooi vapóre» salan ds Batabanó bea­
ta Szstisgo de Cuba

TO D O B L O S  D O M IH O O S
despnea de la llegada del tren de la mafiana, tooa 
do en Cienfuagoe, Trinidad, Tunea, JAnaroóPorU 
ftaata drua y MauzaniUo.

Si^N Q U I N T I N
Capitán D. JUAN ESPINO, 

m lalidaa da este vapor, dedieado parüeulai- 
á llevar la carga q-ee no puedan admltiy 
vapores- >s onnnous oportunaments.

fie rutl'iiB oarga para los pontoi expresados 
M dias de la  semana, excepto el sábado, enh 
lo loa ounocimientos en la  u s e  eonsignataria 
•niemos dias de en despacho.

Loe Sros. pasajeros deberán salir de la 
loe domingos en e l tren qne sala de VUIamueva A 

V 45’ de la  maflana, oon dlreoclcm A Batabanó.
Ei algún p a stero  quiero evitarse la  molestía de 

madrugar, puede los sábados salir <su el t r ^  de Ih  
y  45 de la  tarde, y  comer y  dormir un e l vepor, ta­

sado Antes M pelsta  ea la  casa oousit^ teria.
A la  U agsdade eatoevaporee la  Empresa tiene 

^reparedo nn tren ext>-aorainario en Batabanó para 
Para máa desalíes, dirigirse A la  oasa ooniizna- 

taria, SAN P E L A Y O  Y  TORRE,
me A m o rs u ra  16.

0B3M STA0I0N IF.
17 a lte s  vaporee reciben carga para tedos Iw 

untos de esosda de la  linea
« O S O S  s o s  » Z A S .

Ib I/Oí vtqjerot que de la  Habana se dirijan A 
Batabanó son obeeto de embarcarse en estes vapt* 
IOS, deban toisar el tren general que sale do la  estz 
don de TU lauceva A ias cinco y  onarante y  olnco 
niñatos da la  maflana del d ía  saflalado para la  sali­
da del voTicr.

37 Teniendo esta Empresa centritado e  is  la 
Admlnlalraciou M ilitar el eerviolo de traapottei mí- 
llterea, se pone en conocimiento de los mlsmoi qne 
teniendo qna v i^ a r per su cuenta, tanto A dichos 
seSores romo A sus familias se  les eol -ará e l pafoje 
con anegto A U  tarifa de oontrata,

4 f Todas loe militares que vlÁ ítn p «  eaantá dei 
EotaiUBe admitirán abordo de lo ivep oreed e eete 
S m p K sz aan cuando la  paqieleta de em ^rque, dada 
por lo to in iiearlot de trasportes, esté i  la  órden d« 
vapor ^ t ln t u  A aquel ea qae deetoui embaroaiiie.

P ata  más psrmonorM, impondrá su conslgtalárloD ln*Ti V**.Tn ..w«h«n»—Ó*.» In<a*4>’ V*.
EMPHESJ. Oh VAPORE» fiUFASULKt 

CURREOS DE LAS ANTILIJiS I  
TRASPORTES MILITARES.

V a p o r

A L I G A N T E
A  fin de fatilitar U s  operaciones interrumpidas 

las fieacas de estos dios, se proroga la  salida de

Vapor «spafiol

M íiRSELLA,
cap. Gane.

Bate vapor, coreo todos loe de esta Empresa, 
a ire  a A los mue'los de Gibara y  Cubo, y  i  m is  de 
su notoria ooildes tiene ’-astanto oalado para la 
debida seguridad del pasaje y  de la  carga, 

caían poc1 poco, pu«s nu puedeu 
> en nos ó en mar

ideu sos- 
tranqni-

0 0  ofrecen les i^ne <
'ener sn establlidaa i 
la.

En virtud de que el crimen onmstido en el Moc­
tezuma, no so i'ie p a ió e n  tan to  rom lngo ainuen 
H ai'I, y  d s que la s  «u’ cridade* do la  prim era de 
'licbos repAb'ica* sn han oondu ido do nn mudo 
laudable en el boche r, fcrl o, qnedan estebleoldss 
los «BoaUs de P iien o  p ia la  y  Santo Domingo.

Viaje á Santómas por el Norte de Sanio 
Domingo, tocando en Sagua la Grande y 
Caibarttn.

IDA.
Dhre. SO— SaidrA de ia  Habana y  UegtrA A Sagua 

e l 2 1 .
21— De Sagua y  llrgatA  A Caibarien el 22 
2.'— 1>* (.'alba'ten y lleg lá  * Nuevitas el2'3. 
^5— De Nuevitas y  Uega'A á  (libara el 24. 
21— D : Gibara y  llegará A baraoca el 25.
25— Do -  araooa y  llegará A 4'aba el 26.
26—  De Cuba y  liegora i  Puerto-Plata *1 28 
28— De Puattv-Plzta y  ílegsrA A Mayagtlsz el

2S—b n  MajogU*z y llega iA  á  Aguadllte el 29. 
1^—D ^ A g u a d llla y lle g a ra  A Putrto-K looel

30— De Pto. Rloo y  llegará A Santómas el 31. 
RETORNO.

Enero 2— De Fantóuas y  llegará A Pt*. Bioo el 3.
3—  De Pto. B loc y  llegará A AgnadiUa el 4.
4—  De Agnadiila y  llegará A MaTagügz el 4
4— í»e M ajagli-s y  llsgaiA A Puerto P lata 

el 5.
5—  De Puerto-Plata y  l le g tr i  A Cnba e l 7.
7—  De Cuba y  llsgatA A Ba-acoa e l 8.
8— D e Baracoa y  ilrgarA a  Gibara e l 9.
9—  De G .bzra y  UegatA A Nuevita el 10.

10— Do Nuevdas y  itegarA A la  llaban e el 12
CU NSIGNATABIOS.

Nuevitaa.— Sr. D . Pedio tanoi'ox D olx  
Gibara.— Sres. Longoria. Manilla y  Cp. 
Baracoa.— Bies. Monée é hijo.
Cuba— Sres. 8. y  L. Ros y  Cp.
Puerto P lata  — Sres. G ineb'a  Hrrmanoi. 
M ayagSez.-Sr. D. Fem iin Bernedo.
AguaU'lla. -Sres. Am ell, JnliA y  op.
Puerto-Rico.— Sres. Irlatte, U ? de Caraoenz y  op. 
St. Thomas.—-Sres. Lamb y  op.
S ig n a - S r .  P  Demetria Cnétera.
Raibarien.— Sria. García, Menendez y  Compa­

ñía.
j*a carga so recibe del 1 2  

lis  ó* Luz.
$ 7 *  Los gastos de lanchas en Sagua la  Grande y  

Caibarien, asi oomo tn  los demás iiuertca, son por 
onenta de los oorgadures.

Se.deapaeh* t»or Ramón de Herrera. Banlm aclo 5S

GIRO DE LETRAS

J A. DANCES.
O B I S P O  2 1 . O B I S P O  21

3o1>Te Alicftüte, Aimttíft, liarMloiiAf BUbiH>» Hüj
EAi CidJi, Córáob4, Oiearei,

Qnftd4lAjftr», GruiAdA» Gwonft, ddift
k j  L érid a  Loon» M^lrld,
M M X ^ ,  MároU, Uatftrd, P bIb u  ¿ o JKaUoroÉ, 

>siAf Futtioiai, Keofl, B4&tAiiúor  ̂ deyUls, Sftn 
^ B e g o v U , l ^ a g o n t ,  Toledo, Tom lftrejza 
I, VftlexkfliA, VUIjuiM Tay G eltrc, VAllftdoI^Twim ‘I9W

Frontera^

I S * » .  Palenote Róus, BanWider, Sevilla, San
Sebastian. ..........  ”*  — . .
Tortoea.
Vitoji^ Irun, Zaragoza y Zamora.—En' Aatnrias, s »  
bre Avdés, CnatrorSl, Cs - ~

VallvloU d, 
_  ^  laturias, so-

*..• “ *y, veatropol, Cangas de Tinao, Cangas da 
Onls, Cndíllero, Qljon, Grado, Lnaroa, IJanes, Ovle-

este buque p s ia e i 28 del corriente A Ua oiooo de la 
tardo, hi iste ouya fschs oont'nnarA leoibiendo car­
ga  por e l muelle de L  iz.
Viaje á Kingston (Jamaica) tocando en Ma- 

yari y Sagua de Tdnamo.
IDA.

D ire . 27.— Saldrá d e le  Habana i  las A d e la  tarde 
7  llegará A Nuevitaa e l 29. 

sa.—D e Nnuvltea y  llegará á  Gibara el 30
30. —Oe Gibara y  UegimA A M ayar! el 31.
31. — De M ayaií v  llogerA A Sagua deTénam o

el 1 ? as enero-
17— D e sa g u a d a  Tínam o y  lloga-.A A Bara­

coa e l 2.
2.— Üe BaroAoa y  llegará A Cuba el 3 

3 —D e Cuba y  llegarA A Klngaton el -1 
RETORNO.

6.—D e Kingston y  UegorA A Cuba el 7,
8. —D e Cuba y  llegarA A Baracoa el
9. — Db Baracoa y  llegarA A Sagua de TAua-mve1 10.

10. — D e SAgoa de TAnamo á  Mayar! el 11
11. —D e MayarI A Gibara el 14.
M-— De Gioara y  llegará A Nne-rttos el 13. 
1 8 .—De Nuevitaa y llegará A lu Habana el f5 

poc la  maSana temprano. 
CONSIGMATARIOB.

Hnetttst: Síes, i). P. Banohez D olí.
Gibara: „  Longuiui, Muniila y  ooain.
Uayart: „  Gran y  Villoldo.
B.deTisam a: D . José Joll.
Baracoa: „  Monee é  Hijos.
Coba: „  8. y  la  Roe y  oomp
Kin^^on: „  N n n ez"

deLnz.
carga y  pasaje 1 el 16 por el mnelle

^ “ Se r6íu*rda A los o irgelores qne c s a a lt  
responsabll'dad dei vapor dead* qus este de abot- 

Ia e a rg t;y p o rta & to . los rei-latnos dcbeiAa b a ­
la  di-soarga, según la  «on- 
ientoi.

n* Hnrrern, S. In a o lo  56

do la e a rg t; y  por 
oerse en el m imeu 
diolon 8 6  de los eo 

ta  despacha ñor

V t p o r  e s p a f l u i

MAiVUELti,
oap. Víllam il. 7

Este vapor, como todos los duesta Empresa, atra­
ca  A loa maeilea de Gibara y  Cnba, y  A máa do sn 
notoria solides tiene bastante oalodo para la  debiila 
seguridad del pasaje y  de la t»rga, lo «nal no efre- 
oeu los que oaiun p, oo, pn ts no pueden rostener su 
eitabiliaad sino en ríos Ó en mr r tranquilo.
Vit^e á Puerto Rico por el Sur de Santo Do­

mingo, según el siguiente itíMerario.
ID A

Obre. 30.— D elaH abau aA laa  S d e la ta rd a y lle g a -  
rá A NuevitM  e l 1? de noviembre.

Soero 19— De NneviSai y  llegarA A Gibara el 2.
2. — Da Gibara y  UegarA A Baiaooa al 8.
3. —D e Baracoa y  llegará A Cnba e l 4.
4 . —D e i mba y  UegatA A Santo Domingo e l  6 
6, —D» Santo Domingo y  UegerA A Staya-

güez el 8.
8, — D e May agfiez y  llegara A Aguadilla el 9. 
8 — D eA gu sítllla  y  llegará A Pnerto-Rloo

oí 9.
9. — D e Puerto Rico y  llegará A St. Thomas

el 1 (1.
RRTÜRNU.

II.— D aS t. Thomas y  llegara APneito-Rioo 
el 12.

12.— De^^orto-Bioo y  llegarA A A guadilla

K’ .— De^AgnadUla y  Uegwá á Hayagfiea

IS.— De de Mavog&ea jU egarA  A Sonto Do­
mingo el I4.

15,— D e Sto. Domingo y  UegatA A Cnha el 17.
17. —D e C n b ay  l ie u r a  A Baracoa e l 18.
18. —D e Baracoa y  llegarA A Gibara el 19.
19, — D e G ib a »  y  Uegará A Nuevitas e l 20,
20, —D e Nuevitaa y  llegará A la  Habana el 22

por la  macana temprano. 
CONSIGNATARIOS.

Naevltas.— Sres. D. Pedro S. )>«li y  ep.
Gibara.— SuossDTgs d s Silva, Rodiignez y  e o .  
Baracoa.—B- Aluyo y  op.
Cnba.— S. y  L. Bo* y  cp.
Santo Domingo.— Sr. D . Juan Pon.
Mayagfiez, S i. D . Fenuiz Bernedo.
AguadHla. 8rua. A msll, JnliA y  op.
Paerto-Bioo, Sres. J i i a ^ ,  harn aaot de C aieM nz 
ep.
tantihnos, Síes. Lamb y  nt>.
Recibe carga por el muelle de Lnz desde <1 26 

del corriente y  ae despacha por RAM ON de H ER­
RERA, San I ^ a c io  56,

V/.UC, vuiiíiíntu, «yon, urouu, tiUSToa, Laanei 
do. Právia. Pola de Lena. BlvadeseUa, Salea, ’ VIU- 
vlolosa. Infieeso.-Bu Galicia, sobre Betenzoa, Cal 
das de Reyen, Corufia, Cae, Carril, Ferrol, Iskge, Ln

E , Mondoñedo, Orante, Pontevedra, Pnentedanme 
vadeo, danta Marte, 8anüogo,Vlgo, Vivero, VI 

lagar oía.
Las g ir a n 'n  todas eantldadM A aorta y  lan ía  vil- 

t i  zn la  calla  dol UbUtm admoro ( i .  &>aatefrPiil*t\f*-

MÍYMES, BiLBIN
,  Y  C i O M P A M A i

^AN IGNACIO 64.
Giran letras sobre tudas l i s  olndades y  Tillas de 

l3  FenlBsulz 4 IsiM adraoantM.—  « ly a r e *. R*1bl» 
y O  ________  90-24d

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

SANTABANCO Y  ALMACENES DE 
CATALINA.

Por acuerdo de la  Junta D ir-otiva se oosvooa A 
los reC'jrei aoolonJste* para celebrar 1* Jun te *e 
nsrai ordinaria qne previene e l K  gUm ento el 19 
d i  enero próximo A los dos d e le  ' i  d  , eu las afl- 

lasdelB aun o. En dioh< a c to s i  dará onenta 
a la  Usm eria re la iiva  A las operaciones del cor- 
inteaao. se acotdsrá r l rsp irto  del dividsndo 

correenondienteal segundo semestr d‘ l mt-mo, 
se proceder A A la  el-'ooion de nuevos Vocales para  
la  i*ir*oUva en reeroplszo de los oumpUdos y  ee 
nombrará la  Comisión d glosa. Habana, d leleii- 
bie 20 de 1876 — E l seoietatio, Andrés Sanohes.

_________ a0 21d

Coracífl'des csii totes Snamiios.
LOS ESPECIFICOS HOMEOPATICOS

DB

I I U  .M  r » I I  K  E  Y
Ihiii probado su cllcsula y óxlto por una larga csporl- 
'Tiiijii. t'lmploii. pronto.*, Gilulciitcs y seguruB. Son 

I '  únicos inedIcamcDtos adspCublcsA uso popular, 
.'íi'i. CentaTCw.
I r ic b r e * ,  Congestión, Inflamaolonos........ 59
i Luiuhrlop*, y Fiebres y Cólicosprodu-

diii'Kitx porf-stfU................................... 50
I " Ilurormi'dadceiirovonieutcsdcla Den-

ncl'.ii dolos niños................................. 58
1 "  WlarroH, *n iiIñosóídiiUos....................68
1 U:n'iit<'i-Ia, Uctorlijim detrlpuBiCólloo ,

Inluíáij .............. 60
. '■ C o lo m M o rb u *, Vómltoa..................... 60
; "  Tii»»i.'.it..iri'j', llronqultia......................  60
I •• .■>'onriilqla,:in|i>ri.sdtíineiile8ócn!ucBra5o 
I “ tluloi-CN ,ln Cnboza, Jaqueca. Vértigo. 60

Di>i>op»lu, WHiumogo bilioso..................30
I 'o r lo  í<i* dfiliirnj'oa............................... 50
X’ criodoi» miTv piMlusos.......................  6Ó
< i'up, T.i-", Uiiapliaolon tUñsultona..........■
ti.trp iillidr»., KrLIpi'las, Eniiicionea....
Itlicu iiiíiilK m o, Dolores reuní Aticos__
Plobrca í-uií r r lo ,  calentura intermU'o 
.lliiiu rra iin », aun derramo desaiicroó

«Iri M............................................   SI
Opta) m i a y DebllldoU onlo vista..........60
(lu tu iTo* cu ia oabvza agudos, ocúnieus,

II i'|l iln-lliOOS. tluXi'illOB .......................  50
T o »  Toa violenta......................  SO
A mijiii y Diircsloo parivresnlmr........  60
S--I i» iiruvl ou c» de (dúos. Sorderas.........  »
llK -rn liil» , UlóndnUsabultadas, Intlam-

a-1 i-i” -'............. SO
I>i'!>ltlilu>l (¿ en era l.............................. ee
1 Ililro t» ‘H<n, Secreciones escasas..........60
ItlarcoM, cni errncdadcB provenientes de

inuntiic iV oiihello .............................  50
('n<i-riiic<l.a<l <le lo sK it 'ion cs , Pleilnt 60 
D eb ilidad  .\crvlosu 0  varonil, perdidas

liiv.iliiat.vi ui* .............................. I I  00
Xluferiiicdud do ln  Bocu , CAnoro......  50
DcbUldiMl cu  la  O rlu a ........................ .n»
I'crloitoH  D o lo ro s o » con ospasmos.,.. ’J  
Lcs lou  cu o l C u ra zo », palpiuclone*,

••"C ..................................................$100
Kpllcpn la, 'KspnsinoB, Bailo do A  Vliu 1 óo
D lp ic ria , Itici-roi'lon en lagargnni*......50
Congcallonr.s y Brupcloucs crónicas.-- 5»

i

:.y

C'adii triiico cnesta 50ocnt., csccptolosnú» 
iiiovn* J*. S i y  quo valen gl.ni)

C . t J l T . t S  P A R . i  r A - n i L I A .
C a jlta »  trori-Bilex on tanietc) con mas de 35  

l'rnaco» g rn u d e »  y  JU'-iiiildo Direcciones $ 1 0  03 
C u jlla *  (liirradas cu tañlcte) con 2 0  Iiusco.i

Sraiidcs y  Libro................................................... e  D i ,
.stiis remedios se envían en oajltas 6  cetuches A 

cualquier narto al reclblrsu  precio. Dlrljiniu A

HmiiBlireys' HoinfflopalliiG Ittcáícjiie Ca-‘
532 BROADWAY, NUEVA TOBE.

riE VKNI'A ES TíyiAS LAB DROGUERIAS.

D E B I L I D A D  N E R V I O S A .
D c b llld n d  ó  d e p r e s ió n  v i t a l .  PcrccpcloacA 
muy Uúblloa, laitii de cneritin ('; fortalozn ; rpaiiltedí» 
ilv grandes a t a r e o s  lu c n ta lo e , iu d ls e r e c lo n c a  
o  e x c e s o * , y  agotiimlentn* cu  el wKtomn, su 
piiran nlcninro oon el K H P l t r i F l r O  H O J IF O »  
P . t T K 'O  N o . 28 d e  H i : i t lP H R Ü V .  Entono, 
y dA vigor lü nisteina. disipa la  tristeza y  cl abati­
miento. «m u n ica  ín erta y  enorgia—detiene la p6 r- 
(l'dndelas fuerzua vitiilua y  rcjuvcneco el hombro 
corporal y  mcntaimuiitc. Ha sido usado por mllea 
ron éxito, dnraiito veinte años. De venta en las 
tiendas. Un Trasco vale $ l.y u n  paquete oonteni- 
t-ndo cinco fraseos y  dos d« polvos 85. DiriJIrse A

Ilumphreys’ Homeepathio üedicine Co.¿
5 6 3  H R O .V D W A V , N u e v a  Y o r R . 

B F 'R c cnvtsrA un calAlogo especial do maforiaa 
do Farmacia—Todo lo oomeralonto i  la  Hnmoe- 
paiia. Agente eu la Bubunu, J . CzTAtA, CoUu det 
Obispo, No. S7.

S e  zoIIntM A D. Vicente ArgiUiles, os**j*ro lie- 
 ̂ g ftd o •v e te a  el yapoc i&glée BOKOÜSSÍAr 

ea )•  Q* San Ig;ntoiOBy ft, b ** 20 d

CHACOIV 14.
SefaoilUau negooíaaionss de moutepios, ossan* 

tías, jubilaoiones y  retiros; y  de toda olase da b»- 
beree y  llbramisntes de preenpusato oorrlente que 
hayan de eatlsfsosrje por lae a>jas d sl Rilado. 
___________________ _ 30bp20

poralm ne- P I A N I N O S
Se vendió, jantes ó separados, acabados de reoi- 

bir. de gnuioe solidez y  d e n se v a  tormo, m uy ele­
gante, oaateBbora deeooaoelda en este p a ís ' v d e  
muy Bgradeblea voeee alendo soe precios m ny mó­
dicos. Galle de Empedrado nV 58, de doee A onutro 
____________________ ________  90b7d

ISTriESll'TB Al PiBLICO.
B1 D iiector del OimoB«io dol Estab'eoimicnto 

Hidroterápieo del Dr. B e'ot D. Amadeo Chau- 
m on. que tab la  c e s a r e n  c i t e e l  d ia  primero da 
en*to próximo, ha tenido A bien seDararse e l veín 
te del oorrlente, habiéndolo reemplezad des-le 
esa fecha e l entendido y  acreditado profeoor D, O. 
Savlflon. ______________ ^ d

lyS E  VENDE
la  nueva goleta Otetera SEG U N D A  G E R T R U D IS 
heoba A todo costo, c 'n  m ateras d d  país, de porta 
8 .  toaeU das, está descargsnrto en TaUapisdra. da­
rá rssun su patrón D  Luis Vianje y  en la  Habana 
en BU nBcntorio D, Jnan 8 . J ia n  y  tu  dueSu B ti- 
“ á j®  6-191

C A I L  Y  O"
S a o l ^ a o l o  q . 13 .

Tienen de venta UN TA CH O  de dar punte al 
•Zuoar ®1 Ttolo oon t t u  oorro^pondlontos 
QH4 y  bomoAs plataforma da oantiífugas
oo!gantAa« atatema Weaton, t  palla de vapor. Todo 
nuevo, construido en sus talleres, y  listo  para que- 
dareonstrutdoen pocos días. 3 0  !8u

m i l i c i a s
Fa Ihcilitan sustitutos par» milicianos de eaha- 

lletlo, tn fín te r la y  deoolo i. Ual e d o T s c a a n íS ,  
6  quina i  Empedrado. 15 9 d

LA ALIANZA,
Compafila do Cródlcoe 7  Soguioi, 

en llqaidaoioD.
Loa a'oionietee de ceta Gompafifa que onten qt 
mee de sus aaóior.es por las del Ferro-carril Ur- 
mo y  Omoibus, p ieJen  presentarse deede esta 

fecha en los oüoioas de la  m lim i, eslíe  do Sen le- 
--OJO n?36 A percibir e l2 5 p ..r  1 0 0  d e s n s r e p e  
i-ulaoione<oomo segunda oonvorsion por la s d d  
Fe ro-oarril Utrono y  Ore.' Ibus; eulend óndose qne 
irrovocablerernte oonoKltA el plazo para  dicha ee 
-nuda oonvertlon el 15 deensro próxim o.-H abana 

de diciembre do 1876.— L a  Comieioa Liquidadora.
38 7d

COMPOSTELA 42,
in*teI#eioB de tab e llas y  lámparas, con*iBfia reali­
zando a  precio* de footors, le o  'oros A $¿0, (Ampa­
rar de una v  sen Inoea. de $5 A 90, llave- p - r» aeu» 
y  vapor, ooloca estea A precios mny redooidiia 
___________________ I6 1S .1

( U O

LOS $.300 000 OROaftiaô tpo de< 2:i de <tic»lemhre e 197$. 15 54^
M A Q U I N A S

L E » + I T i a i A 8
D E SIJVGE«.

Unlocs 8 íP>nte$ para la lelt de Caba,
Jlicarex y  £ r í» « e .

L a  Junta general d s Bree, aooionlstns celebrada 
el 18 dal actual, acor.td qne desde e l día I ? d e l otó- 
i lm o  diciembre qnedass en liquidación esta ( f ó a x -  
polila, y  hablendj nembrado en e l mismo acto li­
quidadores Aloe Sret, D. CArlosdo Z z d o , U  L o ­
renzo ilajbonell 7  O. A gustín  V . Leret, ae aunnoia 
a l noblloo A loa efíotca ooudnoentaa.

Habana 29 do noTiembre de 1 8 /6 .— E l Seoretario 
Joaquín Saachpz. l,5-30n

aMPHJiít ua  FUMENTU K NArKUACXGA
DEL SUB.

AVISO A  LOS CARGADORES.
Con motivo d*eer dias de fiesta ell&uee y  a lm á>  

tes de la  semana entraD'e. la  carga  que deba oon- 
duoir e l vapor L E fisU N  >I para Dayanlgnae, Pun- 
te d e C a rta S ' Bailen y  Cortés, es adm itirá en el 
DnpóBlto dc V illan ueva e l miéroóleo 27; y  la  de 
Coloa é Isla  de Pinoe deberá ram -tirte á  dicho De­
pósito eijnévea 2 i

riabara. 2 0  de diolembra do 1876 —B 1  Beh-ninM. tcr. J'vé Otann 8 21 d

ANUNCIOS VAMOS.

A Y 1 8 Ü
Empresa de Fomento y Navegación del Sur.

Habiéndose extraviado e l blUetu n? I.IOI, que 
tiene suscrito esta Empresa, se baos saber A los 
»;Bore* accionistas que, para el p iú iireo  sorteo 
n , 9 íi>. qrue ha de celebrarse e l d ía  2  de enero de 
1677, se jEe,ia el billete entero nV 1,149 (mil oiento 

J-H abona, dloiombro 28 de 1876. 
— E l Snb-Director, Jocé Glano. 5 29d

Q,lJElSO
D E  O A B B A L E S

u, PICANON.
T e n ie u te - K e y  1 4 .

ÁHierti) García,

'I

í

A visam os á todas la s personas que dseeen com­
prar la j  mujores máquinas de coser que se conocen, 
qne son lae legitim as de la  Com pafila d e  binger, si 
no qateren ser so prendidos. y a  ooinprando máqui 
ñas vieja* pintadas d e  nnevo, y a  comprando má- 
quiaiMi falsificsdae por l-g ítim as. sondan A nnee 
tra. oasaa, calle d el O B IbPO N9 123, y  N E PT U - 
NO 70, eegnro de qne en esas casas quedarán oom- 
piso das. Eu <a« mismas oa-as ae enonentran siem­
pre cuAquiaas usadas de otros fsbrioantea.

Alvares y Einse.
__________  iio aín

HALLAZGO.
Rn 1» oalzada d ei M onte n? 23, café titulado d  

Z Z J l m O S ,  en la  sa la  de dioho estableoimianto, a 
ha cUuoutrsdo una oartero. oontraiendo varios bi 
lletes d el B aso o  KepaBoI. BI Individuo que ee 
ore» con derecho A e lla  dando ene seflas p articu la­
res, pnsde pasa- A dicho establecim iento y  ee le  
e n tcegarA .-E n  la  misma se vende nn heim cso pia­
no verUosI de! fabrtoante Gaveatt, P a n e , con anas 
voeee atronadoras y  eog aqnidad. 4 22d

r  pnecto de {cutas 
una gran jau la  oon gall 
y e ig a rro a .ta  oasa es 
m hm o impondrán.

¡arce endneflo se  vendo ol 
ca lle  de F a n 'a  n? 30, con 
nao, 7  v idriera  con tabacos 

m ucha pioporcli'.n: en el 
82 1 d
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HABANA 28 DE DICIEMBEE DE J87<;

C A K T A  D E  ITtADKlD .

Diciembre 28 de lS7t>.

Sf. Director de L a Voz db Cuba. 
E » neoeeario coavenlr eo qao España ea

quiera qne
«3 abra el libro de nueelrahlaíoria, eeenooa-

mi aflrmaslon.
.iftrtl» nueatroa dlaa, pnebloa
-Iferentea vinieron 4 manchar de aánstra el 

«itelo patrio, eembrando loa górmonra de 
'¡iveraaa olvllizaoionee, que al frucUicir, 
Pn«H ? r ”l primitivo j  distintivo carácter 
modelAndoae aogon las eríjenoUs imperio­
sas del da noestra altiva raza, qno ha Im- 
puMto sa aello orijlnal 4 todas las qaa coa- 
l^bleton la Insensata idea de dominarla por 
Ufuarzjdelaaarmaa. 
v ^ S “ *^® "^ 56lneso8, romanoa, godos

mleato el dominio da esta Eepafia tan eodi- 
elala, yjamia palleron ni dominarla, ni 
imoonerlo sos leyes y ooatambrea, sino mo- 
dTiaiEdolaa de una manera eaenolat, para 
snfnr 1m  altsraolones de nueatre carAot^r v 
uostnmbrea. ■'
iírPh dv&üta siete siglos por ios
ftrabsa, formó na oompaoto de tal natarale- 
2S, que h% oonacitaldo Ja extrifii y orijlnal 

“ o distingue de todos los 
dem4a pueblos da Europa. Nuestra IcfU’»  
clon ea un verdadero espejo donde ao retr^ 
tan wn Adeudad lo abl^rado de tos '■« 

de esa nacionalidad

K a n r ” ^ y
costumbres propias del nueblo

i  Q ié ae han proposito loa qno Insultaron, 
vejaron, vendieron y aflijieron A tan llnstre 
dama, apreaurándoso hoy 4 randir untar• 
dm tributo 4 las nobles cualidades que la 
adornaban t Só'o daapreclo merecen loa 
apóít.tas, loa que, olvldaado toda Ideada 
honor y de decoro, haceagraojeiía de cosas 
y ds personas que deban ser sagradas para 
haoar una oposimoa rllíonla, y que no pne- 
da aUanzar, de modí alguno, á quien se 
ulnjO.

Los ropublioanos descubiertos y puestos 
da hlpojo auca la majeacad del trono, per*e- 
ncoan al cénero bofo.

Loa radicales que lanzaron del trono 4 D 
Amadeo da Siboya, vendiéndolo, como 
Jadas, por treinta dineros, apareolenlo de 
la noche 4 la maüana Ministros de la E*pú- 
bllca. son asquerosas y nauseabnndas fign- 
ras. L3aco»isíi7i«;¿onfltes, qao diariamente 
uacsn protestas de monarquismo y dinerfa- 
mo, asociíndoao 4 las manifestaciones poli • 
ticas de loa enemigos del trono y de la di­
nastía , hacen comprender su fó . . . .  pdniea 
y consignen que la desoonüanza ae todas las 
ciases aumente respecto 4 ellos 
quieren representar ai

Esta es la verdad de lo que sucede.
II,

L .8 acuiaolonos que se dlrijen al actual
Dóbleme, son tan gratnitas como apaslc-
nadar. En nn documento solemne y memo­
rable , - lemne por el asunto de que so tra­
taba, y ,ior la elevación de la docírinay 
del lengasji qne en él campean, y memo­
rable porque él reanudaba la vida conetitu- 
oional de Eipana, vita qno acababa 
estar en peligro de muerte por ospaalo 
dos años de terrible reoordacion; en el 
preámbulo del decreto solemne 
ble por el cial se convcciban 
córtcs

. pnes sá vé
. . . —  Dios Término, es
decir, que se proponen estar 4 crio y á plu
ma. J e

Gime lo que se baso» es el escándalo úni 
oamotiM, no bastó al partido co«síiíMjlona? 
que el 8r. Nudez de Arca Interpe'ase a' eo- 
biaroo sobro la situación dala prensa: no 
ojütentocon elrovolcon mayúsculo que di- 
ebe señor snírló en al congreso ue los dinu- 
tidos, determiné que el Sr. Gineslez Fiori 
presentase nna preposición para qiodei- 
aiiareelese el vijonte decreto sobre imorunra 
■lo de diciembre de 1875.

Eüifloantes han sido las palabras pronaa- 
clsdas por el Sr. Fjori, combatleudo la la 
Jitl.\3loo actual de Imprenta, y peregrinar, 
npr muchos oonosptos, las añrmselonss qne 
oijho señor diputado se permitió durante su

y memora- 
lac aotualco

. tan elevadas como las que más )| 
hayan sido ea Eepaua, definía el Gubjer 
no la esencia da las doctrinas conservado 
rae, como el espíritu y el procedimiento 
que ficllltaa, porque las quitan su cendeza 
las reformas que la razón y la experionoia 
declaran necofatias. Profunda doctrina, 
qne nunca debieron olvidar algunos hom 
bres eminentes del partido conservador en 
España, oou lo cual hubieran evitado la d“- 
cadencia y dispersión do este y algunas 
grandes desventuras del país; prcfunda 
doctrina qaa hoy rojrgaoiza é informa y dá 
superioridad evidente á los elementos e.m- 
servaiores de la nscícn; profunda doctri­
na, eafln, qae según ee vé, lójoe de re­
chizar la liberta!, armoniza con olía, qul 
cindolo sos asperezas y sus iuconvealen;;-.-, 

Es la misma que profesan los torys 6 cm- 
eervadorca Ingleses, 4 los cuales debela 
Gr-au Bretaña sus mis notables adelantos 
po'ítlcoa y sociales, Incluso el de la purifi­
cación de su sistema electoral y dol gobierno 
representativo, de esos censervadores brl 
tánicos, respecto de '

Cánovas dol Castillo, por los qne realmen­
te son nn temor para el país, no snrtirá 
efecto ninguno, porque esa oposiciones In­
justa y autl-pairiótioa.

Las reformas respecto á la administración 
es la que preocupa 4 la generalidad de los 
españoles, y asi es qno la prensa de las 
provioeiaa refleja con exactitud al pensa­
miento déla mayoría, tratando con prefe­
rente atención todo lo qae ee refiere 4 loa 
Intereses administrativos. Desde la aldea 
basta la capital de la monarquía, se sienten 
03 «fictos de una mala administración, ] 
lao necesidades qne esa mala administra­
ción no puede satisfacer.

Imqjiaese cualquiera un Ayuntamiento 
compuesto de personas qne no sepan leer ni 

, ó que posean eatoo conocimientos 
rudimentarios do una manera imperfeota 
yquo, por añadidura, tienen que reourrir 
a un secretarlo que no posee una Instrncoion 
mucho mayor. ¿Con qué derecho, por lo 
móacs moral, podrá ex'jírseles nna admU 
nlstraoion Ilustrada T Paes asta es la condi­
ción do la Inmensa mayoría de nuestros mu- 
inolplos; situación cuyos graves Inconve­
nientes han de reflejarse en la administra­
ción general del Estado, pnoatoqne las re- 
Jaolones qno enlazan esCae dos formas ó ma 
nifestacloues de Ja administración pública 
no pueden cor más directas y constantes. 

Latos, estos son los asuntos de verdadero 
btojés, que excitan la atención de las per- 

fiocae Ilustradas, de todas las localidades. 
L7b pueblos gozan de verdadera libertad; 
uo loe esos periédicoa que so quejan, 4 to­
das horas , de la tiranía que se ejerce oon 
la prensa, de modo que las oposiciones, es 
üco.r, la opíQlon de doscientos caballeros 
particulares no obtiene suceso.

y  ya que de,la eltuaolon de loa 
miíntosde España he hablado

Cin habilidad Innegable está prosentada 
la pavorosa perspectiva qaa para lo porvenir 
ae Ofrece & los cándidos y á los metloulosoe 
eon la oontlnuaoloa ea el poder del Sr. Cá 
novas.

TíanquilIcoaBe los oonatltuolonales y dlsl 
denles ; si el Sr. Cánovas sigue mereciendo 
la confianza do !a corona

rey. oostumbroa y ieyoa Tmi)7rtento¿'‘'ñMa 1 discurso. El Sr. G ídzilas hordas que en el siglo V, salidas dô  la«i I Íí* ‘url defendió las soluciones más radica revionssd«, Norte, liuadar^n i f  l - fU ”  pensamiento,.jrupajy flotal m.ioflro desbarró, que el partido 
consülwunal tuvo que eiguiflcarle que noregiones dei

sar®dsinnth®“  ̂ Infinito; dala manera de 
. todo revQclto y

céltlbero, ludisolpllnado, vallentj, nóma- 
elempro á rebelarse coatra el 

pnnolplo do autoridad , que puede ajegu- 
3n® ! “  rea “dad no empozó á coiiocer- 
“ “ estro paíi. hasta deipues de la re

V®? el reinado de laBrando Ijabel la Católica.

aoaptaba BUS doctrinas, y que cre'alucon- 
venlsnte hacer categóricas afirmeolonea on 
asuato tan.delicado. El mlaistro da Gracia 
y Justicia, además do destruir todos loe ar- 
gamontoB empleados por el Sr. González 
íjori, llevando al ánimo de loa señorea di­
putados el Intimo oonvenoimleuto de que la 
prensa goza de la mayor libertad, y do qne 
Jl decreto de 31 da daolembre de 1875

. ri38peo*o de loe caalea eotáa mar

la misma doctrina, en suma, qufreoonocla Santo Jeboco^^^^  ̂ lucidentai-
Insigue jefe del partido liberal de lagla- K  ODin?on «®“ ®rallzs-

corra, Lord John Russell, que dooia oue c o - ^  ® incontestable

justo m . t , - ^ o ^ d o d «
■ dio ó U’J
I conserva 
' gobierno.

D,» manora

ora , y liga m-is al pueblo coa el jornry enaltecerla administración local ha 
ora do palparse al poco tiempo de roaliza- 
ua? OEías reformas. Más se engañaría muy

j .  ig ñ i í  T l T J ’
eervadoMag'éi, que no hay’qulsn nó'admi 1 ni níintraH ’ “«r a*í, tendría, por

loa dletrltos rurales

acios
anuquo

, sin excepción alguna, I do! 
periodistas de atrofiada

loe quejU^dftbMfoí^Bt terminante cuá jhacecasoya; y aunque lo nieguen tambio
P "5 ? 'í“ ?-*‘^̂ ®?®'®“ ®®baunne8tra8armae.jí¿y,ieinpreota^^ basas para nna buena (dol miemo modo hombres

Al buen callar llaman Sjncito. 
E'partido consi'ífíícwBuí, Jo Diiamo que

T rt» > 7 -  Muoewttearmae
^  ** Austríaca degenera

rt?Hm visible, hasta llegar a!
último extremo ea tiempos de Cários í f  i»-..- ' i  -, ------ > "  uu,,

Landables fueron los esfuerzos de Fa'iosi 7 postbi/iaías, protestarían alem
V al Boncarse bajo el sollo de San Pernando disposición sobre imprenta,
y procurando emular los .i) toa hechos de súl -‘ ‘ f  la más perfecta Impunidad,
augusto abuelo, pero la naelonle hallaba Aiiianealva las más

uBuaua I altas InetiCQOioaes, que no autorice la oa 
lumnla, U Injuria, los denuestos y 
ilou.o á las personas do los ministros

m t S  -rga“ a;rle de in
lortnniM, ninguno merecido, productosto 
dos de la desmedida ambición, de la ineon
nnr monaiuas que tuvieron
por objetivo conquistas intorminables, y en
únWerLT®* ds una monarquía

eminentes, pero 
apasionados, porque su eloeaenola eo 4 to­
das lacee Infsrior A la elocuencia iDonotez- 
table ds los hechos.

N ) quioro recordar, par innecesaria y su 
péiflaa, la solamae declaración que de la sa 
periorldal do los elementos oonservadorec 
hizo el gran tribuno repubiteano, cuaudo to 
có con sus propias manes las esoabroalda-

llarse expuestos oonstantementa'á ser mo- 
iea»aao8, caando no lastimados en en tran 
qnlddad y en sus intereses por la arbitrarie­
dad posible do ana autoridad política vio 
lenta, 6 por un candidato á la diputación á 
cóíCea exótico, ó por mala voluntad de 
“ “ “  pecana inquieta y enemiga. Por eso 
03 10 uralnarlo que loa cargos conoejlles 
cucotiendadüs en osos distritos

estén
, 4 personas

^0 escasa respetabilidad individual, hechaT A I BS A __ e • '

lo * ° lT v f , í “® " r ' CárJOS 1 y túllpe V ; poro grandei« « ‘ “ uuo «u también
« “ be por su con- 

pues no supieron dar fuerza á la uní- 
y armonía 4 la le 

j-slaeioa pstrla, limitando Ja dominación

el ri: des, los obítác'Úlos y las a e¿er«rd a  í l c í f  y“ v a l t t  K d a

de todo aquello que mostrar «a bondad da las doctrinas y ’ds loa ta'^i sefljaúaloamen
OB gobiernos tienen el deber de hacer que procedimientos conseryadorriiberares  ̂ que no deben te-
nhi v ^ ’n^8 °̂ .̂®“  nada se opone A Ja ám mo Inoomparablemonte auperiores á as’doo- eloaís

discusión do todas las doe hf'n>3 y 4 los procedimientos de loa l í K c s  ^ ^
el dogma avanzadee, hasta cuand-o han oaldo. ñor

, --------- , y yerlfioa la elec­
ción del senado, todos los partidos estarán 
repreMutadoa, todas las aspiraciones serán 
atendidas, y la alta cámara será perfeeta- 
fflente constitucional, y en vez de servir do 
remora al mecanismo del gobierno represen­
tativo, será sn más poderoso auxiliar.

Pof«tj;a parte; ínoha dicho el Sr.Cino 
VU3 del Castillo, en todos loa tonos, que no 
ea, que no aorá jamás moderado? Pues qué, 
i  no sabe el actual presidente del consejo do 
ministros, que el dia en que el partido mo- 
uerado histórico se conceptuara fuerte y oon 
su antigua organización , le despoliua cor- 
tesmonte, baacanlonn jefe que eatnviese 
identlíicado oon bus dootrinae, que tanto 
distan de las que diariamante vieue soace 
níendo el S \ Cánovas í 

Las oposiciones calumnian , no solo al S:. 
Cánovas dol Ciscílio, si no 4 la mayor parto 
del partido moderado que se enoueutra 4 eu 
Vi ® ? 1 a mayoría, habiendo 

abjurado de eua pasados errores, alecciona­
da por la experiencia, y habiendo aceptado 
no por InteiÓJ mezquino, sino por convenci­
miento y con la más noble lealtad la eávia 
liberal que loe tiempos y las círcunatanc'.as 
y el espíritu do la época, Imponen 4 loa par­
tíaos conservadores.

Esto que han comprendido aimlrablemen- 
te los pueblos, esto , que como verdad exlo- 
matloa tienen grabada en en oonolenola to­
dos los oapañales, aparentan dosoonocerlo 
103 oonstltnoionalesyloe dlaldeatos, 4 los 
cuales hatea coro y ayudan coa todas sus 
laerzas radicales y poelbilletas, enemigos 
declarados 6 ¡rreconclUables do todo lo exis 
tente.

iQ ié  seria di-Igobierno representativo, 
«aria del porvenir de esta desgraciada 

patria, al minorías turbulentas se Impusieran 
para variar ios mintsterioi, para torcer el 
rombo de la política , anunciando oatlacro- 
las, únicamente por que ellas no ejareen el 
poderf

Sopongamos, y es mucho suponer, que ae 
formase un gabinete de coalición, oompceito 
de Individuos do la mayoría, de dlsldeutes y 
da conetituoionaleB; ¿ qué haría, qué podría 
haeer ese gabinete foroaado do elementos 
hetorogéneoe, para la sólida constltneion de 
loa partidos, para el aflanzamlento de las 
inatltuolanoB monárquico-eonetltuolonales I 

Aüí está la historia de los elote años revo- 
luolonarioa; ahí está la historia de los lufial- 
toa ministerios ae coalición, que fjeron im­
portantes para el bien, que fueron próilgoB 
para engendrar todo género da males.

Si se admitiera semejante procedimiento 
mañana el partido que hoy gobierna, en la 
Oposición, aduciría razones y argumentos 
del msmo jaez, protestaría contra la mayo- 
nadel parlamento, que diría no ora la re­
presentación da la opinioQ públloa, y clama 
ría contra la política del ministerio, asegu­
rando , bajo la fá de sn honrada palabra, qus 
ee caminaba al desencadenamiento da loe

personal ni paenularia, no proceden en ar - 
monlaeon loque aconseja el bien dol Esta­
do, de las ciencias , da la  Induetrla, del 
pomerolo y do las artes , en nna palabra, 
loa adelantos 7 la oivlilzaoloa da la pátrla. 
Los que Boetieneala suetltuclon y la reden­
ción pecnniarla, santifican un privilegio 
odioso. Creo qne podía haberse llegado 4 
ana avanenola satisfactoria , ai loa grandes 
oradoro3_de toiosloa lados da la Cámara no 
86 aesdeuaeau de tomar parte en esta clase 
de aenntos.

No ae realizará y a , en la época qu3 tenia 
manifestado la suspensión de las sesiones de 
las oórtes, que se decretará para la víapera 
da Nocaa Buena- Las opcsioiones so mues­
tran contrarias 4 la suspeaBlon do los tra­
bajos pariamsatarios , por que creen que 
de esa manera han de entorpecer la acción 
y marcha del gobierno, y aaeñan, que sue - 
nos y no otra cosa son, con proyectos para 
ues.rmr el gabinete y conseguir la suatltu- 
clon del Sr. Cánovas del Castillo por el 
» f. Fosada Herrera. H jy dloon loa perlóiii- 
eoa contrarios 4 la política actual, que si se 
nomĥ rase on ministerio presidido por el 
hr. 1 osada Herrera, contarla con el apoyo 
del duque de UTorre. ¡ Maguíflea perapeo- 
p a  la de semejante gabínsta! Ese apoyo 
bastarla para que todos los elementos con­
servadores de España lanzaran un grito do 
ladigaactoo, mostrándose alarmados ñor 
el ootvontr de las Instituoíonea.

Sa pedirá al congreso, quizás on la sreíon 
domaDana.que acuerda la celebración de 
sus Boslonea dobles para que so puedan dis­
cutir los asuntoa graves pendientes, Antes 
del día de la Natirídad,

Las opoeiciones coligadas ee opondrán á 
la petición, que no obstante acordará la 
mayoría.

Loto so llama 
tiempo de

arrastranctó cuanto enonentra 4 su naso 
owlonando pérdidas inmensas, Incalcula­
bles, sumiendo en la miseria comarcas en- 
toTM, onaudo no ocasionando crecido nú­
mero ae víetimao. Las noticias que ae red 
ben de lao provincias son en extremo dea 
“ ““ ««JAdorae, yes senalble quo cuando lae 
Hanaa debieran cansar el regocijo general 
dejen tan tristes huellas. Aunque esto ene-
le acontecer periódicamente ,• estoy seguro 
que nada se hará, de lo mucho que puede 
haceras, para aminorar, por lo ménos. los 
oonsecuBiiclaB de lee temporales. Las coma 
nloaelonea so hallan Interrumpidas ncr ' 
destrozos causados en las líneas férreas, en 
las carreteras y caminos vooluales; han dea 
aparecido muliltud de puentes, caseríos v 
uu cúmoro prodljloso de postee telegráficos: 
en alguna localidad hay qúe lamentar des­
gracias personales. La prolongación de la 
forzosa holganza do la clase trabajadora, ¡, 
paralización de las faenas agrícolas é indus­
triales ha producido ya la miseria de ¡as úl­
timas capas sociales, y como ea nuestro 
paíj es desconocida la previsión y el ahorro 
el iDíaliz jornalero, que vive al día, cuan­
do no trabaja ee vé en la necesidad do Im­
petrar la caridad pública.

En la próxima semana quedará discutido 
y aprobado el proyecto de garantía nacional 
para el empréstito cubano.

Se espera con ansiedad, pero oon oonñao- 
za, el resultado de las operaelonee empren 
uirtaa por el g-'ueral Martínez Campos.

_ l f ^  ^

"En Ib noche del O entró en esta CiplU 
el General Márooe A. Csbral, Jefa de los pn 
nnneiadoé (a noche del 6 y de la eolamif:: 
tiadora dolamisma. R-íaaidúsoou nusiin- 
sos partidarios que lo prcclsmaron Jffj íí 
gobierno provisorio, tomó poicilon el js. 
nombrando como miembros acx ll'«fee áii 
Sres. Podro M-P.ñeito, Joaquín 
Francisco Llnveree y Jieinto do LaUoucli 

Los ánimos abatidos por machos dlaa 
han calmado nn tanto. La goieia"Ci£'rf | 
lio” salló para Curazao e!' 12, y eu e !, a 
una co-nlalon 4 noticiar a! íwiim-.i Bic: t 
ocurrido

“  Eetosiñor, que cuatro v-r -. u¡ 
regido loa aeatinoa de 08te pala, couisst^ I 
pilas garantías que promete al vct ium ' 
partido agu¡, ea probable que la c«n«a »  
órden, que la tranquilidad de eet:" palijii 
DBD muo&o. Lía acontecírulentoa que se c 
cedan y de loe que pendré al oorrterí» opt i 
tunamente, tal v.’z proa-igian días ds pjf I 
qne tanta falta hacen en c e »  rico .--itj 

\ para que la oueailoD poiUiea'oonl;: 
ce solamente eetaoorreapnnderc:-., -ll-iy 
loa valloeoe t/jgenios situados e-, :,-:s r:i-> 
nías da esta Capital, han roto eus ino'lsfiiu 
y ae proponen na plngiu resultado on lapn 
eente z f̂.-a. Las coattDUaerevolno!cr;s,aii i 
dos meses de eitlo y las diversas bat; je.''j| 
políticas, no han sido obstáculo para !s y»- 
ralizsciou do eus trabajo», y faerzi es cttfj- 
ear, en honor de !a verdad, que á pejsr ÍJ 
ese estado anárquico no han euírido esait]- 

, por ningún concepto, pe'jjiciaa'ncas
no.

L a  revo lu c ión  en  San to  D sin iugb.

Sobre la revolución eu la vecina república 
dominicana do quo dimos cuenta á nueetros 
lectores dlM pasados on la sección de noti­
cias eitranjaraz, encontramos lo siguiente 
en La Setnderj Española de Santiago de 
Cuba del 21 del actual;

“  Hasta otro correo se
E l Coriaponaal."

dezplds de Ti¡.-

senolllameate perder el 
una manera lamentable. ' Las 

oposlotoues siempre aou las mismas ea nues­
tro p tíj, yen couduota oonotaatemonte ss 
inspira on ¡os Inmoderados d-isoos de alcan­
zar el poder.

El dírootor del Banco do España, señor 

=1.1 d. i f  « Z T Z n i í r ' í S  Í . S ’ J ”  ( . « «d o .  P=11B~. t=.

NOTICIAS 7A B Ii“ ,

A  bordo del vapor cor.-.-j ñipañol Culi¡ 
C'^itlal, entrado esta mañana onnaain 
puerto, han venido los siguientes pssajjra 
mllltaret: el Tsnlente coronel D. Aa;:¡M 

eroandez, elnco oapltanos, trcít-ateatsi, 
cuatro alfóreoer, 30 aargocics y 730 itüfl. 
dúos de tropa.

También ha llegado en el mismo vsp«;l 
Sr. D. Mariano Mathen, tenienta da Bsr'v 
y procedente de Puerto Rico el Sr. D Jw 
Camó, comandante de E M. v c ': f : í : i r  
navio D. Blas Pouver y Dávliá.

NOTICIAS NACIONALES.

elementos revoluolonarloa , 4 la anarquía, álA /llanlnAlAM . /...I• I  ̂ _/ . . * '
á la muerte da veneran­

da loa partidos políticos.
Las opoeloioaes protestarán siempre can 

tra tolo lo que sea raronabio y Justo, tra- 
CinaoBedela prensa periódica, máx’msell

desgraciaen lm?urízia, basta y'sobia con oamiiafia
el testimonio de casi todos los hombres^mas 1 der.^ *  u-ectoral desde las altaras del po-

-is! cetro español á lo humanámentrnoeíbi» 1“  ®P®®ío1on®8 son como las que hoy exla 
vmAi.rn.i f-...,---- uumauarnente posible j ten, qne carecen de razón de eer, de ban-

importantea y de todos los gobiernos del pe 
rlolo revolucionarlo,

dlíhtl « í  H Corrieron los tiempos, y do doe 
j Í  r n l s í . . nuestro malaventura- 
¡li corriendo, basta que en el re-
oj dol destino sonó la hora do naeitra reje-

fiera y de organización. La ouestíon de Im-
Hasta en los momentos de oiíravío y de 

impurezt, he dicho, los revolueloDailoa 
con sus actos hicieron recordar la psor ó )o'

P í ' de mando del partido oonsVrviuorcmo
ha proporcionado un verda I un bien supremo, °

No newlto recordar todo lo que ss ha ha- 
na?A nni P®*' cuarenta y cinco año», 

de lleno en el con-; 
olorto de las naciones Ilustrada», y qu3 ae 
ciBTtB¿«ntí aistema parlamentarlo, que

í o p S '™ , ' .  « ' “ " ' “ J-"- s .g . »  fis  d....nai.nao =1 = l „ i  d= la,

míe del poder, con eu conducía desatenta-( ios desenfrenos revolucionarios «na i-^r®
c L ^ '^ c u e '  t  e Z  c7vh'dicho hace mucho con el terrible cortejo do Infortunloe une «s

cuyo^DÚmS ^ “  t®da

Sr. Cánovas del 
Lastillo deba abandonar el mando, para 
que el espíritu conservador que anima 4 los 
pueblos 60 pueda sofocar ántes de qno tome 
mayores proporciones. ; Cómo el la Insl gnl 

d® «raigo y de prestigio de loe 
constitucionales hubiese de aumentar porque 
el br. Cánovas dejase el mando 1  ̂ ^

No están maduraa.

la disolución social 
fiaalQstttuoionee.

i  Es esto Eerlo I  No hay, no pueda habar 
otra voluntad, otra expresión do la voluntad 
nacional que la mayoría del parlamento. En 
ella tiene quo Inspirarse necesariamente el
monarca, y todo lo que sea vuluerar esto»

III.

uT, ni r ; ------ efeetj la* refermas
Mtt *  ’ político y  administrativo,

debido, con el 6Btndl«; 
“® requerí», teniendo 

u l e » t r a d i c i o n e s ,  nuestro» 
aln^n S d ®  tandlvereo orfJenT De

dividido» ea do» 
f f i .  yiBOderado», hldsron

*°* primeros momsntoa de más

Los trabajos del parlamento durante la 
decena que hoy concluye no han tenido ver­
dadera importanola.
„  ®“ 8l ««nado el general Concha, mar 

I* ’ prosentó la anuueladí
rtnA?°®i® ®° *1“® 8® es âmlnase la con-
ducta del gobierno respecto á la inaurrec 
c.on cubana y Ala situación de la guerra 

“ ®08 oliste en esa isla, como

principios ca sembrar vientos para recoger 
cempeatadea. “

ludnlablemente los debates sobre garan­
tías conetituoionaleB serán ardientes y bor­
rascosas; pero do ellos brotará la luz, v el 
enlerlo público ae ilustrará y quedarán 
deshechos fodoe loa sofismas de ¡as o,ooslcio- 
nea. ‘

ea España. Cierto es qne un conocido ban- 
quero, lítalo de Castilla , individuo de la I 
junta directiva del Banco, propuso 4 sua 
oompsñaros el nombre del Sr. Posada Her­
rera para director del cítalo cstabieoimlen- 
co , y c.orto es también aue la

Al 8 del corriente alcanzan ha f«c!iudi 
los perióiiecs que hemos recibido;-:: e!n- 
por-correo español Ciudaá Cor. entriá? 
esta mañana en nueetro puerto.

Damos á continnaclon las noticia» de nli

entusiasmo que refisiion, y . 
mente, abasaron del poder

1 » '  S?‘o ° p f f i »  T r  " i“ = i l , . r ” »  I « 9 «» m V m T¿-.;=“  - . r p S d i r T

r = r o í “ ” f  ” ”putaclones provirciales, se realicen en favor debe cafar la eneVá y el g r a d o ^ ^

^ insurreocienes mUl- 
®. hana venir á_ parar á la ma-hadada

Doa

S n a t i T  ®°®r®' euando deT pod^r centrad
«uuuaroa aei poder, y  contribuye '̂ ® ^ elección| iiberr.ad política v

ron 4 orear las Infinitas d'fijiltadee 00^ 00» congreso, por arte de pres
los miamos tuvieron qce luchar, para doml- «¡“o ® a® ®®^“  ’ resultase ese partido,nnr . . I *-'“ra uomi I qae g; gagasta no puedo volver á Impro

visar, y que al existe, no ae aviene á espe­
rar 011 la opoílolon á que el país le otorgue 
su confianza, prefiriendo laj doctrluasque

ementos do leus partes, 7  al ampliarlas, í'az¿o'"cc'nTe
A ® .̂a - de que uo

. y por consiguiente, la 
política y administrativa.

Eiíavordad, quo no es, ni macho mé

revolQClon de setiembre de 18G3.

. . t i r i n a ” , a »  >» ■"»-

naa ufirmaelea arbitrarla, tiene sn 
completa comprobaoloa en nuestra histeii’i 
contemporánea, bajj cuaiquter punto do 
vista que se la considero. Sin Irmásléloe 
compárese 1» elección do las Córte»

nhr/m4®-*“ ®*® “  propuso emprender nna 
'a altísimos pen-

^.‘̂ ® nobillilmos propóal- 
^  El actual presidente del consejo de m'-

progresar con- 
romperse completa

scadlraedequehan perdido completacdeu 
t e . . . .  no sé qcé decir: mi deseo es nn 
ofender 4 esa ooleotlvidad; asi que me 11 
mltaié 4 expresar que me parece que han 

I  perdido toda noolon do lo qne significa y

elstsma 
como loelectoral contrario á sus doctrinas 

ss el eufragio universal.
Todo el empeño da la prensa de opoa'clon 

y de los diputados que tercian en los deba

mente ooá irtre io ion ; quTgTbernaXdV L “ ®?" "  .'®® p repaK ro¿  atte los pueSorJue te que

esmero, en la cenfacoloD de las leyes 4 T A .n „ «  , I berales exaltados nn« nrom nal--?:® !/ !
correjlr Ja proverbial Indisciplina española! Javfi1ii^fftan®®“ *'’®L°® Campos y
rt se ha de conservar el equilibrio de loe no 1 t r a d u c e n  en hechos las aspiraciones 
deres públicos, el ha de serena v V r K ^  alfcnslno, en el heoho
• ó^men monárquteo-conetitacloniL |

tai Sf. CáDovaa d©l Castillo CK̂ rooa la omempeño de los 
partido» públicos qae combaten la actnail 
liad gubernamental, y que hacen al Sr 
Cánovas del Caitlllo una elstem Itlca, apa- 
blonada y personalísíma opoelclon. *

'*® íoQoIonarel parla- 
f ‘®̂®“  evidentes de que

tes oposiciones no obedecen 4 otro móvil
® ®«®‘8 ^ . «Ptrondo tin

denimoda confianza del Jóven Monarca 
todos los hombres políticos de gran talla 
olylle» y militares, que coadyuvaron 
triunfo, y de la inmensa mayoría de la na­
ción , qne saludó con júbilo y entnslasmo el 
advenimiento de D. Alfonso X II al trono 
de ene mayores.

El Sr. Cánovas del Castillo restableció el
solo alcanzar el poderroer^or Tos medtes ^ ®“  »“dae lar^revin
n-A — . -------*r. .> mettw# lelas del reino; ha regularizado la sdmlnie

traclon; terminó, por la fuerza de laa’~ár 
mas, la locha fratricida que hada cuatro

quo puedan proporcionarse. Diiuoltos tea 
«nriguoa históricos partidos, todoeka hom’
bree queso vea seguidos de media dni'fln» , - _________ _
de personas, ee conceptúan caulillos ,°y aln I í'® ’ ' «̂«P®®* ^® liAber pro-
atender 4 sn pasado, condenan y defienden I ® °® Immbrea y el dinero que se
teorías y principios que están eo dleaordan! “ ® f  Para coronar tan difldl empre- 
cla coa eus auteoedentea; psro el objeto es I caí „ P ’ r®®“ *?̂ ® “ “  .proyecto oonstltuolo
laior una oposioloa á toda oosta, manifes ’ <i®«P®03fi® Amplias y
tarsB lastimados con tes proyectes del co- dlsoaa ouss, h»n declarado 06
bleruo, y no admitir en caso alguno las f o - 1 ? a *̂ ®̂ listado; ha heoho,
ucIonM que 6»te presente 4 loecaorpos m - nv^4niA®„®“ ®1 ‘'“®A 1®?®*iejisladores. cuerpos 00 1 orgánicas; ha davnelco á la sooledad eepa-
Ahí están las colecslonee do los nerlóil-P ®i? ^  fronqnilidad y la confianza 

Msdsopoeloloa, ahí están Jas oolocolones í~-?®-®*---®° ’ ®̂  .^*“®vas del Castillo
de loe düirJosdeámboe caernos coleilslado- la aqnleaeenoia de la mayo
dores. qu^prnoban eobrada^nte la o-víc- I ^  naaioa extireaftéd nn» a... t«

Con - I ®tltud de 
proceder

mis afirmaciones, 
no os extraño qne el

sempjintel
desoródito

naaioa expresad» por eus "le 
representantes en córtes, y con el 

apoyo ds 1» corona, que ee halla en »it.na 
do los en¿m!gcs d 7 i r r i T u K » ” gad”  I ^^er d e s a ^ r  prácticamente su 
al fBá^í/n?íj», y  qne ¡j, pacionel» y el patrio I j ! ^  ’ ®̂̂ ® ’ ®®®“ “  *®* °P°-
tísmo de los hombree que componen el g L  Un, hu puesto y cederlo á
bínete, sean reconocidos por todas las ola-1 nnl ®, “  motivo ni razón
sos de la sociedad. ^  ®‘® 1“ ® *̂ 8 destruir la obra ds dos año» para

No quiero hacer nn» revista rotrospeotlva ín®]?® y disidentes Iciláyan
ni analizar lo# hechos de las S o t e n a  l  ®“®®í®roí. ^ fia de que los
mlóntraa la guerra civil ardía en los eamp”  I d t“ *?® ’ Provinciales,
do Navarra y provincias VasoopgadM en ^ u l f « e a n  favorables é su
Cataluña y ea casi todo ol antiguo reinó de Sf prévlo, por supuesto, un comple-
\ aleñóla . porque mo basta concia conducta I mire t  “ ‘̂ “ “̂ “sWaoIon, que per
t  el llamado partí-1 nof® E  a!® ̂  “ >*” ..y

^ ®“ ® los disl-fientM do la misma procedencia, qae pocos 
y mal avenidos, abrigan, e ln em b argo f^

olímpicas pretenílones. ®
Caetilloso hapropues- 

oon abaegaolon verdadera 
y ®̂1 «sy» y está re

)a administración públl

8® ®*®í“ o slQ hacer caso
de amena™: que aertn 

t e c f f l  *Ía? «  K*®̂ ®®̂  volunted coastl-
para doblar ni

*. 1 ooDsejerns de la corona.

bajas posiciones en oa.¡ Msgclfloo proyosto! ¡ Estupenda mane­ra de comprender el mooaaiemo del sistema representativo, y el pacífico juego do las ine tu ao Iones!K fu irv^ i’ ®’’ fieloa partidos poiftlcoa de Lspaii», aparece en OÉtoepropógi
íeme S u d e z« A ^ "  Paíáda ya, por fortuna, los ®.“ ,?L®- Estado, las

berales exaltados que promueven guerras 
que alteran la paz moral y material. v oné 
proporcionan la miseria, el dolor, la moBr- 
te y la deshonra.

El gobierno, lo repito, se cuida poco de 
ese vocerío Insoionte, ae todas las cursis 
declaraclouea de esos patriotas da nuevo cu 
ñO; que han servido Blompro la canea do la 
verdadera reaoolon, que hau esoandalizado 
oon sus hachos temerarios, y que ahora to 
can á cada Instante el himno de Riego.

Todo es ea valúe; nada conseguirán las 
opoalclone» por esc camloo.

El pal» 86 encuentra tan harte de dlanutia 
políticas como necesitado y ganoso de ad- 
minlstraolon, y claro está que todo 1o aue 4 esta se refiera es te que ha de excitar con 
más viveza ea Interés; por eso aa fija con 
verdadero aían en estos momentos ou las 
solnctones qne se hau de dar en las leyes or- 
gánícna, quo el Gobierno y la mayoría uto 
curan quo sean acertadas, y con arrecio á 
las neoealdadee de tes pueblos, cuyo aolan- 
80 es e! que se butoa, eaan las que sa a uie- 
rai las maniobras, las quejas, lasmurmu- 
racionee que levanten los descontentos y  
que esa universal aspiración del país honra 
do y laborioso, qae es el verdadero peíi 
reviste carácter completo de iejltimldad mé 
parece que es evidente á todas Inoes.

Un pueblo no puedo vivir trauauilooln 
una ad.mlnlatraolon iuteltjente y ordenada

es dado quo prescinda todo aquel que se In­
teresa por ol bien y la honra de la nación.

de lu Couctia sehs 
propuesto al presentar la proposición, no 

«do  otro que el defender los actos de sn 
Bdminlstraoion, y por cierto que no aeró yo
haÍS'* Todos tes generales qw
desde octubre de 1863, eu qSe estayó Ja 
Qsurroooion de Yara, han miudado en e ll 

u l » , desdo el general Lersuudl hasta el ea-
noral Jovollar, me complazco ea reoonoces 
qno han estedo animados de tes mejores de 
seos, más nob'es propósitos, y que si

Con la agitación que atormenta 4 la mi­
noría del congreso da tea diputados oontras- 
tanotablemaatela aptitud pacíüja, satisfo- 
cna y prospera da todas lie proHaoiaa del 
reino, eafiai ineqní7oes do la razón aue aaiete 
a las oposiciones y del descontento que pro- 
“ “n®i® política del gobierno.

Cada día que trascurra ss hace más v máe 
^^DUlar nuestro querido monarca D. A'fonso

Hs dicho muchas vcom

en ella refugiados algunos rebeldes y simpa-1. . ,
ttzadoroa que ántes de ahora han conspirado que en ellos eeoontramc
mifr?-.n imponen el deber de ee-
gulr con particular atención todos tea cam-

nronnA,fAidMvS!í.l*‘  ̂ Dos horas préi:mamBDt6duróayereIC«-
Caó aceptada sin d fi'á'itadYi'ónnaf^fAff®?®' . "cjo de mloíatros celebrado bajo lapreilde»-
ís asimismo que aí ponerte eu oonóclmiMte oi(^unt! f̂J,ifrfA«“i® M. ol Boy, y poso mas de otra ben
deiSr. Cánovas del Csetlüo, « f e  ÍfohLú Pô r“ rcMdnZA®h ‘̂ “ ^̂  ̂ «vgnlda. y como de eoitaffibn,
el pensamiento, sin titubear ni nn s K »  dmante «f nnríí “ '“'« « ja d a  por su gobierno ®“  la. aecretatla do üitramsr. 
cante, diciendo qne no podía nroh iw f «  n fín f anf,- ^  "I®® 1*“  «Joreído el . E o  el primero sometieron l ?̂ miriítrsi*
que estimaba en mnohf la '■®»®®'*® *  observar é luterino de TJ.tramsr, á !. c.:--
iiuo úosempeoreT S  neutralidad en 1o, asunto. k®t®sion de S. M , un projecte’ »-braneií-
que respetaba las emlnenresTnin? h ® ^ ^ f  y guardar la íó do loe >•» y reserva «ie mariewU y vari -s ladoiffi,
le reconocía , p u r n ie e fr a r  oarf e^órjleas dispoeietenes Además, el Rey d e -  '-Ohé' cou sus c o S
al frente do la c im K o f f la ?  riv? v'^n^^ manlfestaolon ofen- f®® “os asuntes generales :-'rt¡»poodle^
comentarios ao hm he^hf «fñ oo t̂rAHA^a? d® alguna manera pudiera ser M®» «tro» departamentos.

partieu'ar “ **̂ 8̂88 d® dos países nni- En el segundo consejo ee trató en pontii
todo , no prnebfotra cósa’oua u  1® dte  ̂ de la amistad y ooneor- de Hacienda, relativo 4 la manera d» w«-

La dirección del Banco de Eipaña ha Eaez;

nr.i»4a T.A -------- ... mente es muy delicado, j ta® y sue amigos, desdo luego podemos afir- —Uu colega ha cido que de nn di» i  otro

iciones d?l »eñor I más planteada perol señor marqaésdíii

cuyo caso es más que

■ amigos 
en ■
Ee I cinsigulente

Habana en el Srnado sobre !o3 asuntos dolí 
Isla de Cuba.

mivo Ao«A puesto, en j uiar, que no es santo de su devoción, y por i ®®“̂  ̂objete ae la atención de las Cámiruli

r S r S . ^ "  I p o l í ^ f c a T Í q u SI isla.
Nosotros

, ....—  -I y U) ru) cansaré
do repetirlo, qus la D.vína Providencia 
proteje 4 España '. . .—  de nua minera visible.
Daapaes del largo pártelo le  desgraola, que 
han eligido 4 nuestra patria, D.os Todo- 

®® aplaJalo ds nisotros , oon- 
««jhéadoaos oí íueiíimable don da que pro- 
eiua tea destinos de esta nación nn príncipe 
Ilustre por las cualidad sa m iraloj, ó Inteioo 
taales qae ie adaroan. ’

®* ^8 Eun-
'̂ ® corazón generoso, do claro 

entendimiento, do vasta lastrucoíoi. de 
ánimo esforzado y qus oataplo da tal enería ' 
con sus deberos de monarca constitucional 
que oantlva, lo mismo al noble quo al plebe 
yo, al mozo que al anciano, 4 la moj-ir que 
al niño, al militar que al paisano. Bomladoao 
stn afáctaeten, digno sin petulancia, enór 
giBo sin ofansa, donde qulara que ee presenta 
seduce 4 la multitud que le beadíco oon u'a- 
sloa, y al habla arranca aplausos esnontJ 
oeos de verdadero ontaolasmo. Desdo oí <iia

opoaieiones no viven más que de I na tenemos ni podamos tener

proposíeloD, en la anterior Irj'slsturspr». 
sentada, solicitando Ja creaclcu de umU- 
nea da vapores qne, partiendo de un patrio 
de Ja Península, vayan 4 Fidpiaas.

Todo 1o que sea facilitar 7  aumente I» 
comuDlcaolunes nos parece bien.

—A  las siete de la mañana Ue eyer («lie- 
ció en esta córte, 4 una avanzada edad, «I 
antiguo hjmbre de Eatado señ.-rmarqoésils

w r n m m m mtoda vez

u._ --------------- — f-'-h-vAiwa, » uuobi|a . , 7 v.ivuuiaoiu.j. jjdaueoiiii
errores, habrán s;d3 de ésten- 5®̂  pasado mes ei jóven D. Aifcusc X II 

ülmlonto paro no de voloatad. Da esta oficialmente ea tres smoa
u  PAMA®if®í̂  fláíurada la oplnlou públloa on <1® altísima Blgtilflcaoion para Espa

f  TÍ 1 ®® ®1 8oúor mar
promoviese una díscu El dia 23 do noviembre cnmplió 19 añes 

aEnJ^vea oL^iA  ^ reportar beneficio y ®on tal motivo recibió oorCs en su refl

üua oneation ds amor propio ha Imunisa 
i® ? empeñar nn 

ño ha sa-

, -  . eu mi anterior carta,
8 endo la reespoion más brillante que de esta 
clase so ha conocido, 4 pesar dal agua tor 
reuolal qae cala ala osear. Los presidentas 
de tes ouerpos oolojlaladores, al frente de

oondiclonee Indlspcneable's para que* esa m“ 
ral, económica y facunda: ea aooir-

Al reanudársela «Sones de l a s X » ;  «onstituMoSsles pñeTaaVen”
sopneleron en práctica todos los medios I »®®®rdo» de

Ja disofrdi» ea
í?8fií“ 8^®í»meyo,íaydetermina^^

’ "J®® áementasoa el pre­
tendido C'wfro PanaoteWario. La mayoría, 

ha OBireohado más y 
más lo» lazos qne la unen con el gobierno v 
en eolemnee votaciones ha manifsstado su 
criterio en aroonía con la expaueion y con-

ite , ajustada en un todo 4 los salvadoTA» 
^^Ls’h partido liberal-conservador. 
t r «n f obstante, se mués-
tran Impenitentes, no ae dán por vencidas,

®“  eitarrreuo di 
La cuestión

del aub-gobemador de Msnoroa, tratada on 
etoongreeo do tes diputados por cnMsfifu. 
f<o«a/es y disidentes, debió lor pwa tes 
op^lcloaM un aviso elocuente respecte al 
^ Ito  que habían de obtener las demás que 
preaenUran, de la misma índole, ante 1»

resultado
«M*? 5^^  asunto, todavía ha sido 
tódaSf congreso de loa djpi.
Í^H^Ví ® *í^®hiarno, por medio de las au- 
torldadM de algnnaa localidades subatter- 
y DO 4 que repnblloanoB
y radioales, en w lgable consorclu coa ios 

Eevea 4 cabofnneloaes do 
*lJK8gi .vio ea memoria de la virtuosa -  ea 
rltatividuqoccn do Aceta. '  ®“ -

npa mayoría numerosa y da verdadera alg- 
nlflcacion política y social, ss perderán on el

I espacio y no encontrarAn eco on el augusto
1®® ■obleyfiei- 

« “ DiP'trá sus deberos do rey oonstl-

lo radloalmente contrario de 1o que’ hace 
siglos viene siendo en España, y en 1o cual 
consiste una do las causas más activas ds 
nuestra pobreza, caando esta 03 un terrible 
absurdo, dados los grandes elementos de 
prosperidad que nuestro país atesora.

Verdades que, por fortuna, han ido ce- 
neralizándoae por todas las cefarae do la 
opinión pública, aleccionada en la esonola 
da duras enseñanzas, y que hau llegado 4 
encontrar, por fia , voces oiocaentee ano 
1m  proclamen en el Parlamento, sostenien­
do do Ja manera más digna la política del 
gobierno.

y  es tal la Importancia qae yo atribuyo 4 
este OBnnto, quo en mi sentir, según sea sn 
soinoíon, aeí ha de sar también el porvenir 
?A l®.80ciedad oepañola; tranquilo y brillan- 
te , do Ubsrtad y de progrese, de gioiia y 
de esplendor, 6 anárquico y decadente, mi­
serable y vorgoDzcso, comotees slemuro 
yno puedo ménos do serlo, cuando en ei 
movimiento, caando en el desarrollo do ia 
actividad social no exista cierto espíritu de 
dlBclpUna, cierta regularidad, aquel grado 
de órden sin el cual no es noslble fundar na 
da visible en el mnndo.

i? y]® «apenen

debate en el qne, siento decirlo

El sefiorklnistro de I oomlstenes elejidóVJd^TaT dírijíeróra^a
^  X  ®‘ K8®8«í Concha, bles discursos al rey, los qóo este contentó
haber ' ‘Í88P®®® ‘»® discretísima, yTu® prueba
cSmlnM m com«ntA^ «rosparo profundo qne te inspiran las Ins
BB lfoite*nriflA‘l“?® P®®8'“®ú®e no meltltnsloneaytesropresonfcantesdo lanacion 
SaÍS'?o Eldla29, D.Aitenso, acompaftadf de sa

S a  I f S  X p X  p

dadTí:»i  ̂ ®“ ‘“ ®^®hl«rroáClu e® afiuel brílUnte csrtámon. E' recibí
n ífn? los eonstituoíonales Impng- hnlcnroqneenGuadalsjara hie'ercn á 8 M
te mlsV^ deoposiolona y A  R-fué notabilísimo, y caaódo D Al.
U3Drorecto^S^nnA^“T u ® '“  dísoaslon fouso dlrljló la palabra 4 loa expositores 
dfsXteR^v relaciona • congregados en el gran salón donde el acto

El S v e e t f  fné ®̂‘ ®«8®»- tuvo lagar, explicando lo que las oxposiote
d6a^on«XdAf{nLT^®o® completo, naaa-'guifiaan, y la influencia que ejercen 
m a u lfr e ta fe lS K  y de ®d la® eostumbrea, entes adelantes y en la
g o b S  no tflifi qaoel Proapondaddelasnaoionaa, el entnalasmo
f  na'ftff y.iAn i®  1 ®  ̂ iateróa qae el ( de tes circunstantes rayó en delirio.

generales del país puede Al inaugarar las oonfsrenoiaa agrioolaa en 
iuzfa ú- f  V ” “ ®“ ' ®̂® ®® f - *®do te más selecte y esoojido
tea ^^8 waba- de la córteaoudló a! magulfieo paranXdo
aPAA^A ? dsdlcado su atención loa pa- ‘a Hniyersidad central. P^renmu ao
t e . a = i= p t e i , „ ,  m ™ ™ = .p .= u „ „ -  D A if= ™ m p „ . .a ,6 o u = .o , ,= i i i  r=

d . s r z s x : r ” v . ; c r . s , " . d

Moyano y oonda de 
do poder conaoguír la 

comités en las urovlneia» 
n «  a ulguoa it-ílisnola en las olecoloí 

^ Diputaciones pto-

organizaslon de

dordeEjpsña en Lóndres, presidente^ 
Consejo do Eatado y sjoador por A!ic«Ia 

En todos los aítes puestee qnoocnpé« 
vida, dice un colega, h.a demcetrsaoia 
distinguidas dotes de eminente eetadlít», d« 
liberal amaestrado en las práotlcss comllte- 
clónales de Inglaterra, cuyo amor al Hett- 
m» repreeentaiivo ís  tan profundo y lsr« 
tltud más severa en los cargos administritl- 
V08 eoü qne te honraron ¡osgoblernoieDM- 
ya política estaba Inspirado.

Eleeüormarqnéide Valdeterrazo p«H»- 
necló 4 aquella imstre pléyade que, seseñ- 
liada por Meadizíba!, érgüillra, HífCiiT 
otros hombre» ilustres del partido Jibáii,

mi.V ' P°r Diogua ooncspto, con ene-
nAHMÍ®® « “ ® í®8 «i léc morái spolítico qne tienen. ^

confiadamente que al Jtangu-
S e fc X 'i® ^ ®  período, desaparezcan m u

nómícaa vigentes: ^ tradición, qne, di- «8^®“ ® P « 'a “ ®ntsr>o, 7 Ja® grandes y pn-
ser cnmplocamentó bnri¿d^ nnfaAn A ’ ? quieran los cosmopolitas, no ú®® ®1 ®«tado de laadkl.

l i r S S S S S S l ^
gulrá BUíHdlouüo, y que todastejatenote- 
ua8 .ino;u3.7 ei pago de los Interósea de ¡a 

8i saclsfirua ein la dilación do nndeuda, 
solo día.

Kiapseto 4 la gestión administrativa y
vohÍl‘fTfn ® contestación ofraec 

ol gob.orno 4 las declamaciones do tes lá­
yenteles de patrañas el resultado do la re- 
oauduolon desde el mas de»gosto, qno ex­
cede ea Ja caatída 1 de olento y rdóo de mi 
ilones, comparada con ladel^sLLterter 
enjgual apoca, por la progresiya mejora de

ategucar qua así se j « " « « d 7 propagan de generaolou en gene
7 oonetitn/en el 

^°® caracteriza 4 las naciones 
y distingee las anas de las otras.

oten espefiola, libra de trabas, pndte»eniir- 
char sin obstáculos por el camino dol pro­
greso, conforme 1o «x^jen las neoosídad* 
ael tiempo.

Puseidos de Intimodolur, er.víamos ámiii 
tro muy querido amigo el señor vizoccde da 
.03 Antrlaes y 4 en desconsolada Lmilií li 
manifestación de nuestro sealimiecto d.-r i - . f r ^ T  — — V SMO» UMSOQ» I •; — ...A- A.N/ WAauuwiv O9Ubimi04»MJ . Ü0*

galera D .08 qae la revolee ion que acaba que Dice lee conceda reíígQ&cíúa
de ooQsnmaree sea la última qn. e f lj»  a 
aquol desgraciado país, qne sinceramente 
deseames ver próspero y f  jiiz,

He aquí lu carta de nneatro 
sal: correepon-

todaa las rentas
iia .̂a®'̂ ’̂  anunciado eon anticipación, 
llego el momento do la provista catástrofe 
para los numerosos Imponentes de la céie-' 
bre casaáe mposieiones, al 360 por lOO al

“'Sf. Director do La BanieraEspañola: 
“ Santo Domingo, diciembre 17 de 1876.

nolítSL1®^Jr ®̂® acontecimiento. 
f «  f  ! a aS a®®'® 8oa tan trascendenta-

bastante para soportar tan angustiosa ¿m- 
grzo'.a.

—Se ha concedido la gian eras de CírlM 
111 á monseñor Simeool, Nuncio de Sa 8m- 
tidal qne ha sido en esta oórte, y seeretirio 
de Estado del gobierno pontificio. Ayeree- 
tnvo en palacio 4 despedirse de S. M-, y ma­
ñana saldrá de esta córte oon diroeclaní 
Roma, antes de dejar en Madrid ei pcMto 
diplomático que ha ocupado, hapriissotadi 
al proaldento del Consejo de ministro» 4

no de_D» Bildumera Larra de Montemar. I e® casi imposibleVondensarlosX^^^^^ ’cam  « ‘‘ “ P®’'*
do correspondencia 'paos habría materia I

moderado. i>‘ue uei antiguo Partido ballíslmo discurso era interrumpido 4 cada 
Las oposiciones redoblan eon furia susata- aolamacioaes, bravos y aplau

especie absurda de

canearía nn verdadero perjaiete 4 las mis I n f  ?kh®® *1®® *®<io® lo® españoles es
altas Inetltaolones. jl'áb obligados 4 tsner Jalóle, "4 pensáronla

Se qaierehaoar craerque el actual nresl- I ®8í®.P®.hre patria tan sacrificada
deatodel coDMjo de ministros tendrá que 
echarse en brazos dol partido moderado
para la formación de la alta cámara 
cando ou la nobleza

! por revueltas Intestinas, siquiera para ha 
cerso dignos do semojante monarca ?

bus-

K í r i a t e X o S ? ® '  K®^ t°^Vokefo¡o¡ I , La disoasloa do la ley de reemplazos para
altM ifn.lr . .®® 1®» I S fliíte Sp^Vnís^mo*™ ete^*

IV.

cia , y cuando la historia confirma loque
lf.!f.MAñ‘®“ f® y proclama, el hombre pu  ̂
de decir qno ha encontrado la verdad.

La ra*on dios, efsotivamente, que naa 
adminlítraeten, cuyos prlaelpaies egentes 
carecen de Idoneidad para desempeñar los 
cargos qne ocupan, no ofracaa garantía al­
guna do acierto, y que si alguna vez lo 
tiene, es por mera casualidad. Par eso tes 
pueblos «e ríen de las diarias deolamaoionos, 
de Jas verdaderas simplezas de La Iberiads Lu Patria- T.n iî ít—,. a . t-. _

®f®®^“  áoi Castillo terminará en 
obra , segnlrá al frente de la política y de la 
admlnlatraclon, mlóatras tenga la confian 
za de las córtes y de ¡a corona.

partidos políticos carecen de 
®̂*̂ ® caando no tle- 

fD» ®* Pr/DClplo® 7 las doctrinas,
que Jos han do servir de norte y norma para 
morerse oon entera libertad y franqueza en 
el terreno legal, la opoeloíoa qne hacen 4 
tes Gobiernos lejítlmamanta eonstitnldos, 
t.eae qne resultar nna opoelclon facciosa 

®° ®®‘̂ *®8, porque tiene qne 
contentar elementos discordes, que sólo 
esperan llegar hasta las gradas del poder 

, no nara consaí 
^ » “tt*fa®cr las necesidades de los

«óiíií?‘«tr ‘ “a*̂ **® ®® ®* “ ornante his-
lnAA^^°K*V®''®8“ “ ®*' y  tendrá que

?®“ *® ^®® “ ® de ana manera radical la esencia y organización de 
las colectividades políticas, qne deben mi-

.-A , , ■ Ba Mamna, de E l Oans.
t tnsioml y da E l Parlamento , que vienen 
unísonos tratando las mismas cnestlonoa, y 
en el mismo tono, y coa Idéntico criterio^ 
te«^*niT'í“  *̂ ® i“ ,garaatlasconstituciona­les, ni del empréstito de Cuba puedo decir-
waa^®»,®̂  k?^ ' '̂ “® conmueva; los puo- blos saben b.ec el aso qus el gobierno ha 
hecho de las facultados extraordinarias do 
que ha estado investido, y sabe también 
qne el empréstito cubano era indispensable, 
y que se ha realizado cual podíay debía ha 
corso. ee inútil qne las opoeloteUM bueonen 

y que estudien el modo de producir

Lata señora, c M te c id a ^ T te s la S  bStee I volúmóaMTste‘''óm‘óar^T”‘¿a I n  ee
como la protestara de los pobres se ha e c lS -  uÁ ®®®P«m® de ellos para eaterór 4 .Pó . f  '' a

dejando a sus protegidos lairando^d la Í«®a digno periódico, y lo haió L i  « prlû cosa do Aetártea Tíütó :;-,t
luna, como vulgarmente se dice |®®° oirenslon que me sea pos'b’e. I ® ue Trinitarias y hoy el de la Coa-

Todo cuiniosa refiere 4 este euoeso lo “ Segon habla dicho anteriormente «i «®^®®2 o “.‘ “ o ’ ®®«“ P®ñ»da por la mar-

gresauo caatiaados Impuestas por personas I®1^^^ constitnido el paíi no era conocida y 
rcoullclone/ni^ ‘ ¡“ « « « íod | “ ®. «««Ptando la ma; • ^
aerasen ¡0 que no

'  E ' » ' ” ; i m “« = 7 = ™ t : í  f  “ “  ■ I i  i r / ”  “ ¡ " í T r ' i ' ’
có.abre estafadora como se acude á una casa i do ero era aparente co-nn sa hips' 1̂®̂ ® í ° ' ®8 ®“ ®-ro da la tarda monseñor SimeoDi,

óVuu núme- ' ““ te Asi Fué’q l í   ̂ *'''“
rfna ^ unaexlgua cantidad, eepe-P® 7 Prosamlr4 González baI ha

porque 4 la viz^sa 
pa ue IOS rstableolmlentoíds 

Benefiosnola, no olvida á las pobres relljlt- 
sasque, como eqnoltes, han tanto mene»-

mese snerte del jugador,

retiré da su

S ®“ ^^. ®LI?í®*.^-J? 8® 1®« .acostumbraba | Gonzálezy sin la cooporaolon del p S f4 darHa,, a ^ ®D9 operaelonee. La no
dadoonlara^^ll®.® vooteaiaas éstas n
mlrnAr.; rojo, y «68 6 ouatro ?'®ron entrar en.esta capital tes Drlncteí

K® ®°®d>eroa delante de la casa P ^ s  da la revolución con indlvidnoa «»?«! 
donde estaba establecida la caja de ImposU “»» ñasta ciento veinte ‘®* ”̂ d“ ®8 
clones, para contemplar la pérdida de sus 
llnetene3,y, loque es peor .da a n d lL T

azMl, se vió obligado á aceptar laa'oondl- 
oiouea propueetaa. Obtenidas éstas, pa-

. — ,a!es 
Indlvidnos parola-

aznaaoj armados en la oapital’ DO Vejaba 
'̂ '̂ ® 80838 tenia qne alte-

««Peror macho; pues el 
áinA. 1 “,° l̂®“ bre i eo amotinaron en pre- 

probas de J 8®“ T® **0“ eoDeral Gauzilez, obligándoleá

lacan«;;ddV ‘laé|®®^l®“ 6en ®®P®fw 4 snXiVe'troe y“ l S -

ha viblUdo y soguluo comj oorroanondia. I s a t i s f e c h a :  pero nada Importaban

r .  r 1 — peor, de su dinero
Lo cierto 63 qne D* Bildomera ee ha mar­
chado , y qno el eeñor gobernador de la pro 
vínola no ua cado lae mayores ■ ^ ■ 
prevlBlony do habilidad, puesto que 
taado en la ooncionola do todo  ̂
quo ¡a estafadora habla ei mando 

de marcharse en el

s te f '"®1 P»Cirm®yoóla con-e derablede la cámara alta, paraencontrar 
Blempre nn fuerte apoyo da en política. No 
enenantro, clertamento, motivos para quo 

’ ®® P“ ®'1® condenar semejautó 
8̂  8® ®* Srnado viese la 

naden roprosentadoa todoe sns más grandes 
y permanentes Intereses, todos tes examen! 
toa socijles qno aou la más firme garantía 

tDStltndones monárqaloo-Mnetltn- 
ciona.03,no eépor qué había do qndarse 
®‘®S®“ ® °>®®8 8oplaI. partiendo del p S te te  
de que el senado tiene que ser un onerpo

mido
el essánda'te 

Paeden los lectores de La  Vozdb Cuba 
j prestar entera fú & mis palabras: osa omsÚ 
j  clon qno 30 dirijo 4 la personalidad del s^ior

senado ____
csüuclalments oonaeivador.

Caando de tal manera pretextan á priori
®̂ ®°®* ^®' «Dpaesto prometo

deba suponerse, natural y  léjloamente, «inó 
aspiran 4 qaa el miutaterlo que desean sua- 
ín ®®f®al , Influya para que el senado
Intíte^R^A^f a“ ? Peroonai que sea la 
antUealB de Jos elementos conservadores del

naw'rtA 7a“Í*.°I5 '̂'®? P®>'«do coastitaolo-
^  disidencia, que si el Sr. Cánovas

w® ®'i® *̂ ®̂ cuerpo ooleglslador,
nArm.ntn“ f̂ ®® ^?® IñdloadOS, sápermanencia en el poder será Indefinida,
L  aaÍ  r̂oonentcs conflictos, prime-

cámaras, dospnes en el ter- 
8=’“ 8Pi"'a6lone8 y de tes pronun- 

oiamlentes, pues el presidente del consejo 
de mtelstros quedaré 4 merced de tes hom- 

moderado, qno lo llevarán,
»n«^hri®^®?i?a ®̂* froDtorae disotiembre de 1863, prodncicndo 
y terrible catástrofe.

-------  qno entro nos­
otros excita cierta clase da asuntos , que 
son fundamantales, pero que no envuelven 
el interés político del momento 
reemplazos no debe
mente como una ley militar , pnes entraña 
grandes cuestiones sociales, qne tes hom 

yA' 8̂_®?tadI®6a8 experimenta

La ley de 
ser considerada única

Santa Sede en España. A despedir si cDew 
secrutario de Estado de Sn Santidad acadi». 
ron 4 la estación del Norte, tes sefinres pa­
triarca de Jas ludias, obispos de Zioora, 

loa, 8 ‘güeasa, Dora (crin 
Tuy y auxiliar de Madrid; 
;e partido, Tribuoál deis 

E 3ta, comisión del Tribunal da las Ordenei, 
varios diplomáticos, entre tes qne rec-orda- 
mos 4 loe señores minletros de laglateri, 
Suecia, Brasil y Portugal; Llanos, eaoai- 
gado de negocios qne ha sido en Eras, r 
numerosos católicos, entre ellos tes eeSoiei 
Cavero, director da aduanas, Valero? Soto, 
OrtlLara, Camila, Carbonero y Sji, F «. 
nandez Vidal, Bastillo y Loyodice.

Han estado también á despedir al aeñ« 
cardonal la Junta directiva y varios Indlri- 
daos da la Juventud Católica, entre lo»qa» 
recordamos 4 los señores Casares fD Aoh- 
M oyD . Juan), B.irsl, García G jüI, C«- 
boaoro, Ortega, Ortíy Eecolano y Valle- 
-Amoño.

—Los periódicos do Ssvilla pnbllosn ex- 
tensas relaciones dal baile qus ha tenido 
lugar ca tes magníficos salones del palaelo 
de San Teimo, residencia de tes Sermcu. 
Sres- Infantes duques de Montpenslsr p «» 
celebrar el dóclmooono anlvcrBario dal nata­
licio rte S. M. el rey D. Alfonso XII.

“ Nc es posible reseñar oon la debida 
exactltnd, dice E l Espinel, el 
golpe de vista qne presentaba ol gran saioa

discutir con grande prudea-

una nueva

doa debieran 
da y estudio.

mrf.AA™* ®f’?“®P"°’ “ 8̂̂  Eoñierco.nllaoo- mleion, ni la preuaa ministerial, ni la de laa 
opo8iotent|!, ni loa oradores que han ter­
ciada en el debate han comprendido la ín­
dole especial de nuestra fuerza armada, el 
carácter qae debe oatantar nuestro ejército 
permanonta. España no debe ser una nación 
militar y guerrera, pues ni lai oiroaascau- 
otas porque atraviesa, ni su eltuaolon en el 
continente europeo Justifican la existencia do 
un ejército numeroso, porque nada debe te­
mer de tes demás Estados, ni puede alimen­
tar funestas ideas de conquista. Solo nuea- 
tro estado político y las disensiones intestinas 
de noeatroa partidos obligan 4 tes gobiernos. 
eea cualquiera su prooedencla, 4 mantener

' P®''® °®“ ®0f7ar el órden 
público. Pero dejando este 4 un lado, ha­
ciendo easoomlao de lasrazones que militan 
eapró de mi pensamiento, yque probarían 
cuánto pudiera ahorrarel E Italo al contri 
buyente, diré que 63 muy difícil haojr una
tey de reemplazos ajustada á las preeoríp- 
oioaesdelajuaticiayde la conveniencia. ^

ya que el gobleruí, s e g a S V ^ e e X m a y ’ ( *®8 sacrificios-de“  ■Gonzaloz7“pu;e''es¿r“
“ ®,5®'8o Intervenir las in- 8,ro®T® “ *̂ ‘̂ *88, sino simples pretextos La 

gromántloas operaolcDoa da la celebérrima 18̂ ’̂ ®“°*°® «® agravó más con la l l e X a  de 
Baldomera. | un manifiesto dol Clbao on el qneae preda

No 63 posible fijar cou exactitud 4 cuánto “ ®-® ®1 geDeralBuenaventura i iñ x rn m n  
aeoienda la cantidad con que D‘  Baldomera Pro8̂ ^®®to de laRepúbllca ' °®“ ®

T S “ “  T  “  “ “ “ “  S T í ' , Í S A “S  0 » ™ b . r “  « S o  a ír s J Í  f,'S

S " "  “ F  p " " “  ” “ « » T X

,  H®. »6 pronunciaron 4 favor de Baez. J»®'!®®® d® P®rL . doña Cristina y doña
riív/A^ îS-®A'^®A ®“ *8<ii*a9 ha estado lio- G®Dza'-«z pudo rennicatennos parclslB» F®reedes; el conde de París, la prlacea» 

8“  ̂ ‘ 8'i®8 188 pro yaaxü lad op o íla ffa cs iS ñ  hij» mayor dd rey de loe belKsrj
? a a L o ÍM o b R .K X i* ' parece ala en aguardar los floonteofmientoe Jaclfi-  ̂ p  k ?^^“®‘P8 E®!lp®de Sux CobourJ
riM n^h.A» £  p 8 '®2®a* Como en to- camente, se batieron en las calles deJaadS an . sobrinos ambos del serenlilmo señor 
A.“A®«imÂ “.!^-°K»-®R^®Pj“ 8',‘*®“ , ®8tado oom- oficial muerto y dos soldados hMlios nn„ M®1®®de Montpen»Ier. Elinfantito D. Au-
pletamente abandonados los intereses ma- 
teristes, que reclaman una atención más 
predilecta, y como desde hace mneho tiem­
po que ae hace una guerra bárbara al ar­
bolado , las márjenes de tea ríos, asi los 
caudalosos, como do exígüss corrientes, ee 
enoueatran abandonados por tea propieta­
rios ribereñas, desatendidas por la admi­
nistración mnnlolpal y provincial; loe oáu- 
ces obstrnldoB elevan paulatinamente su 
mvel, de tal suerte, qne no ya un temporal 
continuado, sino un agnaoero cualquiera, 
producto de p a je ra  tormenta, ocasiona

®®r|®ron después. El reanitado de esta lucha 
volvió 4 ser el triante aparente de González 
Dues los pronunciados, no habiéndoseles se­
cundado sus grites y desprovistos de mual- 
cionos, abandonaron el baluarte.

inundando, destrozando y

'?8* ® *̂8gú 4 esta capital nna 
respetable comisión de Santiago de tes Caba­
lleros , trayendo todos tea documentos y do - 
derea rolativoa 4 ios aoontaolmientos de! Cl- 
®8® 7 ®J manifiesto lanzado por esas provln

era impotente, y «  vió o b llgX  4*realgnar*el I ron’ó Im  doe”*  «Mvidarabre, se Toíira 
mando en el Consejo de Sem«tarion d?i7AFa I * f 8̂®® 7 cuarto. La enfermedad que 
do el día O, aeilarsi en ol cn iS^do ifa t e ' ® ^ la que’  4
no, para embarcares para Mayagitez ea el “ ? n f J “ Pldfó

tomo y Isa anquetas hijas de SS. AA. lo» 
condes de Paiís no asistieron á causa de »a 
corta odad. Las Infantas vestían eon elegan­
cia y sencillez, luciendo 8 A, R doña Ma­
ría Ln'ea Fernanda te banda de Damas No­
bles. L -b Icfjntes vestían de frac y llevaban 
aoQoiiñoafi condeooraeloncfl.

Lsa Sormas. Sras. Infantas hijas de S. M. 
la reina , á qnienes acompañaron lu  seño­
ras marquesas ds Ja Córte y de los Rjmedlei 
el Jefe superior do la casa de 8. M. y otras

vapor español iWinHste el día JO?

padece la 
Dies gracias, 
qne te aguata aeñora asistiese aTbaíloTpew 
on atención al alto objeto qae se celebraba

ordenó que atlstli 
nuevo teetlmoulo 
zon y de ins mat-

Dice L iEpccjil
Sallmss grate y | 

naioa ds 1»  apere 
agti3o1u,qaese h' 
lemnldsd en el pan 
honrando si acto cc 
rey, á qalsn aoomp 
Estado, de Gracia; 
nal como el gobarm 
drid.

El eitrado lo con 
de todas las faenlt» 
personas oonooidas 
el» y en Ua letras ,; 
das á loa aauntoj qt

K1 rey ee hatlabs 
dos eu punto, poiq 
ol principio de qae . 
teiía de lo» roye».

Después de babe 
curios» memoria ei 
origen ds estas oonf 
en que ellas hau d< 
naa, importantsa te 
do 4 tomar parto, i 
meuto dirigió 4 8.1 
do cnál habla eldo c 
que 4 estos útiles te- 
señor conde da Ton 
clones preseutadas 
población del arbo 
tes monteay parafj 
agrícolas, tenleudo 
tar merecidos elogli 
la Oposición D. Lino 
la ley que proteja y 
agricjla,

Las palabras del 
qne oponunament 
noeatroa leotors!, fu 
soy satisfacción; po: 
de aquel ilústralo at 
cuando aqueilo» var 
cldos en te ciencia y 
on las diarias Inchat 
dieron reprimir te m 
timlentos, fué euané 
ve y reposado oontln 
aten de tí mismo, e- 
está bien penetrado 
vantó 4 hablar en el 
la elevasiou de mira 
un fliÚBofo.

Era nu ejpsciáculc 
movedor, ei dé sque 
ñas da cumplir 19 ab 
recinto de teoleaola; 
tabllidadea, á hablar' 
económicas y «ocUl« 
más profundo. Era ui 
el qne ee desoubris ei 
manceba que haca 
guerra civil en medí 
poco despuer abría el 
presenta en el prlmsi 
veraltarlo 4 anuDctsr 
paz h» empezado, y 
gloríalo camino gu3 
ÓórloB lU.

Qu'sldramos pode.* 
tros leotoree el mngnf 
pronunciado por 3. M 
lante de loe muchas « 
ote han salido ya de 1> 
Soberano; peroles ta 
no tienen (lempo b»sl 
qne esperamos hallar 

£1 rey hs aplaudido 
samiento de las confei 
quiere, seruedeuio i 
conde de Toreno, qi 
descaído 1» práctico.

£1 pensamiento má 
mente expuesto del di 
lativo 4 la guerra im¡ 
corsé 4 I» igooranoia y 
blo ignorants, decía 
ven y ya sesudo Alfoc 
dispuesta á euuobar 1 
nteplaa y 4 »er Initrun 
las pasiones: nu pnet 
á loe mAs tristes apet 
desterrar la Igaorano 
posible la miseria por i 

Loa elevados oonce 
S. M., I» severa enton 
nanciado,la facilidad 
do cautivó el carszon 
y un ¡ Viva el Riy 1 aa 
minó este acto, 4 que 
placer más vivo.

Bien harán las pone 
fuera á quienes r-̂ i j 
confeieno:;'.:., bien ha: 
los que por afición ó ] 
sagrau 4 esto» estudio- 
conformes en esto eo 
qne no fuera par» teo 
qus se penti.ú'a en te p: 
repte» uo vlo.o arraiga 
que consisto en Iniciar 
fervor par» abandoaail 

Es proclao eonveucei 
muy atrasados eu pn 
q-neteuemo9 mucho q' 
nacíonrsy de que, léjo 
lo privllrgtedo, há me: 
te oleuoia para produo! 
tes se produce.

£'. rey, dispuesto tie 
don loa movimleutca de 
nados 4 coaaa úitles, fi 
pensador, el alcance i 
agiicoteadeben tener, 
que, 4 pesar desús lí 
maniobras militares hy 
eeperlmentado general 
momento de hacer su : 
no 4 bordo de la eacnad 
4 visitar los pnette» del 

España y Europa spU 
pía sn» debeiet el que t 
rarquia, quiere ocupar 
todas tee u¿L;:.j.

I'EL ■
Dice ia ffjseta que el ] 

deSanGrego.no, preiid 
de la real Cámara, en 
participa qus 3 M la 1 
pasado muy bles la n«o 
nnando iamfjciía deid: 
reoldo ia fiebre.

—Algunas p;r«inaa, i 
lae que has sido bascznti 
poner que líoltarnsate pa 
nefletoa msusuales úe 3 
hoy alarmadas con motb 
la famosa doña Baldóme 
En la plaza de Ja PjJa, . 
y  en la calle dol Sordo, 
bltaclon la ccicsabl-ia, ht 
pos. A  nosotros no nos i 
sorprenderá a nuestros 1 
desenteoD. El negocio 
tiempo como el importe 
excediera al de los Intoi 
vista de te gran sflueucla
ros, proáumimos que la
30 por 100 tobaba 4 au té: 

Ahora le t.ioa 4 ia ant 
la culpabio y castigarte, 
imponentes, consuélense 
do sn» ahorroe, que sen 
bentficioB que han alcací 
ra servir de cebo á tes Inc 

—Anoche fié Invitado 
el Eay 8- A. el duque de 
de te comida acompañé 
Real.

El duque da Chartics ci 
de de Parid, y por ccnrigi 
del difunto duque do Orí 
da Cbartree es U'j t da loi 
Tille,siendo loa padrM t 
de S. A. E ol duque de l  

—Magnifica hu sido 
que, Bigulendo una ooot 
esta msñaua ha cetebrac 
cuerpo de artiilerfa, con 
loa dios de bu pntrona Ss 
aumentar eu solemnidad í 
R. Ja Seronlaima señora 
lias han aalscido 4 eete i 
nando materialmente toda 
histórico templo lo más li 
00 de nnestra brillante soi 

Años hacía que lafostiv 
neméríto y distinguido c 
no habla aido celebrada cc 
curreuola. El templo ha « 
mente adornado.

DEL .5.
Hoy publica la Ga 

dad» por lacaucUIerii 
teda, mandando que 
durante diez d)M,mit 
alivio, por eltaUsoliE 
princesa doña Marta 
AoBta, esposa de 3. 
Amadeo de Ssboya, i 
polítis» de 8. M. el t

S. M. el rey clon A 
suceso por el telégre 
haoo dlaa al señor o 
habla heoho ia nol 
pronto oomoéitaee 
do la dlspodoloa que 
las oostumbroa da ai 
casos semejantes El

—El periódico efl: 
el proyecto de ley do i 
zo da la maiiuetla 
baques del Estado ; 
de e»t3 proyect) y 
lectores.

—Con güito leamo 
que como reoempeusAyuntamiento de Madrid
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ordenó qne asletieaea bob bijas dando eee aaaro teatlmonio de la nobleza de aa cora­zón y de sns matornalea sentiDi'eDtca.D2L 3;Dice Lj¿,'j3cc2 de boj:Salinna grata y tr^lnodamenta Impiealo Dsdoa de la apartara da laa coafarenolsa agríuotaa , que se ba verlQiutdo non toda ao- lazanldad en ol paranlsfo de la UDimallad, honrando el aolo oon sa aelatenota S, M. ci rey, á quien aBompaSeban loj miutatroa de Eitado, do Gracia y Jviaticia y de Fomento, sal como el gobernador y el alcalde de Ma­drid.El estrado lo ccapaban machos doctores de todsB laa facnltades y nn gran número de peraonaa concoidaa en la policica, en la olea­da y en las ietraa , y especialmente añoloua- das A los asiDio) qne motiraban la rennlon.K1 roy se bailaba en la UoiTorsldadá laa dos ea punto, porgue como nadie practica ei principio de qae la pintcalidad eu la cor­tesía de ios royes.Despaea de haber leído el Sr. Abela ana onriosa memoria en qne se daba orcita del origen de estes conferenclaa , de los asantos en qne ellaa han de tratarae y de laa perso ñas, Importantes todas , que ae han ofreoi doá tomar parta, el aebor ministro de Fo mentó dirigió á 8. M. la palabra ezponlóa do cnAl habla sido el criterio , ou&l el móvil qae ó estos útiles trabajos han presidido. £ •efior conde de Toreao recordó las propoei clones presentadas en el Uongreeo para re población del arbolado , para ooscodla de ios montea y pata í  jmedto de las ensefianzas agrícolas, teniendo el bnen gasto do trlba tar morooidoa elogios al digno diputado de laopoBloion D. Lino Pe&uelss , iniciador de la ley qae protejo y fomenta la enseñanzi agrícola.Lis palabras del señor conde de Toreno qoe oportunamente conocerán integras noestroa lectores, fueron acogidas con splan so y aatlsfaoolon; poro cuando el entusiasmo ds aquel llaslrado auditorio llegó á b u  oolmo cuando aqueiloa varones insignes, encane- oldM su la ciencia y en el estadio ó curtidos on las diarias lachas do la política no pn dieron reprimir la manifestación de bu s  aen ttmleutoa, fuá cuando S. M- el rey, oon gra­va y reposado continente , con segura puse slou de (i mismo, cou el aplomo de quien está btenpsuetraio da lo que dios, ae le vsDtó á hablar en el paraninfo y lo hizo con Ib elevación de mlrai do nu pensador y de uo filósofo.£:a un eiprctácnlo veriaderamenta con moredor, el de aqnel j óven qne acaba apé ñas ds cumplir 19 abruee y ee levanta en el rsolnto de la oienoia y rodeado de tantas no­tabilidades, A hablar de eaestionea agrioolos, eoonómieac y sooiaiea con el couooimieuto mis profunde. Era nn mando de osporanzas el que se deeonbria en presenola del egregio maneeb} que baoe nn aña terminaba la

: Lope Glabert, el gobierno hai u hija (

el

guerra civil en medio de loe soldados, qne pooo después abría el año escolar y ahora se presenta en el primer establecimiento nnl versltaiio á anuQclar que la campaña de la paz ha empezado , y hay que prcsegnlr el glorioso Rsm'.noqne dejó trazado el gran üárlos III.Qiisieramos poder hoy trasmitir á nnes- tros lectores o! mngnlfleo y extenso dlsonrso prounnoiado por S. M. el ley, el más impor- uute de loe muchos que en tan corto eepa cío han salido ya de loa lábios augustos dei Soberano; pero loa taquígrafos que asistían no tienen tiempo bastaote para en trabajo, que esperamos hallar mañana en la Gaceta.
£1 rey ha aplaudido calorosamento el peu- lamleato de las conferencias agrícolas; pero quiere, seruodanio lo dicho por el señor Boude de Toreno, que par la teoria no se descuida la práctica.El peusamlento más bailo y más atinada- mente expuesto del dlsoarso régio, es el re­lativo á la guerra implacable que ha de ha­cerse A la Igootanoia y á la miseria. Un pne blo Ignoracta, decía elocuentemente el jó vsuyya sesudo Alfocsa X I I « esnuamnea dlipneata A escachar toda clase ds absurdas utopias y A ser Instrumento de todas las ma­las pasiones: un pueblo pobre es accesible 

i  los más tristes apetitos : hsy pues, que dMterrar la Igaoranola y disminuir en lo posible la miseria por medio del trabajo.Los elevados conceptos del discurso de 
8. M., la severa entonación en que fué pro- DuneiAdo, la facilidad de sn elocnelon, tc- do caut'.vó el carazan de loa olrcunstautea, yon ¡ Viva el Rsy 1 salido del corazón ter­minó esta acto , A que hemos asistido con el placer míe vivo.Bien harán Iss parsonsa de Madrid y de fuera A quienes sea posible oí venir a las confdrenc!.H3 , bien harán en frecueatarlas loa que por sfiolon ó por neoesldad aa con sagran A estes estudios; poro quisiéramos conformes en esto con altas indicaciones que no faora pura teoria la que imperara que se pensara en la práctica y que no repita uu vlo¡o arraigad.) en nuestra raza, que consiste en iniciar las mejoras con gran fervor para abandonaiias en eognida.Ej  prociBo eonvenceruos de que estamos muy atrasados en prácticas agtl9olas,de que tenemos mucho qce aprender de otras nacionsey de que , léjos da ssr nuestro sne lo privllrgalo, há menester del auxilio de la Gleuola para producir oom-o en otras par tea se produce.£ ’. rey, dispuesto eiempre á favorecer to df» loe movimientos de la opluion enoami nados ó cosas útiles, fija,  como consumado pensador, el aieance que las conferenolss agilcolsa deben tener, de la misma manera que, á p.'Bur ds sus 19 años, mandaba las mantobiaa militares hace pocos dias como eeperimsntado general, en tanto llega momento de hacer sn apreadizaje de mari no á bordo de Ja escuadra acorazada que vá A visitar los pnertcs del Mediterráneo.España y Europa aplaudirán que asi oum pía sus deberes el que aleudo primero en je­rarquía, qnlore ocupar el primer puesto en todas Us eeferao.

l 'E L  4.Dice la Gazeta que el Eicmo. Sr. Marqués de 8áD Gregorio, presidente da la facultad de la real Cámara, en telegrama de ayer participa que S. M la Rjina madre habla pasado muy bien la noche anterior, conti nuaudo la mejoifá deeüo que habla decapa reoido la fiebre.—Algunas personas, muchas personas de las qne han sido bastante crédulas para su­poner que lioltamentc podían obsteoorse be nefioloa mensuales de 3> por 109, estaban hoy alarmadas oou motivo del rumor de que la famosa doña Bsidomera ha desaparecido Eu la plaza de la P.ija, sitio de las oficinas y en la calle del Sordo, donde tenia en ha- bltaoioD la cousablda, había numerosos gru pos. A nosotros no nos sorprende, oumo no sorprenderá a nnestros lectores, el previsto dMenlaoo. Kl negoolo podía dorar tanto tiempo como ol Importa de las imposiciones excediera al de los intereses , y ayer, en vista de la gran sfiuancla A la caja da ahor­ros, presuinimos qne la trágl comedía del 30 por 100 toiaba á su término.Ahora le tjoa A la autoridad perseguir á la culpable y castigarla. En cuanto A los imponentes, consuólause los que han perdi­do sns ahorros, que serán los más oon los beneficios que han alcanzado los ménos pa­ra servir de cebo A los Incautos.—Anoche fué invitado á la mesa de S. M. el B)j S. A. el duque de Chartres. Despnes de la comida acompañó AS. M, al teatro Rea!.
£1 duque de Cbartrsa es hermano dol con­de deParis, y por oonsfgulentehijo también del difunto duque do Orloons, y la duqnosa da Chartres es h’ja de los piineipesde Join ville, siendo los padres de ambos betmanoa de 8 . A. R et duque de Montpensler.—Mignlfloa ha tído la función religiosa que, siguiendo uga costumbre iumemorial, esta mañana ha celebrado en las Salesas ei cuerpo de ariillería, con motivo de ser hoy los días de su patrona Bauta Bárbara. Para aumentar su solemnidad S, M. el rey y 8. A. B. la SeroDisima señora princesa de Astú rías han asistido i  este acto loligloso, lle­nando materialmente toda la ancha nave del histórico templo lo más lucido y aristooráti eo de nuestra brillante sociedad madrileña.Años hacia que la festividad anual del be­nemérito y diatlugnldo cuerpo de artllleila no habla sido celebrada con tanto lujo y oon- ourrancla. El templo ha estado espléndida mente adornado. DEL a.Hoy publica la Ga«fa la difpjfiíclon acor­dada por la cancillería dsl ministerio de Es­tado, mandando que la córte vista de lato dorante diez dios, mitad rigaroco y mitad de alivio, por elfalleolmlento de S. A. B, la princesa deña Marta Victoria, duquesa de Aoeta, esposa de 8 . A . R. el príncipe don Amadeo de Saboya, duque do Aótta, ó hija política de 8. M. el rey de Icalla.
8 . M. el rey don Al f  meo, noticioso de oste incaso por el telégrafo y Ja prousa, preguuió ha03 dias al señor ministro da Estado si se habla hecho la notificación ofloial, y tan

ruto romo éjta se ha reelbido, se ha dícta­la disposición que queda trascrita, según las oostumbrea da antiguo eatableoidaa para cosos Bsmsjaotas El luto oomlecza hoy.—El periódico cfijial publica también hoy el proyecto de ley de orgaulzicioa y raempla so déla mstiuoria para el eervlolo de los buques del Estelo y aTsenalea. Las bases da esta proyecti ya 1.13 conocen nuestros lectores.—Con gusto leemo j en La CorresponcleiKia que como reoompeusa á bs sorvloios especia­

les de doncedido A su bija deña Isabefel titulo de deea de Torre Isabel, nombro de una sien que le ha regalado su padre, y qne bien ha sido rubricada por 8 M la ooncealou de uu titulo de Castilla A favor del Sr. Alés, persona que ha prestado grandes servicios eu Cuba.Felicitamos á la distinguida señora doña Isabel Gisbert por oata recompensa, y fellol- tamos igualmente A nuestro querido amigo don Jnan Alés, el cual á estas horas va na­vegando para Cuba, Iguoraute quizá de la recompensa que ha obtenido, no solo por su nobilísima oonductu en Cuba, donde ha sido siempre entusiasta y deeiutorosado defensor de la cansa cubana, elno tsmbleo por otros servicios de no menor importancia que han lufialdo grandemente eu la pacificación de la Penfnsnla.—Peoss palabras ha pronunciado esta tar­de en el Smado el señor presidente del Con 
8(jo do ministros en contestación ai eefior marqués da la Usbaua. En efecto, como el señor Cánovas del Castillo docla, el objeto de una persona tan distinguida como el ge neral Concha uo polla earotro que el de apoyar al gobleruo en bu docldlda resolución do acabar de una vez la guerra que arruina la rica Antilla, para lo cual solo basta la pa­triótica adhesión perso: al que el eefior gene­ral Concb.a ha estado elompre dispuesto á prestar al gobierno en esta cuestión. E' ge­neral Conch* retiró su proposición.—Lsomoj en La Ê cca-.En Madrid hoy no ee habla mía que do la marcha de doñaBallumera, y ¡sosa curióse! nadie ha sentido la suerte de loe imponentes. Entre mil escenas tristes que se citan hsy

corresponde, mlóntras lleg.'v el dia en que pueda uuevameuta salndaries gozosa, por que á la gloria imperecedera de aquellas le vautBilaa miras sneeda la do tos vlotorlosce trinuíos.Biroelona -Zi de noviembre de 1876 — Exeme. 8r.—El presidente do la oomlalou y representante de la Asooiaclon da propleta ríos, Antonio Xurlger. (Sigtfen las /Irnos).
G A C E T I L I iA .

algunas bastante cómicas, y ana ds ellas es da quiso ayer despedirseque la señora reforlda q dlvercidarneuts de sus impoütores, aíietien do por la tarde á un palco delaZirzuola, que el revendedor parece no ha cobrado. iCon esta imposición no coataba!'Dlcese que laa cautidades impuestas atcon dlau á unos diez y nueve millonea, da los oualús so suponen devueltos por iuteroaes unos seis: ó lo qua es lo mlBmo,.se oaloula en unos troce millones el copo hecho en los ahorroB de los Inoautoe.]Ya merecía esta honrada ganancia que siquiera al revendedor le hubiera pagado el palco de la Z r̂zuelalAyer tarde ee verificó en palacio la coro monia do praencar á 8. M. el rey el manto de gran maestra de las órdenos militaros. La comisión del tribunal de las mismas, que )reeidida por ol decano don Maunel María do ’ ioeda, fué eceugada de la entrega, recibí de S. M las mueatras do.l más alto aprecio acl como de 8 . A. la prlucesa de Astúrlas, quien pasarou daspuee á ofrecer sus ceepetos.señor F.ncda pronunció un sentido dia curso al preaeotar el manto yol birrete.—8 . M. el roy, que como ya hjmos anua dado, eo propone visitar la escuadra de ins tracción, parece qae piensa unirse á ella en el próximo mej de enero, no llmicándoBe visitarla úiiosmcnte, elnoA recorrer varice puortop. DEL C.Ayer fié recibido por 8 . M. en audlenols de despedida el señar barón de Sjlernoa, re presentante del ptínnlpe de Móuaco. Das- ; mea pasó á Bslnd.-.r á 8. A. H. la princesa <e Ascúrlas, quien lo mismo que 8. M. dió al señor barón pruebas marcadas do oonside radon y de spreclo.—A las dos de la tarde del día da ayer, 
8 . M. el rey condecoró en su real cámara A la condesa de Villalba, hija del general Qda. con la banda do damas noblea de i_____Luisa; y con laa de Cárlos IIIé  Isabel la Ca- lólioa A loe señares general Morlones, mar- qcéi de Vlneut, D. Ramón do Navarrete, D. R^mon Maili Rjdrlgo, D. Manuel María Pmoday D. Natalio C ído , el distinguido ídCuUativo.No pudieron asistir, aunque se hallaban ¡tados 00a el propio objeto , la señora mar­quesa viuda de Lirios, por oaformadad, y el Sr. D. Luía M-írlano de Larra por una la- merecida desgracia de familia.

La OtrrcspoHiencía ha dicho inexacta­mente estos días que nuestro querido oom- )iñero y amigo D. Rimon de Navarrete ba­jía sido honrado ahora con la gran cruz de liabel la Católica, cuando la obtuvo há oasi dos años; no habiendo podido recibir antes la investidura por la larga etfsrmedad que ha padecido, y de la que se halla feiizmoute curado.Al dictárasn de la comisión del empró£- tito de Cuba ha presentado el Sr̂  Yivañoo la elgniente enmienda:“  Loa diputados que suscriban tierna el honor de proponer al Cengreso se sírva ad­mitir la siguloato adlolon al arlíoalo único del proyecto de ley concediendo la garantía eventual de la nación española al empióstlto últimamente contratado con destino á las atenciones ds la isla de Cuba:La misma garantía cvontnal se concede á toda la deuda que roBulte contraída por las autoridades de la lela de Cuba con el objeto de atender á los gastos generales de la ad­ministración da aquella provínola ¡ bien on tendido qne, en û coso, se guardará para el abono por el Tísaro nacional el órden ds preferencia que á cala empréstito señala su antigüedad.Palacio del Congreso 2 da diciembre de1876 —Enrique Vivancu__ Rimon Soldevüa.-  Para autorizar la lectura, Gregorio Jimé­nez— Para autorizar la lectura, Joaquín Bá- ñerez— Pedro Bosoh y Labrés —Manuel de Azjárraga.—José l'.orejaeh.
D EL 7.La ecTulaloa del Congreso nombrada para dar dictámon relativo sobra el proyecto de ley pidiendo la garantía eventual de la na clon pera la amortización é intereses del on- ti'oipo deis A25 millones do pesos oon desti­no a l3B btenolonoB de la Isla de Cuba, ha evacuado su tarea madlfestando que como el primer deber de todo gobierno es mantener el órden público, y el actual, después do pacífijada la PeDÍnsala, ee propaso paolflear la la:a do Cuba, enviando nnmerosoá rtfaor- zos A aquel ejército, y arbitrando* recursos para sostenerlo , nada tan justo oomo pedir la garantía nacional para esos desimbolscs. Hó aquí el artículo único del proyecto:“ L )  naoion española garantiza eventual- te la amortización é Intereses del autl-eipo da 15 á 25 millones de pesos oon deetlno Alas atenciones de la Isla de Coba, aprobado por real órden de 30 de setiembre último, en el CUBO de que los recursos propios y los ron t3B públicas fie dicha Isla no faorjn suficíen tes al efecto. ”S) han presentado varias enmiendssy una propoelolon Incidental del Sr. Rico, lelac'o- nada oon otra comisión enoargada de dar díctámen sobre nna comnnloaciun del minis­terio do Ultramar, remitiendo copla del em­préstito. DEL 8 ‘Aunque nada se ha resuelto defiuUlva- ments todavía acercado la persona qne ha de oenpar el puesto qne queda vacante en el primer establecimiento de oiéáito de Espa­ña, por fallecimiento delSr. D. Manuel Can­tero, las probabilidades todos están en favor dol Sr. D. Pedro Silavsrría.—La " Comisión defensora de los intere­ses españolea en Cuba,” establecida en Bar­celona , ha elevado al Exorno, señor presi­dente del Consejo de Ministros ¡a siguiente exposición:“ Exemo.eefior: La Comisióndofoasora de los interesee de España en Cuba, en la que están representados el clero y la nobleza, laa clenolaa y las artos, la propiedad, laln- (luBtfla, el comercio y la prensa periódica de Barcelona, creyendo Interpretar el seatí- mlento unánime de laa otases y oorporaclo- clonoa que representa, tiene o! honor de ele­var lespetuosamenta á V. £ . la espreeion de sus mas einoeros plácemes por la energía y el aolerto con qne el gobierno de S. M. atien de á aalUfioer los altos Intereses de la patria en la mayor de nuestras Antillas.Comprometidos el buen nombre y acaso el porvenir de la nacían en acabar á todo tran­co la obstinad.3 Incha que devasta loa férti­les campos do Cuba, y on restablecer oon la paz la prosperidad de aquella provínola, siempre alentó A esta comisión la fundada confianza ds que tan elorados fines serian ano délos más preforentes propósitos del gobierno qae V. E . tan dignamente preside, y los hechos han venido A patentizarlo con los actos felizmente realizados que revelan en el gobierno nn grande patriotismo, y en los ouales se basan las esperanzas de un éxi­to cercano y ventnrosc.Las medidas sábiamente adoptadas para mejorar la sltaacion económica de la Isla, moralizando sn administración y allegando recursos extraordinarios para cubrir las pe­rentorias atenciones de la guerra; el envío do grandes refuerzos militares, llevado á término con tanta oportunidad y eficacia; el nombramiento para ol mando de aquel valiente ejército de un general Insigne, y la feliz combinación qne permite A otro oaudi- 

11-5 no ménos Ilustre y benemérito íoguir prestando allí sns tmportautisimos eerviolos la patria, son sáblas resoluciones que cuiltscen al gobierno ds S. M ., y honrando A los dignísimos auxiliareB que ardorosamen­te le secundan, levantan 01 espíritu público y arrancan jubilosos aplsueos al país, anhe­lante de ver pronto restablecida la paz y la prosperidad en Cubs.Dígnese V. E. y dígnese el gobierno acep­tar los votos entusiastas coa que esta oomi - slon los fdlloita por sus actos enoamlnados á salvar la hermesa Antilla, colocando el bnen nombre do España en el lugar qne le

•Vtí# ahoeftmoa! —Asi exclaman los 
acuáÜMS vecinos do la última cuadra rio la calle da Lamparilla, entro Remata y Mon- serrato, pues está convertida on una verda­dera laguna. Nos sorpiende qua siendo Is 
iónica cuadra de la callo que está sin adoqui­nar, aunque, según Informe», dos veces se han aglomerado allí los materiales, no lo ha ya hecho ya el Muy I  ostro A/untamiento.... Es ana sola cuadra. Esperamos que en aegnl dispindrán ’ los padres dol pueblo, ee 
adoquine la ya citada cuadra, d* ana calle tan cóntrioa y da tanto tránsito, Pocos ado- qnlues y ménos tiempo so neocaitan para sa­tisfacer esta justa patioion délos tscIdos y propietarios, llenando las disposleionoa sobreornato é bigleue pública__ Asi sea.

R asgo d t noblesa .—Sata oalIQoaclon msreoo el del señor Payret, esdieado al Oran 
Teatro de Tacón al simpático tenor señor Peifotvioh ínterin tenga sa teatro en cona trucclon. Con adversarios do esta talla, la guerra oa siempre noble y leal.¡B'en por el señor Payret!

Tea tro  de T a co » .—Anoche so cantó en el gran teatro de Taoort la ópera U/i bailo 
in maschera,a,nte una numerosa y distinguida concurrencia qne llenaba ol coliseo.La señorita lisstelü hacia su debut en o¡ papel de Amella, y la soñorltaM^k en el do Peje.La primera os nna tiple do voz agradable y buena presencia, que ee hallaba algo con­movida a causa de ser la primera vez que ee presentaba ante nuestro púbhoo.Lo propio aconteció 6, la señorita Maik. Ambas, sin embargo, qnedaroa con luci­miento, alendo diferentes voces aplaudidas- Nosotros esperamos olrlao esta noche, qne so caotará )a misma ópera, pues así oreemos quesl juicio quo bagamos do ellas-será más exacto.El tenor, señor Celada, en el papol de U' cardo, conde de Waíwich, nos agradó mis que en otros papelea que ha tenido á en cargo.El señor Bartalosíl, fió como siempre, ei que más aplausos cjoqulstó y el que más ' acreedor es á ellos.Anoche, A pesar de hallarse algo enfermo, según olmts, hizo un cxoelcnto Ecnato, que nada tiene que envidiar á cuantos hemos oido cantar tan importante parte.El señor Dal-negro también alcanzó apla-

O B O N I O A  K £ l L I G I O S A .

VIE& KES.—Nos dire el cvanzello qae Jeanoristo 
7  Eus Bp6 >toIe> Ee etubarosron oa bq» nsvecIlU, 7  

al pUDto sAlevant’d  en elnaar tua réoia borrases, 
qaa onblerta aqnelta por U s olas, esluro á  piqaa 
ds DaafraKar. ;0us qaó D i's  do exime d« laa oru- 
osa 7  aflíxtonna aloe qas le aman 7  a lrresl Coa qaé

La orquesta, diiiglda por M-. Va i -Ghele, regular.El cero de hembroe tuvo baanos momen­tos.En cambio, ol de señara?.. . .  todos fueron malos.
Rsinera lda Cervantes .—Largos ar­tículos dedican los periódloos de Bantiago de Cuba á la señorita Esmeralda Cervantos, que ha sido perfectamente recibida en aque­lla olndad.En el teatro y en algunos salones da Cuba ha ofrecido conciertos qne han eetado con- carridís mos.Tisoccnfarla.—Nuestro apreciable colo­ga ol Diario de la Marina también ha echa­do su cuarto á espadas oon motivo de ssr hoy día de los Santos Inocentes.La Inocentada del colega—que otra cosa no podomoa suponer ha consistido en ro¿o meudar zaaj formulóte cierto papelucho ti tulado Et Diablo iuslto que oon todos loa vi­sos de nna inconveniente pnblloaclon se hs dejado caer ayer en la mesa do nuestra re dacclon.El Diario desea el Diablo suelto “ que no se deje cojer y que pesque muchas sueoílalones.” El corazón nos aleo qne sucederá lo pri­mero y EO se verificará lo segando.
T ea tro  de •^ Ib iiu  —Conforme estaba aunnclado, anocho tuve lugar on el toa tro de Albiau la tuncíon á beneficio dd Sr. Subirá cantándose el primer acto dol Jiobinson, en coyo desempeño se distinguió siendo aplau­dido el bsurfiolado.Eu los 2? y 3? del EarberiUo de Lavapies ia Srlta. Silgas encargada del papel de Mar' 

quesita y la Srita.Psstor (D. J.)  dol de l’a loma fueron también aplaudíaos.Carratalá no hay para qne decir qne hizo un buen Limparílla, y que elros»eío&Zí no se quedó corto.En el acto 8? de Campanonc la Srlta .Mar- ohettl oomo siempre, consiguió gran cosecha do aplausos muy morecldoa eapeclalmento ou el rondó, Prats y el beuefiüiado bien. 'La fauolúu terminó con el baile La feria de 
Sevilla, en el que lauto se distingue la Hra. P1C.-ÍZO.

incend io. — A la una y malla de esta madrugada sa declaró fuego en una oasa de la calzada de Gullano frente á la plaza del Vapor. Ei Incendio comenzó, & lo qua pa rece, en la mueblería de D, Gerardo Uaeal coyaeseafe quemó, y la coaSIgui, aonda habla establecida ñas sombrerería.Ambas casas estaban aseguradas por la compañía aioaaua Fransonlantieh,  f-i nrl mero de dichos ostableoimlentoa en 5>20 690 oro y $5.009 el segundo.L i  panadería da D. Bmlfac'.o Gindara y la fonda Los fres feo»:?, coatlguas á ios casas Incendiadas, sufrieron algunos des perfectos, pero gracias & ¡os esfuerzos de losbombíFús, 00 aisló el fuego, qae desdo momentoa sj presentó inipo-

«1 priTlUsío de 1» virtud 7 de le provided no es go- zBi-en esta vida de las coaiirUdades jdelioissdel mundo, ni Tivir «n medio de la psz, la tranquilidad 
7  la aliuutlacrlii? No, hermanos míos: 8an Pablo deo'a*B qne el patrimonio délos que qn'eren vivir p'aforsujpnte ee (e- el blanco de la (ontradioloo, 7 muolisa veore de I» penecuoion; 7  prueba de epo ee el pel’ipo que rotren loa apdetolea en oompaCfa de JesacriB‘o laieoio. ütoaquejsia deirígoraparoste ronque os trata Dios, el uiurmuraís deleadeagrs oías Oon que oa hiere, 7 si oraeia por eso que 01 olvi d-i V ebaniiona, mereo‘ie la misma feptenelon qne did e'i Sslvalor Asna dieclguloe oeustadoo del peli­gro íPorqnd sois cobardes 7 temaú, hambrea de p< o > íéi iQnid timldl estis, modoo fldeil bastos Tomia Cautuariente, obispo, 7  Bdulfo, ab. 
7  confesor.—Fuá el primero ptegi.nero de ]a pala­bra divina, trompeta del evangelio, pi'ar dsl clero, rjo del eiegn, Isngna del m:do. pid del cojo, sal ds la tierrt. cruamsttv de sa pitrio, ministro del Al- tf.i,no, V cario de CrUtu 7 toda ,.11 oonva sarionfad escuela de honestidad, regia do buoaaa oostumbree 
7  ejsmplo de salad.EIn fo eo retiró de la córte 7  tomó el híbito no- t)í«tlco; nna edad avanzada suspirandoeiemprepor la eternidad, 7  dió tu bella alma al SeSorelaQo ó9?.ÍTESTA8 EL 8AUAP0 .Mí!m  íolc.-nn* eaotada.—Eu Sai Felipa la dtl del Saoiamontn. á las S, en la Catedral la de Tec- oia ó laa 8 7 cuarto: á la Sautía ma Virgen bajo lae advoossionea y hora de oostumbre en todaa las igleíisa, conforme ee ha publicado, y pastorilee y cantada ef la misa mayor.Sídves.—En la Catedral, la Hercnd, Santa Cla­ra 8anta Catalina, Ursulinas, Sun Franoisoo, 8sn to Domingo, 7  en todas las parroquias A la hora de costumbre.Corto d'j Alirij: Día 30.—Oorreeponde vlsitat i Nuosüra Hefiora de las Angustias en Sau Felipe prl- vilerúdaa: en Quanebacua ó Ntra. BcUora de la Faz en Basto Domingo.
Viestos en d caserío ds Sin Francisco de 

I ’auta, en honor de su titular y déla Sin- 
Uiima Virgen, en los dias S'l, 31 g 
enero.D a .30 por la fa de, traslaoioa do la tiegsu de osea de ¡a oamirera al EioUslmo, 7  despnes sa. ve.tila 01, misa aiilemao, pur la tardo proo-fsion, ter­minada esta, salve.Dia U' misa folemney p'ooeeioti.Lrs sormones 6 oar.jo del l’.írroeo.Habrá tros bailes oiJanjrbj do ss’a, zapateo y de oolor.L« orejacat» esta'4 á cargo dei acreJltsdo profe­sor Jiliau li,-jas.—L» Comijíon. ij ¡13 D.

ANUNCIOS.P B CJ!rSI8 IO B t» S .
PR031ESA.

Mal de nervios, ataques epilécíi'xs g con­
vulsiones , miración verdadera g radical.
Una persona que aotba de llegar de la  Periasn- 

la, y que v ive  en la  f  nda de loe VOLL’ NTABIOB, 
Eiola 1 5 1 , oaarto!i9, reo beoonauUss y  uuragra- 
tuitam ente estas clases de a f  oclonee, de las nue­
ve do la  maSana & las ooatto de ia  tardo. —F. E.
_____  15 «  d

VIUAI.-TA.
H E R N I S T A  E S P E C I A L -

A L IT IO  Y  C U B A  D E  L A 8  H E S N IA 8

A p a r a t o s  l i c n i i a r i o s
OON

P E I T I L E G I O .
Duloo autorizado por ol gobierno Buncclor país 

oonstmooioa 7  oolotiaoion en toda ia  isla.
Aprobado por la  Junta de Uedloina de esta capi­

tal, eiendo eetss de mnoha seguridad para la  reten- 
7  uura radical de las hemius. Cómodos, 
os 7  de mnoha duración. E s deoll, que aven- 
i  cuantos se eonooen, y  el dnice que puede 

háoerlos es el inventor Viialta.
CU ID AD O ooulos quedioea qne curan la s her­

nias b quebraduras por medio de mgredientM, untu­
ras, pareheeeto.; todo cato e i un engaño ycharlata- 
nismo. E l UNICO EEM ED IO  que h a j  para las her­
nias 6  quebradoras ee el aparato berniario; peto 
este que sea  dis i d o, consiraido 7  oolccado por un

ANTONIO DÍAZ
D E  V I U L i A I t .

Proeorador de la Esemas Audieuciai
En uso de lloenola temporal para atender A ro 

salud, quedan al frente de mi oSulo, oon pod> 
neral(<fmo, mis hermanos D . liasllto  7  D . V. 
oio. L es olientsa qne me han favorecido oon tu  
danza,asi come los qne en lo enoesivo quieran fa- 
Torr oornie. pueden entenderse oon ellos Indistinta­
mente, extendiondo oomo Antes los poderes A mi 
nombre, aegnros de pareza y  edeaoia iguales.

Habana Julio IS de 13711.—  Correipomionela: 
AMA E Q C E A  10.— Antonio D iaz de Villar. Smaaniy

Ofrece a l pábhoo su gabinete con enegraedea 
adetanzoe respecte do dientes postizas, por tu  •'a 1- 
dad; 7  en cnanto A lo i precios, Eumamente c 6 m t h  
doa V a l alnanoa de rodo-, rn-2 -d

A K TK H  Y  OWT(n-7?*.¡

6. MONfllL Y C\

oia, y. .  de este modo ee 
ae, ó a l ménos oí alivio y  r e -  

ó  quebradura; lo dioe 7  lo nace

hernista 
oonalgaen 
tención de
verelh em ista  braguorista mAs antiguo de «etaoapl- 
teL— J. S. Viialta, Obispo 1 2 tl, ñs'oo que tiene pri- Tile| .̂

NO TA.—Beoonooimtontos para laa bom iasT  to­
mar m ed ld u  esiteoialea para cada nno, todo e f  día

toa llist

D.“ CASIMIRO 8AEZ
l > l é < U o o « C l r c i J a B t t .

Lua B? es.
ORDEN DEl LAPLAZ.4DELD IA28.BXKVfOIO 7.AMÍ. XL 29.Jefe de dia: D. Luis Rolri,;aez Dayer, Comandance t:-ra«r jefe ,lui natsii-m ue raraen.Pirada: Fesciodo Batallón de Voluntarlos do Ar­tillería 6 pié,Uastdlo dri Prircipo: ArtlllPiía A olí.{den (tbi nSm. t; CompoOfa de Volsntailsi diOasB-DJAUoa.Gaar.ii* del Cuartel de Madera: CompaSIa de Ür>apa¡gqiri4.Eetou en el onsríel d«! Kegmiento Caballería de Veluntarioe: Primer Escuadrón del mlímo Patrullas «o jesús doi aíno'-» j  guardia del Cat- tíUo dt Ataiéa: 1* 1 itmpaflí» del n.«j .»u.Hoíu.tJU y provleiones: D. Jo:é García Rizo, es­pitan do la Comisión Liquidadora.El Coronel Sargento filayor.—Beoafio.

KnfarRadadea CenarUtM da 9 bren iiimaauTj9Aiun. e ios ojos 7  de Us tIm  uiisatiu. X da ir tarde, grAUa para lo» po

OIP^rE^TA.
A g o i t i f  r .?  J l l ,  e n t r e  T e n l c i i t e -  

l í o y y a i m M l I a .

A l f í ’ n^fldeeste EDoro y  biflB moulad'i u tub 'c- 
oimiento ei que f ié  umobo tiempo enoargado de L i  
AN TILLA . se c f  ece al público f - r a  tcdoi lu í t>a- 
bajos del ramo, tentendo para olio fi'W leatoe ii.A- 
qu ñas y  aivertidad ds tipos de loe niAe moderno'.
Esmero, puntualidad g prontitud en les 

trabajos— Equidad en los precios. t ^ E n  el mismo ae venden libros da la­vado y para cnentaa.
A HERRKRA~PROFESOR DE DIBUJO Y  PINTURA. 

Jeane M a:ta 45,etqulna A Damas, infcriaacAD.
________________  2 0  le aK N S E W A N Z A M

O O M Ü N l O A D O a .

los primerea Dente,El escanjtrio del teatro de la sociedad lt ¡  
creo Espanel,  so quemó algo, debléadoao á la bornea General Ssrrano, hábilmente ma­nejada por los bomberos mnnlolpalos , que por aquella parte el faegose cortara.Mientras tanto, las Dombas Cetvan(c) Celo»trabajaban sóbrelos edifleíos Incen­diados con loe bomberos del comercio oon decisión y enínsicemo.Nosotros, qne llegamos al lagar del si­niestro en los primeros momentos, obierva- mos con verdadera pona, qna oon todo el vapor soflolonte, las bombas Cervantes y Co­
lon ,  los bomberos en los tejados y las man­gueras oonvoniontemonte colocadas, no se echaba Signa, mléntraa qae las llamas, ayn ^adaa del viento, amenazaban á la suenr- Bal újl Braco Fuerte.Procuramos enterarnos de por qué no ha­bla agna, y oon sorpresa supimos que las ca- as están secas losjaévea. ¡Soráqne mnni- ctpalmonte no puede haber fuegos e día de la semana IS:a oomo quiera, el hecho es que anoche tardó en llegar el agua más de tres cuartos da hora, y de nada sirven Ijs homaros, el en lo poco que tiene qne haoerel Ayunta­miento en los fuegos, ae falta.No sabemos cómo dió comienzo el Incendio. La sefial de alarma fué comunicada desdo la estación telegráfioa del cuerpo de bomberos dol comercio número uno, situada en la oal­zada de la Reina, número 118, ó onya casa llegó con la notlola un hombre A caballo, qne caenalmente pasaba por la calzada de Ga- llano.Esto prueba una vez más, la conveniencia del telégrafo, pues antes de qno los pitos de los serenos ee oyeran, ya laa bombas estaban on la calle.L 5 necesidad do los faroles para las esta- olouoB telegráficas se hace sentir. 81 todas las eetaclonea tuvieran faroles, 1& alarma hubiera llegado al cuartel antes, pues más corea que la estación qae avleó Labia otrs, y □o se acudió á ella por no sor conocida más qne la que tiene farol á la pnorta.Confiamos en qne la empresa del gas, per snadida de la necesidad. Indicada, llevará á cabo en breve sn generoso offeclmlento.Desgraoiaa personales no ha habido qne lamentar aferennadamen más qae nn golpe que sofrió un bombero del comercio.£1 Exemo. Sr. Alcalde Corregidor y las demás autoridades ee presentaron en el lagar del Blnteetro.ESPECXAÜDliüS PUBLICOS*TEATRO DETACON.-No se hs recibí- do ol anuncio.TEATRO DE ALBI3U [LERW NDIl.— A las 8 : “ El proceso dol can-can."—“ La caleglata."TEATRO DE CERVANTES,-A las 7: “ Mis vale mafia qne fuerza."—Baile.—A las 8 : Acto primero ds la zarzuela en dos titulada “  £1 postlUou de la Rioja. B;d- le.—Alas 9: Segundo acto de la misma.— Baile.-A las 10 : “  C. de L .”CIRCO DE COLON.—(Situado en ¡aca­lle del Conialado entre San Rafael y San Jo- Bó. ) Grande y divertida función de ejercicios ecuestres, gimnásticos y acrobátl- eoB, terminando con una graciosa pantomi­ma.SOCISDAD “ LA CARIDAD.” —Partl- oIpamoB A los señores socios qne, próximo á terminarse las reparaciones del local, empo­zarán de nuevo las funciones acostumbra­das.— Habana, diciembre 23 da 1876.— El Secretarlo general.

WaJaj,  13 ds diciembre de 1870.
Se o  1) jró  e l 7 y  8 del ootrieate on'.to religioso y 
-la  &  Nuestra Siñora p ir a  y  llm 'iiad e (Jovadon- 

cu i el m aror retpeio i  nusstra vsaerzbie  Ma- 
or«, 0 1  a a iin  ds todjs los Hales, q ie aismora han 
rendido oalto A a l  imfcg.n en la  diatlngaida oasa 
nouiOradadsF.Tr.igut, d o d o id s  f i é  sanada y  oo- 
lOijada eo ei te n p 'o , de W alay, y  oomo díohoí fie. 
le sc stio  ílsoip.'e i .  eu oudado y  aiietenoia, has 
oontnbullo lodoe o.no loe mejores deseos y  anión, 
eoosbdzando nara dichas fiestas U s oereonaj ai. 
g a ie n tec  , B.inigau tto lizr iez , l> Ju sn R o q a e, 
D, Antoidn Votasou, U Gaillermti H ernaniez, D, 
Gregorio G sn zilez D. Jaoobo Sánchez, D, Vicente 
Qo z  les, ü .Joeé  Fernandez, D. Irtanira H ernai 
dez, D. J jzq a ia  Aoosta, D MIgael Peil», D . V ali- 
riaao In fin ie  y  U. Migae! Vigus. oom j represen 
tanto de dicha oasa de Ferragat. Kizpléndida y  
magtifiea f i ó  la  ooU braia fietta de Nneacra Sefio 
ra a e  O oyaiongj, qne q ie á ó  liadlsim »; laoonoar 
r nota f ié  enmeroa i, ei sermón predicado por el 
F. Llanas, Rector del Colejio de loa Kaooiapío i, nn 
dejó nada qae desear, 7  esoendia m is y i n  s la fá  
q*e ez-.ete en los oradores de la Reina ¿ s  laa viato- 
naa. La Miea a  estaba adornada coa sabllme esme­
ro, a ‘ ( como igjaalmtnte el tron ■ con «x^aisitas fio. 
rea. ee<s Snseiss oon giUmsldas en tas manos le 
rodeaban, amenizindo e t entaelaaiso remante en 
l<s oorazonoB de eui fid e s; el 7 por Ja tarde, dea. 

9* de rezadoel Rjaario y  Novena por O. Benlg- 
Rjdrlgner, el Br. Cora interino D. M iguel ¿ S - 

na, salió del templo oon !a otuz, nooupadado de 
variosflelsa, é l »  oses de D. i ’d b lo G sro la y  h«r- 

'I para oondaoir a l templa en prouesion s i  Re- 
r  a s i mando Jaaue de Nazareno, con oauva 

vestidnra y  corona, onetsado por fieles y  devotos 
de la ca sa d íF e rra g a t; despnes q io  n g re ió  al leu - 
a l o ,  se cantó é los aoordes de Ja músio » Ja Ssive de 
ooetambre, y  deapnet de este bjso sa qaemaron 
liegos artifloiales por e l pirctfonlco Cauujo, qne 
qnedó bien, y  ae dio no baile legalarmenseeonour- 
r.do, qne doró hasta la  medís uooOe, á  cuya hora 
nn tep qae general de oampaoas indisó el oont'en. 
zodel dia eternamente glorioso, do la  Futlslma 
Cono pelón de la  Virgen María ¡ á las • i de la  me­
nina prmolpió la  aolemu-í faaolcn de Itlesla, ter- 
minaua é !a« dote, aprox¡madam nte,

K r a a la i 4 J do la  tarde, cuando Bailóla procesión 
seguida de ana numerosa ooncurrenoia, formando 
la  oompaOta de Voiattarioa cou eu digno espitan y  
ohclnltis é  la  cabeza, discribaidss las velas unt, 
aanqne no qaiso beodeoirlaa et 8r. Cura putqne 
ssg u i manliistó n i lo isreyó neeesario, así como á 
las estampas tambicn les fslcó Igaal reqaieitn, 
rompi.ó la  proresion é Jca aootdee d e la re a l marcha 
oon religiosa coinpoatnra y  piadoso reoijclmíento, 
llamiDU.) la  pdbüoa at noion «n ios fieles devotos 
quo coa to la  reverenoi» teoorrieton el tja :oeto  de 
c.atnmbfo, h toéidoa»  seis deatiutos en dioho 
trám its, t i l  que »B ningine de ellos eloj'aae oon 
8 1  cantar á la SiViItim» Virgen ds las Viotorias el 
8r. Our», ni con el S ilva  Ksgma M»ler, e lQ U ria  
Virginns, ol Ave M .il»  Estela Letanías u l otro 
bimuo alnrlvo A U  f.s tiv id a l, ni tampoco inoonesr 
A la  M odredel Bedsnuir del m a u ló  Jeanerlsto, es 
to que no ae sabe é  qne obedeot, oaueó bastante 
sentlm lsats entre loa qne tan entus'asmad s e : ,  
galán tributando oalto de amor á  la  qno es rein a 
Us cielo y  tierra. S e le p jg a r jn  é dioho S.'. C ara, 
religlosimente, oaatro oaz<e que exigió por en tra 
bajo, naiiend.-» asi e l Sr. Cara da Mazorra, el Padre 
Llanas y  D. U r w r io  Benoomo, qne ee tfrooieron 
grata la m m tj —  Varlej vaolnos. 3 VJl

DR. RAFAEL MQLKAY,MEDICO CIRUJANO.
R S C B E O  I S . - J ’/.ÓAJÍ D E L  R I O .  _________________________________ JS-fJd

D O C T O K

VILUáBRAZA,CIRUJANO-DENTISTA.
EspccU lleta en tedas las eL fvtm td ad eid elabaca.
_____________________________________3M6d

CHAGUACEDA,a x a .^ fA iro -& s !X 7 X iS 'i-A ..

ssoir.QZtA. sa cosazsxiczo
de Franoisco Bello, ^ol lOó, entre H an serra 'ey  

Vili.'gtts,
Fn Cita noreditíl»  esorelsqutdaah'.erto nn anr 

BooompJolodeT 'ntdirL» d ¡ libro* ,v aritm Stioa 
mer.antiisim plifioBta. qne prlnoipiari e t l '. 'd e  
•“ñero y  ter.TiiBat.i ol ¡J3 uofo ireto pióxlm n, qne • 
dándolos alamum üomp’ oEamontj inatruldna en 
'ii'.hos rsmoj. 6 ¿7 d

AgtMar 110, enm
Jlabati-i.

7 Tmienie-Bcí I
Aviso i  los sMioiM dCDüstan de Cuba, Fti«rto-Bl«

'  ' ' • ' " * • > 7  Bono bferlciano, qae ea eaw

Colegio de S^príng-IIill,— A h ,DE LA COMPAÑIA DE JESUS.
Con validez Aoadómlo» per ley dol Estado. 

Sitaaoiou sana y  uetlBlosa.— Enseñanza oíúllc» 
r  oomerciat.--Ingl8 s, francés, español, id em a a.- 

I Pensión por 10 meses $¡<00 papel 
I Nota.— Habré una olase ee 
I alnmnosjprooedsntes de otros'
I  to antes a  loa eatndios saparioros,

U a Padre de Sprlng l lü l  llovorá, para vanantes' 
losalam nos é l a  Habana, y  los acompañaré des­
pués a l Colegio, En oste tiemno residiré en Rolen.

A gente: Br. Peres Santa María Empedrado 12. 
Dara informes, enviaré los alsm noi a l Colejilo y 
cobraré laa onentas.

VICENTA SURIS DS RIBAS.
FR O FESO B A D E  U A O R M A L  D E  B A R íELO JÍA .

8o ofrece á laa BofiorM y BeBoritos do e.nu capítol, para U enseñanza da loa ramos al- gnlontcs:B ordados, dibnjoo y maicaa, ea to di cUae de lencería.Bordados al céfiro, en blanco, lanela y colores.BordH los de tapicería, gnlpur aobre red y encaje Ingló,;.Bordados al relieve do oro, plata, sedas, toroal, felplllae y lacao do colorea. Prccloaag vírgenes y tiantoa bordado* aobre cristal, para cuadros, oou toda la perfección que requiera cado uno.Floi'í's de tala, falpUlae y olambres de colores, Imitada.» á laa natura!Florea penzó, hemcelslmas, imitadas al coral.Friiiuii de todas c’aaos, Iguaioa á laa naturalea.Variedad y elrgnucla en lámparas para salón, mace;, coral, puüfj luglós, íce., éc;., adornaáaa fljtta.
!!!?■ Da clases on BU nueva morada, Habana 117PranoUco de Paula Nuñez, entro Luz y Aooetu, y á domicilio, eñTaooa oioTpelocalM yeenvenidoa.

les.
oon t„ "¡cas de crcohét, imitadas al i'ilolujsaa y correspondiente»Sitos do la casa del dentista I).

«Bl(

A G U A  P E
P A R A  T E Ñ I R  E L  C A B E L L O ,Preparada por o qnlmloo

No tisna ilv a ! eu su féall spIicM  on y  e* de todas 1m  a g a u  y  U atn ru  
pelo le e n  qne mée pronto se pne.leu aprot.ar eos bnenos retU lu lo s.

'■  ■ aba ni enauoi '

O G E E 8 I V A
P A T I L L A S  T  B I G O T E S .

Jí. F . Soler,
etuplealot é  dar oolor a lEa inoaoro, no uianuha nf enauoia'la ropa, ni 1» piel, y basta on aoo dú para oomunioar al ca­bello. patiKas y bigotea un oolor, diadeol méa hetmoej castaña claro ul '•.utafio oBouro, hastael ne­gro azĵ saaado. ’Vétidcí? on la? principales porfamerlns, pelnqaerlas y droguerías da Amórloa.me28a

G A N G A .Ua café y billar en udo de loa punto* mé* ooa- catjlilcs 'le extramuroBi en arqalna, y pagaméiUoo alquiler Imp'.nlré el partnro_ del &ot«I PassJes,

Uraa valtLaete de C ln ijfa  Beatal 
auM utn réa de venta todo lo  porUnedeaM  á  la
profeiion S preoioe eqnltatlvn». i . i  » • • .  _
^^^^B ereabendrdm t*. en Ingléi, hnaeée j  lapa j u O l^ g lO  u 8  l8 8  R c U g lO S R S

frente al 
Teatro FaryV er

d t  iBsb I la  Cotólioa, al U d t del 
15 léd

PU _- ,J.

2> E  M P E B L E B .

8 B  V E N D E N
éprpolo de factura d.)t magnlfisoe planee aosbadita 
do recibir loform aré'i, Ksna 1. lU CB

A S O M B R O S O
M E D I C A M E N T O .

CLTRA DEL PASMO
o . Kruneitoode FanU  XnBof, profuor pillüiaode 

M eiilolnay Cirt9'ai *». 
tlértllloo: ^ne ^  o! moa de moiso del oóntente

asletl e l aelélíoo Rcberlo, de la  dotadon do los 
eenee ds Depótíto de S&a Joeé, qae padecía a l Téui- 

tcasniétioo, y  habiéndolo sometido a l iratamlento 
las “ ctichoradoa antitotúnloaa del Or. Arroyo-OR 

redla," sv.rnn ol método que lae aooiwMla, ein haoei 
I de otra medicación, eo halla á  la  lecha completa 
nto bueno, trab^ando en las ñsenae do dichos Al- 

maceusi. Y  porco-.iuatanola e.rpido la  presente ea 
la H a b .v cté fC  de Jonio de 1873.— Fb'anoisco deP. 
Mañas. ms29ab

a é ü a ie  de vente ee la  botloa de Santa Uabeh 
Bem ass n. 4,* y  en l> de L a  Beonioti, Teniente 
R e y  41 —H tb rva.—Sao Bafael. N oere R aí, rssldeñ- 

0  a  dol so.tc?.

COMEJEN.
I !'

Btoto papelcriu L a  Cubana 
lestiai, itenda de ropae, cal 
tanzas. Coleotnjla del papel 
n . 23, viren  los Intereeadoa, 
pafiiB.

NOTA.— Caaoarina de huero y  Mérid», per m ajoi 
ir.entrr, >a b a lu r in  de venta en esta misma eaes.

de dicho In 
16; L aC e- 

del Monte. S n M a  
ceñado^ calla del Indio. Loque y oom-

TUIBÜTO
M E R I T O  O I E N T I FSaiFaeies do qd

rea máa la
oo

. José del Caetille, enoargadodel ingenio SM ILIA  
de h« propieds^ del illü o.B r, D . Miguel Snaxe» Vi ifi!.
U a s m io o : qne en ael» finca se ha catado n a  na-

ilt^ a e m a d o , oon Xas ooshatadae antiteténieac del 
ir. ElerecUs. Como teetigo ocular del heoh 

Sa de oonulboir a l bien de la  homeoidad, 
blloo este caso, que vloae é confirmar una vez 
¡neta fama de lae ezpreeadas oacharadas para ouroi 
cna oiü'ennedad qoenaeta aquí ee ha ooneideradu ea 
Bi inonrable.

Kl médloo de ceta ñuca, que va  cenoda la  eCoacis 
de lee expreeadae cuchanáae, u  triunfado una vei 
mée de U n  fan esU  enfermedad, llago  votos por 
qne ee oonozcan pronto en todas p&rtee los baenoa 
efectos de nna modloisa qoe tantas rl&ttniae llera  
arraneadae é  la  mnerte.

Y  para eatlelaoolan del aato» D r. Hcredla, doy e 
iceeaute en el ingenio RM IIitA, é  23 de dimemote 
le 1813,—A  mi raego lo baca J&l eepos- Manuela 

Barranc'J «lol Castillo.
Hállase de renta en la  botica de “ B»Ma Isabel,” 

B ern u a  □. 4, y  en la  de la  Ror.elan, Tenionte-Bey 
41.— n-ib.-'c, 8ao Rafael. Nuava F es, rt". leoola iel anior. m» 3C‘ • r>

EL GALLITO.CASA DE COMERCIO.Es la úñioa. Sastrería y osmieería. Eaqnl- fdolones, frazadu, chaqnetones bayetón y de paño, cavonrea y otras clases de ropa hecha, y varios efectos en este ramo, que reoibimos directamente, por onya razón po­demos vender más barato qne otros, al por mayor y menor.
,7Iercadcres frented laPlaxa Fieja

30 15b

REMEDIO PRODieiOSOKL ENEMIGO DEL P.ASMO.J.S Isa Eio», peofaeor de KelUebss y O

ua. i m m  u. flasmou.Médieo>€in^8DO.
D e regrosó de Saropa ofrece sos lerrioios, eepe 

olaJmente on partos y enfermedades de majccee.

G o n a u l t ñ s  d e  1  á  3 .
_____________ G ALIA U O  8.1._______ malSJl

Ft n  la  eslíe  de O -B ellyn? 33, r ív e  un eeñer hi- 
4 g ien istaqae cara  gcsteiukmsnto to d a l las 

entarmedades otÓBioar, uJestignándoJo coa mu- 
ohas personas qneba cundo. Vereo oon él de once 
ádoa, _____________________ 33-13d

INTERESANTE.D O M I N G O  S A I N T - A G A T A ,
qne ha regresado &  esta ospltal de paeo para  £n- 

'Oe en conocimiento de sn . uatJgaus 7  nu- 
c lien le . y  del públieo eu geaoral.qne per- 
á  aquí basta priQoipios del año entrante 
 ̂fijado ea rostaenoia e a e l  hotel N U £ V I 

tas, callo de Dragones n? 7. oaarto n'? 1. dond e | pormercr ». 
ocntlnnaré caraedó ise «Blermedadra de la  vieta 
sin neoeeidad de operar.—Fabtioa 7  rotule sae ee- 
peoIfiooB en Ism ism s morada. 30 19n

S&l«sas,
PASA SZfíOBrrAS, TUNTO 1  HOBU.A. 

slínaoiaQ u o y  sana 7  agradabla.
Inatrnccion religiosa, moral é  Inteleotnal qse 

abrasa todos los ramos de nna lobreeaJlente ednoa- 
oion, 7  en que entran los idiomas inglés 7  ñaneée 
» U L  ue^cuidjir los qa«Íi»oerds doai^stivot uroplM de 
Im  t l  ñ á i t a  de familia.Oonrlioionee r manutancloa y enMCanta, larado j  rtpaeo de ropa, módico, medlcisM r uto de Im libros, por tm año esoolár. 1300, papd

B 1  Convecto manda 
para llevur U s

año ana soBora 
7  «nteo'Ieise oon

Nota, 
é lasns _ del colegio de Snmmetville, 8r. I). Ra­fael Rere* Santa álatla, quien daré iitfyroies y eo' brará las oaent-ts.—EUPfiOlt.ADO N? i-l.NOTA: La 8ta. Df Cármon Ua*berca«,Profe- sotadertlbujoy pintura, ha sido oomlaionada pa­ra aooiapañsr i  las nlBiv Pasde vétsala cual Hotel da San Citli.s, Olinloe ,Í5 14 gt-íiT .M IT T t'f;
k^e solicita eo la otile rln las é i!o ia ‘<. seqnina* 
V* Blanco, trsn il»  'av <1«  Las ( na;?o Niclonos, 
un aóem. Rn la  mistaa Info matán 7  dscin  m ia

4 29d

JOSE B. m s m f oMEDICO-CIRUJANO
Y OCULISTA.

Virtadea n? 18.— Conealtie de U  fi 12.

U na Bofiota prifajora .m in ean » de.'oa 'io’.ocarae 
ooa un» f.m ilia  par» d<r oUses de inglés, 

francé y  pi»Eo, é  de o de los t-es ramos
inaioado». laf^rma::* i, i i jr e i.lu it s  36 0 oal'e Ue 
P en lsó L _______ 4  a'ld

I I  iu-j soñera, ra-siia de Sitte diaa d< parid», i 
I S '  MI U h a m u .rto  la  oriaiars, eolioiia tr isr  

I Biño. toniendo psraonas 1 1 oo garanliocn sa  b 
I trato: ü riru n s T:‘ 4 r i dTriAl7«fí

CELSO GOLMAYO,ABOGADO. Ünjóvenquotiennpnaonas que ro-pondanpor su ocnaanta desea anoontrar nna cana donde [ servir de orlado de mano. Aguacate lOi, itf.rma- I r. n._____________________  8 y y71SI11SI9AII.
Tiene ett esfudio en la  calle d» 

7-1, esquin as Bernal.
la  IsdnatclanV

30‘>3 n

'miEUOZDAEi UE UUREÜFPARIERA FACULTATIVA
do lá BeM de B en e fM etern lO ad . JiácípoU <!e loe Dp«$. J), Vemendo OaDzal*** del Y^lo. 0. Nicolás Jq%6 Qatierrez y 1). Jwé Beeto y^olí. 8 d ofreoi en BU proFeeiou* peTtoe de dit, $25,  ̂de noche $ >0 en bilUtea.—I áustrie i*9 120 eeqtiinft á Ŝ o Migael. |5 i?d
NICOLAS CORONADOY  P I L O N A .Prcfjsor de idiomas oon titulo aoadéinloo; desea llenar una bota qua tiene desoonpada. Inf.irmorín.

Damas 61. 5  - 2 1 3

ElqneUara oomprnio 1» doosna da 11*71 al ll.bí*, tantoenpape'eta» oomo en billete», v I^PJpelot** déla Virgen do Regla númi. l-Sy Iü.Sjo, tod< a dol sorteo que ha de oelebratse al dlu I-i de enero próx mo, las dovolvaré en l.» .-.v l« del phiíoon. I*’, areiBori.B, por lub rse extraviaJo 1 loí citados btllei;eB. ;i :;n,iPERRO EXTRAVIADO.¡Ce griUCcaré »n ia calle da Coloo i.? 21, de e.U é » w  d-i l3 man»-i», al qa> presoate nn i.rrri- t9 galgo oon m oollar eneam. do. 1 -j (J;
A T E N C I O N .^

P E Í I D I D A .A laaso's do Ir. tm-de del dia'-3 d»l co li'iUe, se tomaron di.* oi,ehee dealqolla • 011 Ja ii'azjlelade Tacón, hasta Ja calle de ja «»ro-)d n'.‘ 10 *, en uno I do Ice dos oothe» yálos pié. dal ooihsro qu»éi> 
I nna maleta de rimafio regular f  jrrada de loca pin- |t»í*d6 »p.omado.oenlaBlnioi.lee i ’. E., dentro 
I ce ella habla a he.moso temo do valor, ropa de j niños, de señora 7  de oabsllero; sin averlguaolonee sesraf firaré en elrestaurand A8 TÜLLEKI48 con doroientos peso» fíJOOl en I bilJbtes. ai ouo la presente, con lo que contenía — 
I Debiendo advertir que ooncoido o .mo son los co- obdres le bao tcmaaolai med:d»B nesesarias para BU persocnolou ea oas> dono ser habida la maleta
1 Pitada oon sn lynteni jo , .1-281

A L U IA O B X r  9 B 7 2 A X rO SDE N. ESPEREZ Y  H" O b is p o  137.Fe aoaba de rooiblr oa oomploto surtido de
PUÑOS

DE

H ER2  
PLEYEL.
ERARD., ' G y í V ' K A ade Mía 7 pianinoi, oonstruldos expresamente par» el cUm»de t»i Antm»e, los quj gsrantizamoe ser legítimos de loe fabricantes expresados.

8e componen, afinan y alquilan píanos. 180 17d

V E N D T 2
ItsrJc n t dntña. una orlada dam ano 7  

ja dora >1 o nlBos, de 1 1  afius. Imposdrén 
calle da Tenerife »? 27. g 134

S‘ í\ TLtKtA gBCLBral OMÍn̂ PA, U7AUd«r* 
uB UAnoB, dOArudo ati 80C$ 0 :0 . Pa­

ñi mÍB pormea^roj, Tva^rifa 11? 8, douds pudd» TetBA. 4.74

R 2 I A I .I Z  A C I O N
DE MAQUINARIA.

a1 COSTO rn  traoloho inglés de en a 'jSe venuo ai t/irstu rn xramono inglés de en»!^ pléa. oonpallay máinln»; humbas, pallas y m»- aulnas de vapor, libarla, J'avetl». herramUntaa. « 0. Et qne quiera oamprarba-ato qne se dl^a al almaoen de maquinarla. K npedcadu n? 8. Sj 2Su

MUEBLES DE LUJO.
Una bonita siltetla de 24 sillai, seis bíIIudos ocn 

sns banqnetas, nn soU , nnaoónsola y  2  meeai de 
centro de oailsandco, toJo con hsrmoso tallado — 
Otra ttm bisn de pal Sandro lis a :  hay ademés de 
caoba, sU leiiII,e.eaparatss, tocadores ooa mé^ 
mol, y  mesade«sori-.orio: catres de hierro y  nna 
ooleoulon docu airos de tid os tamaño», ee pueden 
ver dichos objeto.*, casa del Obiapalo, Habana ee- 
qmna é  Ubacon. g j g j

D B  C A R B U A . T F R .SE VENDE
un Hlburi araña, nnevo, oon nn» magulii ja  mnl» de 
i  afije, de 7 coartas de alzada, maestra par» lo qne 
la  qnlsran apli ar; in fjrm ir in Monte 402, fsrrolo- 
tl». fie venda todo lu r  junto ú separado.______________  tOMd

FA* C V P F .
Por no ncsesitarlo en dneOo, i s  vende nn C U r K  

m a y é  propósito par* la  «itaclou.
impondrén, Empedrado 30.

Paede verse é 
45-134A X íQ v z s ja & B S  i> a  o a s a * .SE ALQUILAN.El qne se mtd» üics le avada, y no hay qne ir de teiuporad-: en la calle de San Ignaci > n” 2 »'- toa de JOS Almaoosesde Depáalto de Siii Taimo, se alquila ana sala graale, oon piso <ie mármol, oon bal'WU's é San Ign»o|-< y Cheoen, oon llaves 

.10 sguB cu los alloe. y cntred» & todaa horas de la 
DOl Uhí tauiĤ o flo rica cturtio® «r ntic h427d

JOSE BAItO
E s p e c i a l i s t a  e u  b r a ^ í f u e r o s  d e  

R e a l  p r i v i l e g i o  d e  i n v e n c i ó n .

Pateando proporelonn? áliTlo y  o u n  de b u s  do 
lenoiM al pAblioo, se oíreoe en ea difíoil arte» para 
to onal ooenta con largoa afioa de priotioa y  e«ta« 
dioe qne Le peroiitiráii garantí sar onantoa trabajoe i 
Balgan de an lahoratorio. Loe hragaeroa aerán I 
briotóoe deapuea de nn eeornpaloao reconocimiento I 
en e l paciente por e! citado Bard 6  v o v  en ee&ora | 

l i  faera aquel de en sexo. O BISPO 31.maî l

PERDIDA
En I» msOjna dol domingo 1 0  dol oorriaute ha 

d easp srjod ) d s l»  calle d sl Prado n'.‘ 80. na perro 
I o rdiguoro, blsnoj oon manobas oarm edtas tn  to 
I do elonerpo y  quo llevaba un collar de charol oon 
I una argillahisno»; ia parson» qna lo entregne se- 
I ra  gratigjsdo genofosamenta-_____ bp 4 14 d

M  HOMABEZ.
So solioitan para trabsjar en ene casas

8 20 4

V E N T A  D E  G A S A S ,
FINCAS T EaTABLEOIMIENTOaSE VENDE POR NO PODERLA ASIS-

tit  en dnefio, la  tie n fa  m ixta “ C asetio Ua A rroyo 
Apolo," nV 37. g-iru ■ '

^  E a 'q n ils  s n Ise aocesoriae. la  oae» da alto qne 
ACiixeloiente ee e»tá oomponieedu. re lie  de 

8 aa  l  edro n 2 14, erq íin a  é  la  Uerrúta da 8 ta. Cla­
ra, frente a l muelle de les vanoros iom od isto ié  
loe de Uogls; qne por sn boena litnaoion para es- 
eritor u de ttonitroto 7  viviendas pata fam ilia oou 
carruaje v  deméa, tiene baetaotee oomodidadee — 
Impondrén calle  de la  Am argara nV t3, esunlna é 
la  dol Asaao»te. ______ V-lSil

S E a lq c ila  la  oasade a l to y  b a jo s lta e n  la  calle
de Ssn José n'.’ 32, entre Ise del B ato  j  ti Ní- 

oolae, é  nn» eaad*a de la  oalzada de Gallano. T ie­
ne zagnan, doe salas y  oinoo ousrtos OípsotoBOsy 
ireeoo», oafieifse de agua y  gas — En ’a  bodega dol 
trenta esté la  llave, y  en 1» eslíe  de la  Amargura 
n. 63, esqaui» é  la  del A g  naca te, Iropontlrin.

___________________  8-1‘ d
Se alqniUn lo» altos y aimnoesei de la e»sa ca-„l'fdoiPíMl> frente é 1» Pila dala lidia,en in fábricAu i 0  ̂Majagna, impoedrán.________________  8 g<lSE ALQUILA la espaciosa casa calle dlo* carteles ni s¡ calle de O-Belily n. ój. oeq nin a a asi Agnacate Infjtnarin. 6-i 34

Propios para deneEdtontcs de oomeroio y atin para nna f.mlUa rednoida, se alquilan onar. Obispa 4|, entre San Ignacio j  Mnroa- 4-IUdtoa altos, 
rea. D B  C R I A S O f l .
R e a lq u ila d IsJ h e e n te r a  una nrgra eerlava, de 
^  tres mese» d s parid», respondiendo en dueño 
de la  moralidad de la  eeolava. D arán razón en la 

"  de Jesús M tri» n, 23. 3 22d

Y ÜLTlMiS EEF0BH4StfN L A  U IN  K I Y A l *
MAQUINA DE COSER

DE HOWE.EsU máqTilQK es saperloi á omuitM sa eo - cocen boota el dl^
U na fo la  B tirad a  m  lu f íc ie n ta  p a ­

r a  eofflpr«& der so  g r a o  so p e r io r id a d ,Las vecdcii ios únicos agentes para la Isla de Caba y Paerto-Blco,
A B .M A B IO  T  o o r a n v o ,  A B e tliy  « • , fren!» «] pórtico de Sont*auJíOatallna.

8INGER REFORMADA.

CPBElLLi: !fi. (PRElUiY S».
nttqtünas de ooier de SlN G EU  
é  ofrecer a! pdblioo LA.H MA'

justo erédlto qne gozan en e«te morcado la s 
d e S iN G E U , nos han Inctacidu 

.. - - ÑAU D E  CO SER  
SISTEMA S IN Q 2 B , B E F u ltM A ü A  PO R  Mr. 
BAYM UND. En estam áq ain a, la  mée com pleta 
hasta ol dia. se encuentra todo lo bueno del SIS­
TEMA SIN Q EB  7  las mejoras de qne era eueoepU- 
ble. an mecanismo esté tan  simplificado qne la  per- 
eonamée Inexperta puede manejarla iL ilm en ta. 
L i  BgnJstnoD soeaitadeinaroaepara co lo carla ;!»  
raed» voladora, pucet» por Ihera, hace mas féoU 
elliupulao V no anencia e l vesudo; la  tensión ea 
eail th a; e l devan ador, eniuamon'te cómodo ¡ la  
pnntada ptiede red n cln e  basta haaerse oasi Im- 

roeipiibie; oordonea, riza, sobrecose, dobladilla  
todos ancho», ribetea, alforza y  i-jecnta oou to­

da perfeooion cnanto »  dable hacer en oostnrae 
Invitamos a l pdblioo á  que visite uneitra c a s a , v  
diremos oo S o  decía aquel anun cio; “ M irar no 
eueet» n ad a: todo s« enseña eon mnob» gneto.”  S» 
tamos segaros q̂ ue nuestra máquina se 1» mejor 
que existe hoy oia, por lo tanto , snplioamos é  las 
personas que v sy sn  é  oom piai algún» tuéqnlna 
que vean las n nastias antas de dsoidiree por nin- 
gnna.— Depósito general pora la  Isla  d eC n h» .— 
M ARTINEZ, G U A R D A D O  y  C f, O 'E eilly  76 en- 
tre Agnaoate y  V lllegae. —  Tamblau tenesioé la 
l|en(fia de las máquina» de W E L E B  y  W IL- 
SDK 7  nn completo eortido de hilo», 
de méqnidae, agqjas, eto. eto-, pie» 
lae máquinas y  cnanto eonreepDade a l giro, y  i 

aeemoe oargo da todas lae «ompoeiciones, gar 
léndolae. ifbro.

O. rnitíu
(¡ertifico; haber 

m&tioo laa
Fzanoiaoo A rroyo 1 que dicho remedio, mejor y mée 

q u e hasta la  sin otro
eatm caso de Tétano tren actiteténioas'' del Di. D oon Mis éxito: y también todos los que oonooe ee combatir nna enfermedad ee ha creído de difícil curaoion. X que aer fitil á la humanidad doliente

expide la  presente oertifioaoion.—Nneva Paz, á  19 da 
m ^ o  de 1873. —Nioolée de los Biot, m s^ab 

riéllaee da venta en la  botiim da Santa Isabal.
ea la  d« Im Reunión, Tenlenta* 

Bas BaüMl, Nueva Paz, rsalden-
n. 4. T B»7 41.—Habanr.' na del autor.

— 31 —Por eso hay nna ley, aplicable por completo á nuestra sl- toacion: por eso hsy este axioma: todo pueblo que mejora BUS inatitnolones municipales; y entiendo yo por mejora Ir del manicipio baroorátlco al mnnlclpio autónomo. Es así qae nos ■ otros empeoramos nuestras condiciones municipales; Inego noBolroa empeoramos nusatrao oondlolonse polltloae. iQue- rels una prnsba ds lo que oa estoy diciendo! Ved ú Rúala y á Prueia. 'El eatadieta que dotes más extraordinarias ha rícLbMo do la naturaleza, el conde Cavonr, anunciaba que enRusla habla una raza que iba á tener gran preponderancia, no por loa ejór. cites de que pudiera disponer, elno por su gobierno municipal. Y , en efecto, i  qué hubiera sido del Inmenso Imperio ruso, el en el fondo no hubiera quedado Intacto el eietoma municipal? La autocracia no ha podido llegar hasta el mlr, qae por nn ei parcos una evocación de lo paeado, y por otro bí, una esfinge da lo porvenir. Y  esta InslituoiOQ se ha mejorado desdo qno se ha abolido la soivldumbre.Y  lo qne digo do Rusia digo también de Praeia.Todos conócela la ley de los círculos. Pruaia, á pesar de SQS tendencias á la unidad, ea una nación gemánica, y por oso ana naoion donde domina el principio de variedad. Ael ea qce en 1863 bsbia tres legislaciones: la ley francesa para las provincias del Rhin, la ley de Stein para las del Centro y la ley de loa circules Boñorlales para las provincias dei Este.Pues bien: el ilustre repúblleo que presido loa deatinoa do aquella gran nación no podía oonaentir eemejante ley de loa oironlos aeñotiales, que era nn resto del feudatlsme, y en 181:3 presentó otra ley quo abolla aqnella reemplazándola coa el de­rocho común. Abominable era, en efecto, la ley dolos oltou- los señoriales; pero ea Imposible decir cuánto ae opnao la Cá­mara ds loa señorea á su abolición, basta que despaea de mo­dificar sa proyecto eu la forma, aunque agravándolo en el fon­do, impneo el pilnolpo de BIsmaik, por medio de una nueva hornaua de señorea, al parlamento en 1871 su proyecto de re­forma. Le combatieron los señorea dlcióndole que quería mor • mar las prerngatlvas del rey y arrastrarlo por las corrien­tes demoorátioaB; pero hizo frente á toda esta reeUtcncia, y triunfó.i  Y  Franela! me preguntan. Durante este debate he ob­servado que loe señores de la comisión han estado guarecién­dose con el ejemplo de la Francia. Esto me recnerda áague- Uce quo copian lo malo del país vecino, pero no copian lo macho bueno que indudablomento tiene. Vosotros habíala do la oen- tralizaolon íraucess; pero la Francia, qua desdo Lula S IV  es

— íió —un campamento que está colocado on el centro do la Europa,que tiene tantos enemigos amenazadores y una frontera tan movible é incierta por el Este, necesita estar prevenida contra oualquler movimiento que pueda turbar sn tranquilidad oonelemeutoB de defensa en el poder central: y de ahí la centrn- llzasioa que tanto decantáis. Más tambicn tiene otros pilnol- ploa, los principios del 89: jporqué no loa imitáis! iF o t qué no imitáis otras Instltuolonea sayas no menos ímltablA, no ménos dignas de pregunda admiración íPorotra parto, la Francia camina al revéa que nosotros; nosotros vamos ds la desceatrallzaclou á la centralización, y la I  rauola va de la centralización á la doscentrallzacion. El ilus­tro repúblleo que regla los destinos da la Francia, deapnoa de U  paz quiso mantener el estado de centralización: para la
Cámara de Voraalles dió una ley deacentralizadora, en ódlo áParUyámonsionrThiers. Mas tardo, si duque de Broglie, qua iQCoQtaba el reetableclmteato de la monarouta. de oqvo pelt^o ee salvó la Francia felizmente, dió de mano á sqb ideas y volvió á la csntraMsacion y al nombramiento de alcaides por el poder centra!. Más no lo dadels, si ca rcabricsiya, la lev actual cambiará y la Francia recuperará sus antiguas Ilberta- dee maulolpales, que serán la base do aa pacifica y próspera re­pública.iQaó habéis Invocado vosotros para vuestra JustifloaciouT lj_a unidad nacional; como si la anidad nacional fuera la uni­dad burocrática y oontrallzadora. Nadie más amante que yo de la unidad nacional; pero ael oomo no empece que cada as­tro ee mueva dentro de su órbita para la unidad del nulvorso que los órganos tengan su contestara Independiente para la unidad del organismo; qua la razón difiera de la Intollgenola. y la inteligencia de la voluntad, para la unidad del espirito: de Igual modo el ciudadano puede ejercer su actividad é Indepen­dencia dentro del municipio, sin que por eso estorbe en sus na- tarftlec fancioces al poder central»Pero vosotros no queréis lobustecer la unidad naclonaJí lo que quareia robustecer es la autoridad del gobierno, i  A aóade vals á parar reservando el nombramiento de los alcalSea al poder central? A  declarar en porpétua minoridad á la na­ción. Ua pueblo que no puede nombrar sus elcüldef, pueda sin embargo elegir á los diputados á Córte.¡A h, aeOoreel ¡Qaé aberraolou ! ¡ Ua pueblo que manda aquí sus repreaentaniea para decidir do los destluos dei país para resolver las más árduas cuestiones de Eetado, no pueda nombrar á los que han do administrar ses Intereses I Esto ea Ineencoblbie. Eu los países regidos por la forma republicana. Wdos ¡03 cargos son electivos; en los palees m9aérquioo8-í
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mm flOÍEOPiTlCA Y ALOPATICA
L A B O S A T O B fO  Q D IX IC O  F A K M A C B Ü T IC O

del Uo. SilíTOS,

PERFUME ORIENTAL.
PR EM IAD O

i ;n u l

ExposlcÍ«n Tnlrersal de Filadelíla.

81TOS80R DM LO SA D A ,

O 'I t^ iU ít  31, e n tre  MIa1>an,a y  Cont 
p o tte la .

H A B A N A .

d i a r i a m e n t e i
dftO ooumltfta mddieM Krfttnitaf, y  se praotloon 

ooantaa oIm m  <23 opvM Íuaea qatrfirjioM  «m u  ne- 
oeuríM Í de onos í  una, de dos í  oaeiro de U  tarde 
j  de líe te  ft oobo de la ooohe. K x íite  en K^blnete 
reterra  io  para lefionie, qae aape-a, ooc ventaja, I 
loe de en clase en otras poblamoEce de Enrona: Rs 
l^ ia U d a d  en loe dr^aiioe 0 S I T 1 T O  U R I N A I I I O  
de im b oa sexos.

E U ü ia iN A  PERRO JECOBIANA. 
lUBBSSI ¡ESfSArSSBt iPROSBSBMI 
Prepariofon eorprendente para  la  onracSon ra-eparioton sorprendente pai 

dienl del A BU &  6  A IIO U Ü , naciéndose obtenido
cnraoioDee en asm itiooe qne ee habían hecho re- 
fraotoriaaá todo tratam iento. A  cada pomo le a - 
nompafia en iuetrnoolon.— Farmacia del Ldo. Ssn- 
toa, O 'ü e lU j 31.

PASTILLAS PECTORALES 
BALSAMICAS

de K erm es, aaooiado a l Lfqnen y  Tolú, eñoaosi en 
todoa loe oasoe da eatarros, ai’ ad oi 6  crdaioos, ron­
quera, Irrlteolonea de eargan ta, j  siempre qne ha­
y a  aeoesidad de espeotorar, cuando la  toa es eeoa 
y  p enln aa. Hiles ile oertifioadoa pndiéramoe citar 
td«[padecimieato« da esa oataralesa ourddos radi- 
oalB ente.—Faim aoia del Ldo. Bantoe, O ’K e iily  31.

PAPELILLOS ANTrVERMIPÜGOS 
lo n faram an te , rejetales y  exentos de merenrio 

> le axpaleion  de lea lombrloes; los niSos los 
in  sin repognanoia, v  ens resoltados son in&- 

0  teniendo necesidad de tomar porgantes, 
eede c o a la  m ayor p arte  de los Jarabear 
I.— Farm aela, O 'SeiU y 31.

PILDORAS DE VENUS 
t ia c a ra o ’oB rip id a  y  segara d e  las blanoira- 

Tes blancas, gonorreas, et9., e tc ., ya  sean 
I 6  reolentea, podiendo asegorar qne en 

I días, y  ta l ves ménos, y  con raras exoepoio 
m is , se obtiene ona completa ooraoion 

I a i mismo tiem po las
INYECCIONES VEJETALES 

BALSAMICAS
DSL DB. 8AITT0S,

acompasando i  cada frasao si plan caratívo, y 
podiendo los enfermos oon^oltar oon loa señores

Sofesoree cae  dan diariamente las oonsoltas 
itas en esto establecimiento, de

EL MIAGARA,
m m a i  ss" ' ’ i i n i

1 4 S  A ? . r X i I E  ^ J i 'G l J í E S  JE lA 'D X O .  X 4 5

C O W 8 1ü it¥ iiM
A L I M E N T I C I A S ,

do ia aoroclitada fábrica da los Sres-

lira», BABHWIIZ í COMPáM,
WOIFFEÜBÜTTEL

O* t P'l ^  n a ' . I Nra*wtavaAi-*Hil VVU9 UaUiiOUIULl LQ <¿6 y
S  fortnn i.* T  ̂ Habana, hay para  to  das la  I «scHtorio de loe S re ». O liv e r  y

(ALEMANIA.)
So eaonentran conetantemoate de venta

C»

Este excelente peifim e, qns no tie n e  Ignal para 
oT pftlliiol'ff ol tOMdor 7  ol baño, a lvT a ' 
ra eritAT iM  arrairs^ ddUtaJov» para 
loe bMro:' 7  eaoimUaj oti la  cara, para  anarisar 7  

blafiqaear el oútifl, paraperfaoiar lo f  escaparal ea 
T oon ello librar la  ropa d )  loa Inaeotoa^ para  per- 
fam ar Jae habicaoloaei, para loa dflorea reumiti*

’ ea _ül_̂ pa(s_do todoe prwlw, pnee vwíaa deeae c-uaíro, eoía, doce y veinte peeos
eetá la «w a  bien snrtida y, sos prooloa ii loa máa bnjM de 

___________ _ ma 30-30my

10 ]i5d

E L  M VJVJD O
in t ts  do i» creación d el hombro, otlíen delhom - 
” ?' y  tnoraTlllss de la  nacorsleze 8  to
mos «o « lio  M n graTedos^SSl; H istoria natural 

Ñafies y  Gerona 3 t» . 1 0 f} ffistorla  d é la  Itsal 
l.esa de Maternidad de esta olndad 1  tomo It: Uis- 
? “ •» do K sp sfiay  de (os Indias por Víctor Gethardt 
/ t s . »  4? límxnas S.0 J, O alisno 1 2 0 , librería.

4-22d

UTONIO FyBBS.

M  U a i C A .
DO solo 

(itrsB 
soten

una,— En de
Cerveza S IV O £ I ,  de Berlín. 
Cerveza 331UBKBR, do Viena. 
Cerveza S A S S , legitima, 

vinos Untos de Burdeos do A . Lalande v  C ” 
tiOfiae fino ña r.. v  r-s — ___

Me I
dltadas boticas, drognerias, p sifjm silas , soderls», 
barberías y  baratillos <‘e la  la 'a  de Coba, ü cp íalto  
principal C'a'saila del Monte 338. 15 lOJ '

lUIFAS liBlBEBáS.
llíllllDO AJÍTl BlüROPICí?

ESeeX i  OEMCTLA 
del faen ltatlvo D . C íete D la i 
cfste

P E L i m V E R I J l  E S t ^ E C M I ^  I K l I t - l  Ü E j V ' O R A S S ,  

D B  M R .  M A R S I £ d ^ 0 - O 3 Z S r 0  33?.

E N T R E  B E R N A Z A  T  V I L L E G A S .

84,

Cofiaclino d e í , .  F a t la o d y  C» Coenae. 
Vmoa del ih i a .  olasea su ,¿ r io ¿ s .

salíhiSt
Do venta en coBn de

c a n o s  L a a e n a o ro r ,
M e r c a d e r e s  I G

______  30 4n
preoioen remedio, cora radiojUmonte les . í . ñor. ¿ -----.aiyv.v.i,
de las piornas y otros varios afeou», oomo I *’**'̂ ®“* « - T  b’anoos, espoola es

.......................  ’ - •qoldOj. np ECqaitancoaclsador. ORaOLILK naí. nonarear«i-iaolonai, hlncliaaonss, nierráoione 
i s d  ménos antiguos y  da ooalqsier neta

H I D R O O E L E S .
BAILEB, CASTAÑAS do d ítim . irv e S ii^ r ^ / to ro a l

un om-po ondeado debajo da U  tren»», d.xa i i .  mus altos

Utoho lacaltatiTo, con sn método garlecMosadB 
tas le «• peculiar, ha corado rndiĉ mante de hidra 
Mise, oimples 6 onspUoadaa, un gran número de 
sooM de probidj»!, establecidas «n esta eapital, ' 
Modo moohaa por anonolos que salieron en los
disoa de ceta -

ViveoáUcda Compostsla TI, ylaspersenas qns i

para novias, cintillos dora- 
íinsof Tfti-V'''------ PataampolYir. BLANCOSen pasta y II-

con m a?ab ú"'^ ,^ íe 'V o^ r U s ? ¡!;n o V tt! ‘’ ' í 4 “ ^ T l Í * S  ‘p l s c S T ’y
irsnsí caída en el onelio dando la

ol®M di ir ondeados de f , á 80; li?os de Íl-60 A $12; Caito^fd^lfs fi 80-
toen las CISCO M Ü Ñ ^  ’ - "
guras del efecto

DEPOSITO
SBEM B1 MIJO

DE IGEÁCiO POKS,

V e -.n to yoin ao p íez isd e iB ú tica  rara 
qne i-oitaren 17$ «n 0 1 0 . so dan en 5$ pa 
veinte y  ninoo pxta  flauta soU  qne 
ero. e n ,  Í p íp e i .  Veinte picase para piano 7  flauta 
e n .h p .p e l.  Cncopequefirai lib r e W  d e ú p erae n  
inglGfl todos en •! r n .  fioa. UrAQ variodad en m é t o ^  
dOB do mt51 1 1 6 »,— g a l Un o IgQ, librorlA. 8 -QJd

, A V I S O .
Be lo úirijucos A Ina renore» an*ritores A onM i- 

caoic,n-s de MflDTOINA. JUBISPRUDENCTá

2 E s ,  M O D A S ,  A U . ,  qn» quieran oontiinar ínsarl-
t «  tt las mismas rn el p r á r lc o  afi-i de 1877. «e ser- 

T .W 7?S ^ /4  C O M I S T O m S T A ,  
; L A  E N C I C L O P E D I A . ’ '  O B E J L L r - J l .  S ^ '

deseen conticnar, 
a iin d e q 'o n o s n t.a n tt- tta s o  en ia  reoepoion de

En la redaocieu da La Voz db Cfba ae bailan de 
ejemplares delaHlBrOBIA DEL MATBI- 

UUaiO. leloioion de caadroa vivos matrimoniales. 
Obra erlgliial da D. A&tonío Florea.

A  y i .S O  B j B  e l e jem p la r.

aquellos en el 1

Te'

contínaaeiQn te  expresen Informan del prosedimlen- 
to que ha empicado en todas ellM  para sus 
nerfeotlalmas enradonssi callo d« Lamparilla nftm. 
14, D. Melchor OrtU; 0-Be'l>y, esquina A m de 
Dana, H, José Marta del Ou-ipo, Gasa Blanca, mualie 
do Martí y  Torreas; D. Pedro Aiesmlo, Agnila 289; D 
Jeans Higinio Pci-ci, por é l y  D. Praneisoo CatA, ve 
oUui do «o.-r.l-r . .‘ oü io a , en Vuelta-Abijo, Za ' "  
D. Uosme Cabi-..-vs. "  — -  • - •
ausente.

las miifieoas, 
qne vei
coraicílio, se hacen peluca» v

C A L L E  B E L  E a iS iO  A 'C .JI. 4
LOSETAS blBima» y colorida'd» LA BIS» tí.. , r  —w.e.. j  wvivACsOrt* u** j.fV Uloi» V Ia

a s la  tan  celebrada msrci, do l*« D tt'j PA SC U A L

M A^t Ík o  tí S i l l í  tu  í d e  n o ír ;; ;  p sra  bailes y  ráiié.’

t1,"dU‘íÍsZÍ2¿-qreKr1  oscca. 8bl5pl£d

(t^Itimas) y do otras m»ro»s
Iranoesasde CO-J GANCHOS y de tro*T ttJ A S : . ................

canales, m arca.8ACÜM AN v  utrus.-
f í  a l  >4 a I f t .  ^  ̂  ^ _".a! nal del jais, dn sunerior caiídfd!' 

)K ir  ’ ' '  ~

- li im  C eca

,  . Jalda 17 
3, por él y D. Bonito dolé Ve» 
97; Antonio Martines, por 1>. Hfla 
Qaliano 134: D. O iu^o Hoyos I 
Daoobo, auenb

rio Bal*, atUQStii, Galiano 134: D. Oiudiúo Hoyos 1 
per él y  D. Pedro Daoobo, auento. Lamparilla 63 
ri. Jese Molla üssollaa, Obispo 15; D. Benito Subo*

sitas en I
dos A onatro de la tarde y de siete A oeho de la no- 
ohe.—Farmacia del Ldo. Santos, U’Beilly 31,

VSBDADXBO ACEITE 
D E  H I G A D O  D E  B A C A L A O ,

OF B&EQn.N l'en Nurnega.l 
expresamente exportado pata esta farmacia, y di 
aimnlado perfbotamente en olor y gusto, haciéndo­
le agradable al paladar.—FormaciB del Ldo. Ban- 
tosT o'aaU ly  31.

Amistad 46; D
. .............. JoeéMarÜues;

Gabafia, Pabellón núia. 83; capitán O, 
Juan Solan y Duran, ausente, café de Tacón: D. Ma- 
uusl Toijerm Puerta de Tierra, altos, fonda -‘Los Vo- 
luatarioe;” D José María TaSes y Peña; D. Jnan 

91l D. MansBl Peres, Corrales

LADKILLO8 refrattarios ing eses, iucoriorcf;y 
y sevillanos para 

psteu, taoiqnea, «soaleres, csmñanes de chíineceus 
y ele mas oonstrucoionea- 

LOgASí'finas.entrefliasy oomane»;de Mar-ci­
lla, liuruac», Cataiafia, Hemburgo, Canarias, lla-
°̂n7crí de'sAN MleUKU*
A Z Ü L E J O illM js y d e  relieve, blancos v e in te  

nOí¡ y s ilsd a d  y  novedad en loa dibujos, y  barnice»
I Inmejorables.

MOSAICU y MARMOL de diversss

Botuwi
Curr -̂Folso de Macujee;]

quina Ala del 
-- -■  t ite » !

Ontierres, A p iiia  se I

fila. Monte 
agento Beata 
D. Victoriano

ZnbilagB y eonigâ  I
Argfiellea, v ec in a_

jnrisdieaioa de Hatausas 
del Monte 415; 
i(l;D .lA>renso 

alégraío," I>, Salvador 
ArLts y  Arauda, Moiente de

lAnge
s e

I Obispo 3$; Tenient»

a Amistad: 
rer, por D. FnneUcv 
eaiúOlorSa; D. Fnmóisoo Hoyos 
Sey8S, D. A. Gqsaes (hoilágaj, VlUaciara, calle de 
Ban Juan Bautista 37; D. Fatutino Martines, tonlen 
te de Voluntarle#, Gkavw 9: U. Manuel Gonsales, I 
Ooneordia 19; D, Alejo AscArtaga, Viliai-lAra, calle

A N T I G U A

PELUQUERIA DE M“ PIUUIBERT.
cntie AgDscate I OBISPO 68

 ̂ ' ' ‘ r n u l f 'É í í a c o l o c a c i ó n  por Taras“é V ^ o e . ^  
l U B f t i t ia s ü e  ledas olasesy tamiiHos.viiriadac

de manera que no tlflneii filtración.
vaso, CIMIENTO, UAUÜIDEAULICA y de- 

nsto matórlalee de fabrioaolon. •
B aisnstres, Fi-

Pedestales, bnrtidorce, &o. * 0. 
C a lle  ttet E g id o  n . 4, e n tro  L q z  y  A co sta .

-  ___________*>P ‘-l-l D

y Comiioetola.

d e te U ^ o “ t i n í Í S “ f^ ® “ “ ’ * “ ^  d e:ec;b ir  un variado s a t ;d ,d o  peinados y  varios objetos, qu 
CaattBaa de pelo I so y  rizado, desde $14 A fO.

ondeadsa. hasta 5 ouai-As, desde $5 A 70. 
y  desde F3 hasta 1 6 .

J A R A B E  D E P U R A T I V O  V E J E T A L

DEL DB. SANTOS, 
Antlslflliaioo y  depurativo por ezoeleneia. 

mandado por mstinguidos fao .L atiros
mejor depurativo de los molos bninorM, y  c»nipr— 
boda sn R e a c ia  en eaoréfalas, reumatismo, sílllis,
fllesras, ^ • ic r o e ,  huDones. berpas. y  siem pre qné 

'e i a  seoa neuasarin nn depurativo de la sangre. , 
F de fshoes resultados.—Farmaola del Ldo. 
t^Beilly 31.

E L I X I R  O D O N T A L J I C O  
d«i u t .  DOW N8. para la conservación de la
ta'iura, p-eetar A la boca una fragancia exquisita, 
conservando U d 'tainca y siendo superior ai
agua dentriflea de Pieire.— Farm acia O’KeilIy 31. 

A C E I T E  D E  A L M E N D R A S  P U R O .
Llamami'S nv partioularmente la  ateno’on de 

IOS padres de faiuUia sobre nuestro aceite, extraído 
•ipri-eam- m e p»ra nucetra farmacia. É»e expende 
en fnMcor dn vario* t*m .fios y  preciae,— Farmacia 
del Ldo. Santos, O’Reilly 3 L.

C R E M A  O R I E N T A L . 
de Mad. Pom^adour, 

para la  eztlrpeoion de las pecas..  ---------------- arrnga»
prematuras qae provenga de años 6  de malea Hni 
eos 6  morales, oieaCrloes de las rirnelas. pudien- 
do oomprobatlo oon innamerables Certificados de 
d s m u  disUnguldac.— Farmacia del I-do. gantes, 
O 'Builly 31.

A l Ejército, á los Volitntarios, á ¡a Armada 
¡folpúblíeo enffeneral. 

¡C O N F IL E N O l
Preparación del qoímioo S. DorofT, Tontajosamente 
conocida en Bnropa oon general aceptación para 
impedir la  uxtdaoion de loe armas, inAqninas de 
oosw, Instrumentos de oirsjía, cubiertos eto,, da 
cualquier clase de metal que sean.

D 'Hemj S I *  ^  Losada,

C O L A  M A R A V I L L O S A  P E R F E C ­
C I O N A D A .

D E  T .  W .  r i s e s E s .
Prem iada oon varias medallas e s  d istin tas e x - 

p o ^ o n e »  extraojeraa,
Frepaiaolon la  más sorprendente para pegar to­

da ciase de lose, cristal, pedernal, marlll, made­
ras, etc-, 0 'iM llly  31.

í a  San José 3; B . Aoiaíos A lú a , a jé re s  dal bátaUoñ 
■ -  ■ •' ''j;b»iegaiel*. Bran-

lOAn 1.1 T iffts-.li , 'f—'•vw.avpj uoouo RMUI 10.
\unli Sm *r™ u 1®.!” *“ .*?” *°®* ?  oolores, desda 25 ots A $1-50.

di> Volantaiios, Tenienic-Bay 85; uMvaa u  v .  orao- 
do C<»ral, Kwáed 77, I>. Andrés Pifión: Lealtad 64.' 
D .  Franedsoe Sordo; U atanias, calle del Medio ‘83; D  I 
O. Meneode*, teniente de T olunuiios de artUlerisI 
Jerro, calle del Peium, mAquinv de moler harina, D , 

Antonio Soreto; VUlaolaca, valle de Uolon 6 : D. MI-1

I4rTí'Tti»U ^ vae«sMaswra j  UVAUAl», UBSae OM R?ovJ üui .i/Ki5, vftricA o<>forea V éiAiHo /.

IdF* SALO N  de barbeiS» y  pelnquerla asiatidj por sen

eiol Bengoaglteéi de la  eeouadra de gastadores, C a u  
lanna, terosr otmfxo, ' ' ....................

In^Ts i . ----------------  “ “  y  povuqvaria a»iat:dj por gen duperitientes espaColes, franoesesó

< m n t o Í ° » n ® d ^  *  domioUio,
fesores de París, « 8P«=t*le« poradiohos peinadas, distipulos de los mts acreditados pro-

AGUA DEL MANANTIAL
P U R I S I M A  C O I Í C E P e i O W .

C A L A B A Z iR ,
Esta eipelente agua, por el anA'.Uifl practicado 

p o tic s  owtlnguidOB quím-001 D.-es. K o v ira y M a - 
ohnca,teoom i>ruebj6or8ioorlr)r A trdav las de 
fsta  Iris; su tlisaoia es bien conocida del pdolioo 
bsoasfles e n t o ie s  las enfermedades del tubo <1 1 - 
g fr tv o , como dispepsias, gasC algias, diarreas 
« 1  como íu  acoion diurética. No tiene rival
U s personas debu tad as porenfarmedades azudas 
7en lascld ro els ,fla jo»  b ú -----  • '  -®

.  . , D , Antonio Can!
aas; Qnemadoa de ItatlAanp oalie de Donungaea 
« s a  t u n t a  t i  aém. ( , D . viceBra ODUMlet: Guana 
MKxm.oallade VUta-H em cM Bñm , 19, UataÜno Va

dodeeiprofeeopara'íw tooifm '»?”* * ''* '* ' ®®“  los m ejores tintes koíHIos por litros y ‘ -prepoM-

«dka oou liotabi  ̂poUgroea y extraordinaria oou.. I 
plioê Mi; Uwe Blanca, fonda ilo Pifielra, D. José Be-1

INGLESA.
BLA N CO  D E  COCO, d.am antm a, jsben de piel c’ e Rusia "m u y  breno p»ra el ofitls.

alio Menduifia; J 
taoloxf D. Fedro

oclH cm ie núm. 4i4, (sinqpe- 
tfjo; Ancha del Norte J35, D, 

' 1  twülBA A San Isidro 
ooiaU s, Galiano 11 

José Florea tHuiobca, 
tUÁon V ¿ ,  p .  Andrés G ou.Jes; Kvtrolla 109, (sin 
oneracloa), Joaid elaC ltu sB obtilo ; UAnndadel Fa 
« u  5, FraoBúoo Da»sb>.4;;ni Quauabnooa, Uros Ver 
lo 57. U, Fronciteo HentandM Vqrel»; Manrique i2 
¿ ,  BoaUAitíOi Alvares; Conuordl» fiC,X). JAafscl dar 
.mes; S aaja  4L p .  Antonio tfaril: Antoae 108, D. Is: 
dra Otero, UtiV'O R3, P .  José H tcM les; F le ta  úei 
Vapor 67 y  M , D . Fnuudaé-J V llle m , Crtu  Verde 37, 
InanahaaÓK Oampsnario Ifi, P .i in ls  A lveraini Im 

sanlú-SAP.FBwismoM eBiepdA»: Aniurgcra 96, P- 
éuiui UeMoi Mossie J47, P .  F élix  Qrludli.; San M igas 
K ,D .A « fio a (o .A r« u lA im  Am iitad M¡ D. CaUxfo 
Jonsoleit A eoaeer* de A » i« ,  venta do tabaco fren 
to a l Loavre P .  K stvm  GaMéa; GtLidfiO esquina A 

............................................. ' K Eses:

, , , ..... . . —inoos, ostído lüberoivlo
so del pnlmon y  iodo empobreoimlento de toe ele 
ment<;a <l6 la sangra. Le» reaores fsoaltativos Uta. 
tíalaoios, CataU, Bango, ütreea, Segaría y otros, 
Ib reoímiendan en e»to» casos.

S ave id i SOLAMENTE EN GARBAKONKa la- 
orados y  aeliadoe, en el depéaito y A domicilio, oo 
“ ® d*'costumbre. S» 'foiban érdene- en >a «sisada 

ManW nv 385. GNIilü DEPOSITO EN E oTa  
CIUDAD, ven EiEnbi e l l e  de la Muralla 

Nota.-Enm lue»6 Ol rómlo dol s-^lloclsiiarra- 
*íin para DOoonf.,nliria oou otras llamadas tel 
vaUoag»»? ______  9'd

t ír v E ít a iO N E ^ '.

A E T I 8 T A  E N  C A B E L L O .
mis propia que la» préiimas floitas de P isfua pararfRs ts de objetos ¿e calello 

SORTIJAS, LEONTINAS, RELICARIOS, GARGANTILLAS, ALFILERES

Ningona
ocdooBcn;

SALON K.S
D E L  E O U V m E

Tlriudu), mnshlsrla. D. J U B  Joeé AcbM sK Esosbar
ye, P ,  José OMtolM; tían Ln ú
Bnbiraj """
D. ,»w:

Quuaoga 7, P, Juan I
F/, P . LorcBse Ai-visu, 0-KtolI} W, 

oUara¡a;Matanxu, -.'-.I'-* <lal M «d ¿ il-  
FolacioR O b i«o  8» ,  1.'. ,'¿«é Ksc.eadea, 
9, D. .Armuíd ÜmMdaa: Tenavifé 21, ao- 
». Ricardo Saraoa; Animas lOt, U. ita 

moa Pooe.---4ési»a*ÍU;M >\Leate M, D. Ussiiulro K-

lo eip r.B sd o, atloom o nnpivilóio'A lbnra 
os principales monnmentoa fínsbres.

Ixo'ii.-B.' (urtiJo d-" m ontnras de oro par» ¡ 
ferio d j  D n Pére-Lrchalse, donde se hallan I

IS I5d I

GntlerrM; Anhoae ¡ D ,  O .  Joaquín de Mera; Gervasio 
27, D. V ellx  Palaoécsi! Jesús del Monte, casa de la
dánteim,D. íldafoeaoF«d6cnn; 2¡upnilrado, fonda 
La Legalidad. O .  Segundo Ldpaa; LstioptoiiJa 4, D. 
F d ip e G u se t; U u n an vl, D. José Alvaras Uerrerim 
OArdenot «I, P .  Aatoftia Lopes; Jheuia 6 1 , p .  M. L: 
HuraUaBS, D. iSdoanlo Fauarifio; U&ct£«87,D 
Vlotoriaae Horras; Viiiaciara, cali# os Coloa 2 3 , D.
Uemío Otero; Pipían, onnypArroooD. P ecio  G. Ro 
m a j; Metanzoa, oalie del Medio n? C2;D, José Car­
teras y bolsr; Üulon, ingenio Üoootro-Pedroso, 1>

Agapiiu Beorí G&inas, potjnn 
Uolrigtiee Dios; MarlMLao.iBillmo : 
roTaero,—MnelAg-

Juan 
V 7. D. Uasimi

-Mn el Aguacate, oalie tw al n? 7, D. Je-< 
WF Bilbao; Psraiíaio feiro-carrü de G iliaes, D

B O L  V O S
DESINFECTANTES INSTANTANEOS

DEL DB 8IBET.
Con solo un paquete basta ;>ara deeinfeotar Ins- 

tanténeamente onalquiora Ingar. Precio 50 ots. bo­
tica del Ldo. SantM, 0-BoUly n? 31.

T IN TA  INDELEBLE,
LA MEJOR PARA MAROAB ROPA.

De renta en la Duusa lia Lusa<la, U 'Bellly nflm? 
31, entre Habana y  Cotnpostela.

A  LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES 
T  PERSONAS DE ESTOMAGO DELICADO. 
/A lo* s fiores faonltativos que desMn adminls-

trárnuaalim entación  fÁcil y  reparadora/
Se preparan gelatinas aílmentioias 

^A^p^DB GALLINA, POLLO y PATAS DE
de

TERNERA, cuya pureza garaatizamee

CAJAB B E  B EB LITZ  
pnparadas oon exquisita escrupulosidad, pora su 
mejor oonservacion en los olúnaa trópica les.

POMADA VERDE CICATRIZANTE,
vara la enraoion de ehancroi, dlosrue. ya sean lifi- 
lítieaa é venéreas, sssndo al mismo tlemnc el JA­
RABE DEPURATIVO AüDt. flaatos.

tU
r i l iS O lU L B

B I R  O - C I T B  O F O S E A  T O
DE HIBBBO del Dr, Santos,

preparados observando Im  indioaaiones de los doo- 
torea Botlquet y Bonohanlat, es hnv la 
é inalterable dn los preparavionea lem
eetAn rremendadaj en todoe loe cmo< 

1 la oícrosle.

, ssgnra
lerrnginoaas— y  

de empo- 
. amenorrea 

jdvene* tmyo 
saja le anom-

breoimienbo de la sangre, en . . 
floree blanca*—suspeúision y en 
período e* difloil y  doloroso, A 
t>afi» B-i tnstniocíon.

D* veot» Pal-mama ,1-1 £D O  SANTOS
NOTA IM P 'iE T A N T E -T .d a s  las preparacio­

nes e-p « ia ’e» del Dr. SANTOS a> enoontrarin de 
venta en la bntlct de - Jo.é Agnier Fsqnl a A 
Lim pan la L a ' ‘entral, Obr pia : 3 v 35; SarrA y 
C?, Ton ien » K » í 41, y tonas laa aondiiodas bou 
oas de ia Isia, Méjico y  8ub-A

31 O -BEILLY 31
mtSSt

(francisco boloés Martínez; Obrapia 18, P . Pedro 
Feroanáea; Galoanoi27, D. MaunelMeuendsz; A- 
EiniAs 129,0 . Gabriel Coras; Sin Ignacio 52, D. I. 
D. BaavéJra; en Negla, calis Beal 31, D. Manuel 
U. Benem^M; Idam «antana 55. D. F. U.¡ Cuba 53,
D. isidro Cubrías; San MigaelJSg, D. Laís M? So­
lazar; en CArdouM, Be^ 1 , P . toverlao gusres; 
Lealtad 110, D, José Eadrigcez. Beiaoooaln 211, ]j 
Franoisso Viera Montes da Uoo; Oonooioj a, D- An 
drés banda; Uoroaderea b, D. M. A.; CompostAla 8< 
II. Podro Urtu; O’Bsüly 53, D. Sebastian Lépsz; 
Matanzas Gelabert 47, D. José Oliaj Lealtad 189, 
D. Angel Furyari; Neptnno F/.i, D. J. B. B; San Pe 
dro 2; U. Juan HbI¿; «agua la Grande, P . E. V illa 
riño; Conoordia 2Ú. U. isidro Uiivares; Obispo 28 
U, José López; Salud 1 sedprla, 1>. Valentín San 
ofaoz; Fuentes-Grandes, paradero F- U. de María, 
nao, D. José Uodrigues, (mónstruosc;; (jnaneba- 
coa CaDdcUria 29, D. Jnan Pojadas (mónsiruosoj; 
ksgla Bnotacs 21, (oon hernia peligroso), D. José 
G »m ga. Lagunas J2. D. Antonio olaviliart; Qna- 
naboooa Beol 44, D, Rafael García; Esiiells 19, D 
Bamon AlnEit; Beognoidi» de Aduanecn, D. José 
Quinos (con exttooeioa de carnosided) Cerro, dos 
Monnel Brea;Ncptuuo |7;i, 1). J. B. 1».

BARNIZ DE ORO.
La eficaoio de este barniz, no se Umita soto A dsr 

el aspecto de oro A la bofa delata, papel - eesttfio 
y  otros metetes; sino que los preserva d» loe agen, 
lo* atmorféiieo* qne tiasden A destruirlo* ¡ los oon- 
sstVB en su pr.mitlvo estado, sin que porelnso 
p.erda si objeto barnizado el oolor dotado qne he 
aiqniiido.

Aburra tiempo 7  capital, *1 b  emplean los dse 
fisa de dnluerias on lagar uní papel oon que cobren 
los lata». Ee dará o nnnplcpel mny fiuo, sin oa- 
lenttr AntM tu dsspucs el objeto qjje se dore.

De venta: on U  ea b  del Principe Alfon«o 415, y 
en las diogneríoa La Central, Unrapla 33 v  35, y 
La BennioD, Tenlecte-Sey 41. 15 léd

O Ü C U A B A J > A R  
A K T I T B T A N Z O A S

DU
9 r .  W, A A H O T O  S B 1 U B 9 X A . '

U .  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

O tT R A O T O ? ?  D B I i  P A S M O .
No ae oonaldorarA Iqfitlmo el pomo que no Ueva 
I firma, rfibrica y retrato del autor.
P w a n x la B  únicamente an ol igboratorto boUsa 

SAN TA ISA B E L , salle do Bernaaa a. 4.
OXPOSIXOfi.

Por mayor: eci la  misma , trinacio; on la drogne 
■ a L a  BeunloD de losfiree SarrA y  O», Teniente 

R iy  número G , v e n  la  Cansada de San Rafael, «n 
(rtfidanda de actor)—Babona.

tus i s  n

COSMETICO
DB EESAEANDA

PARA TEÑIR EL PELO
^n^ojamétíoo ee ha conoddo qaeNingún _

cnoUdadesqne «I nneitro-oon otros es

PRIMERA AGENCIA
D E

Bes expUníides bailes
DB

M A S O  A B A 8 .
£ í domtngo 31 ííe diciembre y lúnss 1? de 

enero de 1877.
¿N o n u e v o .

E m p resa  ae F ed erico  e l G ra ttd e .
Des orquesta» refo'zídis oltoraarin to<la la no-

uha.

i ' O M P A S  F U N E B R E S
ÜR

B4I0S
qne al aplioar:os hoye que levarse, 7  si la
qne lo nsqaaltD Bstnviese fluxionada óeon olrnna 
iUMpoaloion, no podría emplearlo porque le &er- 
jndio^^, con este no hay ueoosldod del lavado, e- 
vlténdoee asi los ineonvenientee expresados.

Este tinte empleado para U  CABSISA. PATI- 
L I ^ ,  BIGÜTÉS I  O fcjAA es casi b lttu ta S o  
so buen oso.

A g u í -'f»
m m ,

ii!¿n

Entrada de ouballeroa............... . $a
Idem do señoraa..................... $ 1

______________________________ t y  A  las 8,

'eda persona qne ó « e é  encergar libro» A Em-opa
^ r A ' ^ U l ' r n " }  ° ^ ^ % Í ? , ^ ' ^ V D B N T 0 S  D E  C I B U -  
J I A  F I S I C A  y  Q U I M I C A ,  A O B I M E N S U R A  A  
saiA eoiv da ésta «on la  puntualidad qne tiene a  
oreddacl* Cita casa, y  ic io  oobrsrA una aódioaoo- 
EDíalon aotre el • a líT iíe  lya (»bjetea eaowfgadca.

Lm ciia  LA  ENCICLOPEDIA, aRcillu 91
o , <*e o®» Bí-B LIfiT l'.C A  quo rf-al'za.

?® í'•̂ "Vl'‘l').®*^*'Sfa''oiB8p^;nílp*^e rasas de 
I lA a t.E lO b  A  . Mr. OKI!) , P A I llS . LO N U hES 
-SUUVa TOEK;, mu jico: fcot para f « S l a  
memona á b  1 urstna qns lietHis ooLñornci sns ór
d» nef̂ .

Cu.;q:iiir cnci.r,;o ó pedido que no» bagan de 
nuritro ramojo j-rnjltírA ai interior de la/is!a d 
íce.-a i.e i-La, iimiendo A cargo de esta casa ni 
dê pa-h.», iinla, ato ’

L A  EN CIU LO PÉD IA, Librería Nacional v  Ex- 
IraLjera. Q -x .i li .  ui. de.-a. Alorda y  C» 30 30n

J\ '0  V E L A S
Colección de novelas do afitores tólebr** 10 te, 

t ire . Osoary Armanda, La soberbia. La bandera 
de la múrate, Los cuarenta y  cinco, La modista de 
Madrid, Ignacio el eetndiante. Key, «mperadnry 
monje. Los oataonmbae de París, Los 300,000 duro* 
Amor de padr^ El rey del mundo, Aurora del nne- 
blo, GU Blas, Los tres mosqnsteioa, Veinte afios 
nsspnes. E l viroonde de Blageloae, Martin el er- 
bosito, Orlando furioso, B1 rey de loa mendigo*. La 
aatalia de la vida. Los novios, La boca del ir.flra. 
do, Lra Intendiraloe, Lns arrepentidas. Urano *1 
Bandolero, La otnz del matrimonio, lis rid  s del 
olma, Anatoaí* del corazón. La córte t  el csatllb. 
r®I®^.H” ®»‘l » » ‘i «5 “ ®il'''oW<?»Joa«b; La mnler 
de Jalifas eto. .5 ta. Cristóbal Celon, Flor de oro 
Los mobioanos de Patis.—Hay ademAs SCO temos 
de novelas A 2 y  3 ra. el tomo. Galiano 120, Lbro- 

_______  4-aid

CUR CION
PE LA S  E NTERM BD iD tü i DEL PECTO

POB LOS

CALEN.DARIO.S

ElDOCTORCnURCUIUT,, &iíu :(W ím. 
cnirrimlento do ¡a'' ¡jro'ia.'iu rr.ratinidi 
lofi H ipo fogO to f cu lii T if ia  rm ia o iv  
lleva ai ooooclmiento de s.ia enlodas, l « »  
flores médicos de IaíeLt de Cibs, quv 
reoonooe como varJai?r'.3 ni recomlaji 
ningunas otras prenarscionas qus Ih qm 
aon fabricadas por ilfr. SWANN, Forat- 
ofufíco, n? la ,  de la callo CastigMom,* 
P a r í* .

L os  J’A R . l S i í p  do HIPOFOSFlTOSk 
SOSA, da CAL, j  da H IE R R O  se Testa 
solam ente en fraacoa cuadrado?. Cadafni. 
co verdadero lle v a  e l nombre del DOCTM 
C H U B C H IL L  en e l vidrio , au firma «pat 
da onatro vooes en el eobrn d . ¡'''r? ! q n »» 
vuelve  ol fraseo y  sobr.' ' ’ ■ • ;'a de pep$ 
enoaruada qne cubro ol fu-r-- y  ademii h 
etiqueta  con la'marc.', de ; ■ ■’ o la Buft-
oa de S IV A J T .V .

dol

OBISPADObelíHABANA.
Se expenden on las Bitioas prloolpaUié 

la Isla de Cuba.

para e l

A S 'O  d e  1 8 7 Y.
Con privilegio exolaslvo*

89  venden en ol estjb leclm ien to da B .  B .  
B Z I1 IV S Z 7 ,  calle de la  Oftrapfa n ° 11, en­
tre  San Ignacio y  Mrrcaderea.

Loe calendarlos de hijo 6 aguinaldo se 
anuno'arán A en tlemnc. 3ms6f«

P a K a  U a N A U  m u c h o  d i n e r o
«ríoinreeo la . b-a titniada SeercM totoí nosfrfmu» 
cíe .os Ai-fc», /,id«»b-tns, MamNacturas y OAciot.f OUtl«'&U Ulé ILlllSin l)A /lllririkAI <<*<!.> a «

A LOS COLEGIOS
Libros para premios, H »

otiu-au un inlliun Uo ouriosidaaea y ooüOCiinÍBn-' 
to" (iones que, puostcí en eiplotaelon , enriqn 
rSn k onalqiiiíra peracua lahuriofa, 4 tomos *n *1 
InnuiQ premu da 8 g papel. Galisao 1-JQ. 10 17n

Libros para premios Ilsy  nn elegante surtido en 
O'Bouíy 9* Eftioiopedia, de M. Alorda y  C\

I ^ I B R O S
PAM UANAR liraao DIBRO,

T cabra todo, cómprele Loe sewstoa novísimos os 
las Alte», Indastria, Majuilactnrss y  Oficios y  los 
lorprecdente» do 1» Naturaleza, oomicnc un ail'on 
se CUiiOBlJades y  de cono:>lmie3toB Miles de oons-
lante necesidad y apiloaoioná todo el mundo. Cnsl- 
qtderopenoua l.borlosi encontraré medios de ec- 
tab eeer una ladaslria Inorstiva capaz de «nriqne- 
cerio, ABicnltore*. pintores, platéeos, p»rfnmia- 
tas. jardinería, licorista», tlaioreroa, foíózrafoa 
doradraes, lavSnder*». coetnrerai, disecadores de 
Mimsles, herreioí, bojeiatetos vrieros, jaboneros, 
ptroiOumoo-, jugadores de mano, física y nnlmio* 
leureatíva, fabnjacion devino», lioo-es y jarabes 
oon Irntae de esta íals, deatrneoíon de animales 
ncoivaa. Uailonltura, o-ja de animales útiles, hacer 
Barnioes, oharolos y botniio», ooneervacion de fra- 
tac j  sustanuiaa aUtnenlioiss, htora tintracs v one- 
toa mágicos, e8Eojf.*,ia.->ar faoUinontela asentía de 
Jas Horas, hales, .lenzos ImpeimoablíB, lacres, ocla

Se compran aun cuando roaa bibliotecas 
enteras. (yRaniy ÍIL 30 2IJ

múgioa, eninreeet el yeio, hacer flores’deoraa, 
í *  í  7  millón mAi do onrlosids'des7 p .. ____________ _
utuisimos, la a?  isrgi»  da enumerar. La obra 
ta  de castro tocuós en el ínfimo precio de 2  $ nansl
S *  on Matanzas, oaile d o lW -díon- 19.

EL MEDIlO BOTANICO CRIOLLO 
Obra escrita por D  Ite ato do GrofourdT, pnea- 

te. contemendo: Flora médica y  útil de las 
Antfllas. Botúnira elemental, el método dicotémi- 
co Compendio de terapéutica vejetal de las Anii- 
l'SB, estadios priotiooB heabos sóbrelos veLtala. 
de setos países, ooioiderados y*como mBdicamen- 
loe, ya como suetannise aUmentioias ó oomo ven*, 
noesfguides de nn fjrmnlario comple‘ 0 v  de nn 
Homo andnmTetaíéotioo-Pelolójii». K n 'L a B n . 
oíd» îbrerfA Kaoiocftl ▼ KxtrarUrft Ha iri>treraa deV. ex̂ pnê :t» do MniiKurrf(tA« g v*> 1

O B R A S  D E  T E X T O
FASa IJUS

C S C IE U 8  PUBLICAS ¥ PRIVADAS
»a  XL AOTÜAL imjENTO D»

1870 A  1879.
*stiembre de 1876. 

C A L IG S A k lÁ . — P A P E L  O K ÍV H 'f»  w
KCO
Nuevo método Ptfi£tl?9ASJ?®otitarB mny seaoUlo
nranio PA PA  mV
io É A E  LA  LETRA POS s t  K o  SIN Ñ l-. L E T R A ____ __
CESIDAD DE MAK8TK0, por D. AG08TIN 
MINGO Y  C AN O .-8e h a lla re  v ¿n t. 'Í2 V ”  
nutmo autor,uu«,aio*uiur, callo dsl Marqués de'la"Torren." 45 

(UabaniJ, i  $17, en biUeíes,
gado* a l contado, por cada er 
pttodeTno* sin coser, tí glS-So
loa pedidos á domicilio sin 
onalq '

anrtidA de
servirán 
prec ‘ 0  á 
io ta  lia-

i7u»tt

sn el ptoepssto qu*R1 modo de luarla ss verá 
sscmpaOa á cada pomo.

PASTA DS LIQUEN ISLANDICO.
Bemedio Infalible para TOS, los CATARBOa

S d r a t e ® * * ’ ” " * * ^ * *  ^
Aaelts do almendras puro.

BOTICA DE SANTA CINARA.
San Ismscio u. 44. esquina á Obranla.

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
T  FONDAS.

Q U I N T A
LA INT16EIM D

NACIONAL.

úsqnJna  
d e  D Io íi.

Hits fctsblocinüento, el ñas a-cHguo por sn 1 
clon y  máa moderno por so.» afectos, pues oonstra 
tsmeute se están Intradmúando mejoras según lot ■ 
adelantos ds! dio, ee ta li»  expresamente surtido pa 
rae llnan  darempefio del servicio «¡nebro, desde e) I 
" ‘ •■de la aSjnimstraclcB.oitiErro y  hooTM por bu­

que ccon basta las ináx anuinosaa que pnedar 
on i:.-, rriicipaii-s oindade» ds líiiupa j

T-7BVí'Rr»B Tf vTwrP‘yüRí>!-'»i

BALEfilA LITERAS,IA
O trS A  72,

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.

ítoettstí:abIf'«ln;leato ec íoadeúníooBitinta axl» 
» « d e p ú » ito d a lo s  elegante# y  ligero# sareófsgo- 
meteíievi-altimamen» inventados, qne cierran Leí- 
Bsétw m skie, pndiéndoco oonservar #1 cadáver en 1 » 
caca todu Vi tiempo qim sa d a ^  sia  Eo»e*idad de

DE
ORAN DXP(3S1I0

TODA CLASE DE LIBEOS.

q m e i  plinto interior «5
b a ñ a , excepto á  loa barrios máa awtauioí» aleairtM
? «   ̂“ *® '• P**® s>'«” áolo me^reo tí en los b a r r ^  extremo# ae servirán también á 
domioiüo oon solo al aumento da los gaetes da oon- 
dnooiom Igualmente se servirán lo* qne se le  ha­
gan <3ei interior de ¡a le la  oon las mlraáai 
nes, «empre que en carta certificada se le  mande el 
importo on billeteB tí Ubranza de ISoU y  eogara co­
bro; si la  remesa d e ^  entregarse en el pnnto que se 
le  designe de este (rfndad. También ee servlr& i ñor 
el correo certificando el 
aviso, si además se 
gastos de ombslaie.

V e n t a *  p o r V  m e n o r .

ewbaUaoimnltmUi, hobimJo rúf#
®('w.ra"011“  Jcĉ bi ds Sanidad. Se vcndrai á Itia dao-
Sos de lc4 tro-.-r; do toda la Isla, así eemo á*Ktí&-1 datos 
gM fl* mañí"  büchoo en loe Estados-ünido*, »  ' 
ádranos d i ,vmim cias-.s pora loo miamos.

Se íM ibíu lo* línlene» lio los qne ae sirvan 
el «n  dicho tren 6 toda» horas y  pera todo#

Prneios ol ainance de todos. m*.

B I ÍX ^ T U S ,

LOTKR, A DE MADRID.

Situada en la falda del Cagtlllo del Principe 
A la Izquierda de la tenulnacion del 

Pasco de Taoon.
Directores fbonltativos :

Dr. Belol y  Dr. D. F , Cobas.
Médica interno:

Dr. JVaFarro.
Bn este vasto sotableoimlento re admiten 

moa pensinnistSB de AMBOS SSZ08 y 
sus depertomentos aislados, esa nna . 
islstenctayeoii looaiidade# arreglada# á todas la#
fortcnsi 

Se od mlton 
u n  

’o r  seis 
u n

sayo# precio# ton
34 1
1 7 } Blllote». 
3^

En el eatiblecim iento hay un departam ento de 
ancha# y  í m  demás medios qne la  eienola aoonei 
p»ra la  ouTBOion do los enfermedades m entalU . 
ojti eomo babitaoioue# qne rennen los oironnitan'

t e e " L W r ¿ A r ¿ ‘̂ lU V . « ! ” '*™ “
También las hay reservadas para SEÑ O RAS, laa 

cnales son asistidas por enfermeros Inteligentos 
Kn esta oa»« es hablan, tanto por los profosor** 
«ao por lo# «irneate#, vario# idioma#,
Bu #1 sBtableolmieato hidrotnrápieo d e l D r B e- 
• P r :^ n 9  87 y«9, sedan 4 loo susraitore# oou 

- - grátízae  ocho ánaoT# de la  moBann Oneda
U  suBoriaion en este punto y  en ia  Q arnta
______________  «o 7d

'• ITR IlRLANKfS ;,

Naera Fas,

C A L , C A L ,  CAL.
J b W NGeÑ% 0  del potre-

I rJ*® f*'*^” ®* »n deptídto calle de la
I eto'^Lor’i m ^  jnaderss da los «re* Gar-

Qnananloo úllim-B de venta, 
esquina i  Ocn -oriii». callo de Galiano 

2blp22d

VISO RSTOMACAL
SUPERFINO

preparado per

DJOSE CASELLAS
fa rm a cé u tico . 

V lL L A J K 'l fE V A  í*  G E L T R V .
Esto vino fsn n  poderoso regulador d e la d 'e e s- 

tion, qne oonvieny sobre todo deapnes de fuertes 
comidas y  en la  oonvalesoenoia de 

cras™n,̂ e“nto.’ "®*’  '' •‘®®i®«í7e-
. .  “ “  ««®‘?nie Tino para peslrea, del onal
ee ha de hacer si mismo uso qne se ha-;e de los Ti­nos Iiooroso». -i’liWBYi

H állase da venta por m ejor y  menor en la  
L IB R E R IA  N A C IO N áL Y  EX T R A N JE R A

^ . f íe  A n d r é s  P ustg,
único importador on la Isla de Cuba,

34 OBISPO 34
i5 20d

TifTÜBá StlZ.4 iSTáSWJ!E.l.

G R A N  D I C C I O N A R I O  enciolorédico de Histo­
ria, B tcgtafía , MitoJopla y  Geografía oon infinitos 
datos y  noticias de todo lo má» isteresaotn á la s  
pweoa»# ilnetiadae, por L. G rfgorl, o llelon  ds 
risris de todo lujo, dos gruesos tomos sn 4? mayor.
mae lflcB enenaórmenion en c h a g rín ..............8 3 S

2 “' ^  D E R E C H O  P E N A L ,  estudiado ea prlnoi. 
p:o y  on Ja ¡ejislacinn vljente, por D. L . SUvsia.
on romo P“ *t* e sp a ñ o la ............... .......................

L A  S I F I L I S  en su* relacione# oon el ma'trjmo 
nio, por el doctor en Medioiiia Laaglebort, nn lo ­
mo pasta e»p»fioia....................................................... «,

L A  L E Y  P E N A L ,  sor A ientía, F isca l del T ri­
bunal Sopremo de Justioia, nn tomo pasta eapaHo-
la ............................................................................... . *K

C I R O D V E .  Ai-ilmétic», un tomo pasta........$1 - . ‘ 0

A L G E B R A .  .un lom o p a s ta ..- . . .................$6.S0
G E O M E T R I A  y  Trigoeometría, na tomo, past»

e l 'r e y i í é 's ie r r a m 'ó iíé n ^̂ ^̂
leüre bindído José Man», por Fernandez y  Gonza- 
iea, nna do l i s  mejores obr.a de este célebre escri­
tor, •) ts. oon profusión deexoelontrs láminas rsr-
íeotomente em nastados................. .................... . f í i s

B O U C I Í . i B D A T ,  novi imo l'jxmn’ atio m sjistral
nn tomo tiesto o s o a ñ o la . . . . . , . , . ...........  is.so

T R A J E O L A S  en cntalan por Víctor B aú au er
un tomo.......................................................................  • ,

iJ . í i 'A f 'i 'a — GoUlioioi entre 1» Ralijion'v* la
oirn-'a . nn torro en poeta española.................. . 't ! - 5 0

l i l l i L I O T E O A  d s Ilustrada familia; loo sel# nna- 
aBtaoit o?ií* formivQ la  <w»lícoion #.#. 

L A P B I M A V E B A  T E L  E S T l O ,  p o t 'se la a e  v
C íñete. 5 ed*o’on, nn to m o .. , . ................  >>&i)

T l B E B G H I S N . — h o ñ  Mandamientos de’ ía fln -
man dud. un tomo............... . t i  rn

A G E N D A  D E  B U F E T E ,  libro de m eioV ia dia­
rio orn fuflnit»» ínteresantie* notleína i l  7 a

por dcñ *'M aría
<ici t'Uar MaaéB, última prodocoíoii de «bta dietiá* 
gaida e»critora y  nna de sns mejores o b ra s......$ ¿

C A N D E L A S  y  los bandidos c e  Madrid nueva 
edioion adornada oon p rcfjsion  de lámina#, 3  to­
mos, ps«ta r«p»ñr>la............... * 1 2

E L  S I E T E  D E  J U L I O ,  por Perez GaidráViómo> H a I rv *) A ■ <.»*« #̂1 .̂1 < __ •VT̂ -r_ * . . . .

CAIHDAMO DEL ABZOBISPADO
DE

S A N T IA G O  D íS  C U B A .
CoQ privilegio tioloaívo.

efitableolmleato do H. E. 
DEINEN, eslío de la Obrapia n. 11, entre

^ ®“  SANTIA­
GO DE CUBA, Unico ájente ol Sr. D. Juan 
Perez Dnbrull. gmECst

C ílEllllR IO S
DE AGUINALDO

PARA EL A lo DE 1877,

re gtóariY toyad q iU e^ ito aB aeT » ':ÍS ? A lo e o ln o o tí *#<# d-as In» -f

_ ,  y  rueraas renaoen. la  naloriáoaoion sa base c
--- -in cjz ■ v-.L-, lu rst». 

.10 4 sa vez aún oa los czsn miz ir.-,--sradoi. i 
ál -miaq¿¿¿G¿reuto á to‘triíSí^rí'i® ’*“ ® ®®“ »te“te J -«fleiido i  sn o'-.:7acioa narníl, á h
dfil.s tejido#,yir¿aiadd0̂ o í « r ^ . “® "'®^^ ®^^®’

«legáate y variado surtido de
oaiendarite ns náanr. marfií. ¿ara j. píopioi" para

A ^ S í M
regale, á precios m ó i i r o 7 ;T u 7 « ¿ V ; r B ,  áei-

Ign«io.® “ • ^

loi nédices
seiaa los TOBOS 
ASSEDR eoDlra

íisr... .  , J *  '®* üpresmaes j  la# Sníoío-
2*?**'X .* *?•’ >*“•* •# d»«f ffis « iUj afse-«*■#• seua UitaLBUiasaownt# coa m  uo.

SenrMt,,i!aM,
roo l'< tildtni
AMMiJDRAM-

,  ,  . ---------------- I'rscio cu Pariii
5 fr. la «aja. Ezijose sobrs la cnbisrli d* la cúli 

 ̂ ínni en *#gro d#l doctor CtotoHiE*.
r. dt l# Mtiula. Pari*— B#»úsltsá la Beitnt, Us prioeioai* ' Fitudm

BKS9

R ESFR IA D O S D ESC U ID A D O S —  BR O -N Q UITIS  CR O N ICA

t r a t a m i e n t o  r a c i o n a l

T IS IS

SOR l i ­

no havlgnol en en fí¿U  ejecución v  tn» *fó«t.v. i '̂ ® '̂ ® «plsodios N acion ales...,’. . 1-25

canoque lúa familias, pastaietía española y  extrtm- 
jraa, inflniias Mr-: nía» de f ic il  lyeouolon oon el 
modo de hacer les pasteles sin hsrno, un eleg»nte

EL LIBRO DE LAsTIiílLZAé'-^^^iiVeí 
jañ ula, Iranoosa, inglesa y  americana, contiene in- 
ttnitos secretos interesantísimos en tocia ca a  de 
l»mUia, higiéne y  eoonomía doméstica, un erne»o

de iimpiarao oí "cabello.
Véndrao oomo la  sin igu al A O U A  P B 0 6 E E 3 I  

V A , en todas los pnnmpai'es petfam eíías, pelnana- 
rías y  drognerlas de América. ms 2 8 n^

COCOS
c o c o s r .  c o c o s  c o c o s .

tomo, esmerada edición................
I PerEsotatnente empaeta:lo........................ I .’.’.'.'.V.$3

3CI9d
^ ® P o r m » : o r  ymsnor

í f  da la Lealtad ■esquina á San haf>el. 8 IC4
HO

O R A C I O N E S ^ B e e ¡ \ A M A e  Demtístones oon ,vo 
jálelo# de vanos eeoiitores sobre Demóstenes y en s 

j obras, traducción de Arcadlo Roda, un tomo en 4”

El PBH» Mpsñoto........... ........................ * Xi
E S T U D I O S  V t í o t ó & e o ñ  y  ReUjicsc# porG Íner 

un torno............................  ^

C R Í T ^ A  Á e  1a razón poética por ¿Vñt,'tradúo-
oion fio I*. MopApo, lui tomo**............ i \  «n

T O X I C O L O J I a  y  TBcdioina rcgaí’ á'p'rícáíu a l 
enveiienamlento, por Rabnteau, 2  tomos paste es-

D O N  Q U I J O T E  de 1a Úancbá, de# tomos, pasta 
spañeto, edio'on de todo tojo, nna d s las mejort# 
lae se han hecho oon profusión de msgnifioaa I*- 
tina* en e l te x to  y  aparte que representan lee

monamental $ 1 8  
A G K H I L L A — Compos clones varias, t«mo26do 

la  Bioiioteca Universal de los mejores autores na-
«•'i» temo................. 4» ots.

I P R O L O G O  meaos del Derecho, por PioaPator-s 
CatedráUoo de Derscho en la  Universidad de Ms-, 

I drid. n a  tomo psRt* rs u íñ o la ....  *i
E L  N U E V O  F L E ü R l , , or deñs P ilra  P Í m u »! 

j de --an Juan, libro de texto pora loa ooUjioa d* l» 
easffisDS*. nn tomo bien encartonado,......... 75 ct«.

^ S Y  D E  D I O S ,  por doña Marta d eU 'd ar 
Sinues, nueva oaioicn oon preoiosas láminas, nn tV

-  36 —
Muetituclonalég, todoe los cargos, eaivo la autoridad suprema 
del Estado, eon también electivos. Vosotros mismos, señores 
m niBtros, para ptrmaueoer aW, neceeitala todos los días del 
fal o y sanción de las Cámaras. Luego al pretender reserva­
ros ei uombramlento do los alcaldes, Jo qne queréis es falsear 
e légimsn oonstituoloaal. Y  el no, jpor qué establecéis una 
difarenoia entre loe pueblos peqnefles y  loa pueblos grandes T 
üQ tüdpu los palees la autonomía ds los pueblos crece 6 medida 
que creee su linstracion, y la llnatracloa á medida 
su Yeoindarlo.

33 -
recaba las Cartas Pueblas, dilata la tierra patria con las lan­
zas de sus milicias municipales, derrite las cadenas del siervo 
sobro la tierra de los propios, hasta qne muera segada por el 
cetro de la ossa de Austria, más frío é implacable que la gna- 
dafla de la muerte, para renacer da nuevo así que renace unos- 
tro génio nacional en ia , - - -  -

que cieeo

partas los pueblos rurales aparecen como mono- 
y conseonenoia como necesitados de tatela. 

1 Qae dtriali de un padre qne tuviera dos hijos, uno pobre 6 Iz- 
noraute y otro rico é Ilustrado, uno mayor y  otro menor do 
edad, y que tuviera eo tutela al rico, si Uustrado, al mayor de 
edad, y emancipara al otro T Diríais que queda esplotarlo.

ml#mo digo yo do vuestras leyes, opieaivasde cluda- 
I ^ ®“ »°clp*doras do aldeas. El Sr. Polo nos ha dado la 

elave de todo esto cuando quiere qne el nombramiento de los 
í^caldes oorwponda al gobierno, porque los partidos qno hoy 

tristemente en las grandes ciudades en^grande

----- -------- ' municipio
I contiene y encierra la vida nacional de toña nuestra Esoa- 

fia. (Aplausos). '

ó ec»uiggMwa>L.L

Cápsulas de Alquitrán

B E  ® Ü ¥ © T
F A R M A C É U T IC O  D E P A R ÍS

El alquitrán es un producto resinoso que se  obtiene p or la 
combustión ienla de la madera de ciertos pinos. De aíii resulta 
que se  obtienen varias especies de alquitrán, según la madera 
empleada y  según el modo de fabricación. El único alquitrán 
quo debería usav.se ca m edicina es e l de Finlandia, llamado 
alquitrán de Jíoruega, el cual sa esírae dcl pino inarilim o. Y 
en  efecto, este es el que sirve e.sclusivamonle para la prepara­
ción de las 'c;ípsulas de Guyol.

Estas cápsulas son esféricas, del tamSno 'de una pildora or­
dinaria, y  contienen alquitrán de Noruega de prunera cali­
dad y  puro do íoda m ezcla. Ai penetrar en el estómago. la 
cápsula se  disuelve fácilm ente, e l alquitrán se em ulsiona y 
obra con rapidez. Para las personas que deseen lom ar el medi­
camento bajo un pequeño voKíraea, ó que nos les guste e l sa­
bor del agua do alquitrán, esta preparación puede reem plazar 
el agua alquitrán,ida que tan espeditivamente se  prepara con 
el Alquitrán de Gvyot, y  ofrece tam bién la ventaja de poder 
tom arse aun c u  viaje.

Desde hace m ucho tiempo, gran  núm ero de médicos consi­
deran e l alquitrán como u n  medicamento precioso; cu  .-ípovo 
de esta afirm ación, citarem os los párrafos siguiente? :

¿  pilares c imp:rl-u h  ovigenacion de la  sa n g re ; cuando esos 
tu.;crculos Legan a supurar, se convierten en foco do la desor- 
gaiiaacion  de las celdillas pulm onares y  ocasionan pérdidas de 
su sL u ica  que se  designan h.-.jo el nombre de e r . - e r n a s .  El 
enlcrm o s, --ito culóuccs acom etido de una l.ingni.tcz y  m e- 
ianco.i.i rr.;iii:m ns; sus ospulos, blancos en un principio, se 
v iirh v i, espumosos 7  „ a , . , - i o s .  tompn poco á po, o una colo­
ración de m al .-igúcj o
gl'l.
COllcílhr-

S.!
por

. ;¡¡ u ser en d  último jicuodo de un 
xi^loULia n o es ya sino una Icnia agonía, v

eii toda Ja plenitud de su razón._ - - --í •• ..«víate tec o«4 i
D o s .  I r r s ,  „  n m . r o  r . I .  s u l a s  d r  a l q u i t r á n ,  s e g ú n  e l  d a d o  d e l

i  M a s .  k n  l a r d e s  c : t  e l  m o m e n t o  d e  l a  c o m i d a ,
r ' - ! t  : . l  C . I M  a e m o r s  n a m  r a r n t  é l ,  r t f ío r ,  -I • IIicmprg para  c u r a r  e n  p o c o  l i e m p o  e l  r e s f r i a d o  m u

l a  b r o n q u i t i s ;  d e  e s L '  r o d o  p u e d e  l l e g a r s e  l a n ú i e n  á  d t ~

minoría.

desigualdad qua naco de las oireufitanolai. 
Después de la guerra olvll no tendréis más remedio que con- 

Í!? Projíncias Vascongadas su autonomía ad- 
mloistrativR; será prudente que la  conservóle, y  en mi sentir 

*«®6rario el no proceder de esa suerte, Pero en 
w tu d d e  cata necesidad, aquellas aldeas qae el cosmopolitls- 

ha lanzado á la guerra tendrán las mismas 
íaeultadss que iasgrandesoludadee fieles, eomo Bilbao 6 San
Taníto^“°! qne Bergn la heróle», qna
^ n alsda la herida, qne GueDoa ta atormentada, qne esa misma 
T e m í  cuyos habiuntes renovaron las hezsúM de Cenicero y  
de Gandesa, premiadas todas con una dlamiuncloa de sa  an- 

fn « e  gobierno cree á las grandes ciudades aptas 
h ^ * « I á  . í  6 ineptas para go-
del dVrecho^ mlfimas en los pacíficos ejercicios do la libertad y

nuestra, nados centralizada, nación 
\  ImpoBibilltals para la defensa nacional. Es

menester téngala preaonte que para nn hombre qne ae sacrifi- 
?i-to bimanldad, hay ciento que ae sacrifican por la  pa- 
I I  l>»y mü que solo consideran como patria el cielo donde 
ae dlolpa el humo de su hogar, v  el espacio donde alcanza

NI Sr. Presidente: Laa tribunas guardarán aliónelo.
M  Sf.'Cistelar; El día máa luctuoso de nuestra historia

más luctuoso que el da Alarooa, es aquel en que muere el mu­
nicipio ea los siniestros campos de Villalar. La adalaoion cor­
tesana ha querido disminuir la importancia da este dia nefasto 
disminuyendo la importauda del héroe que lo personifica. Pero 
el pueblo ha regado oon sns lágrimas el solar de Padilla ha 
ongrandeoldo su memoria en la poesía y ea la leyenda, ha oe- 
looado en el templo de las leyes su nombre á Ja cabeza de 
nuestros mártires, como si quisiera deoir quo coa la muerte 
del municipio viene la muerte de laa Córtes, y oon la muerte 
ae las Córtes la muerte del góalo nacional, para ser reemplaza­
do oon los áulicos, loe corregidores perpótnos, la venta de ofi­
cios, la decadencia universal.

, A LA LUE DE í7.VA¿2ÍíP¿’¿::i;'á;'to’ ttu!
I Q1A> ntt tnmo ............. ...........••..•#•«#.■75 ets
I I^CCIONES Pímiliaiea y Leoclone» úe mundo 
por Redoro Gnerrero, cada tomo perfeotamente 

..Jg.......... .............. ...........75 Olí.

. surtido d s obras de Med'oin*, Dsrscho y

E L  B A R B E R IL LO  D E  L A V A P J É S .-S a  ba ro- 
olbido UQB nueva remtsB de esto interesante libre- 
X t Á '  iflaatoezuzn elas^ qúe tiene anunoiadas |

de Lersundi, é infinidad de obras diamá- 
laa qne hay varias en que solo trabaja

 ̂ « El uso habilual y colidiino dd liquilran se rocomiciiOo S lo» conra- 
■' Uciente» y 4 las iicrsonas débile»; Umbien coiitiiíuvc un eicclpiilc 
I prcicrvajivo conlhi gnia número de enfermcdodes.’ v n, pariicnljr 
'• CTiiíra ba eníermcdatles epidéoiica!. »

(Jniiorio de lerapéutüa del profesor RuttB«c.»r.;
« Preconiíido conlra las lombrices, el escorbuto, la diícnleiía, el reuma 

c ta gota, el catarro de la vejiga, etc., el alquitnsi — dice Mr. Cazc-̂  
' nave — se emplea mas parlicuhmente para combalir ¡a$ flecinjsiaa 
s crémeasdehpicly b lisia pulmonar... Do varios beelws observareis
V liasta hoy resulta con evidencia quo el alquitrán rjerre una .n-ciím
V estimuUnte ; quc,admin¡5trado a dósis moderadas, escita tos ér-anos 
■- digostij-os, acelera la circulación, y [activa de una manera nolsbTo la» 
« secr̂ ones, sobre todo h secreción urinaria; y por último, que au- 
t lacnü consideraUemente la enargía d» las funciones de la piel. > ,

{Diccionario de medicina del doctor Fí¿*e.' 
a Administrado al interior, el alquitrán es un czcclente diurótico’ v 

a «domas abre el apetito y acelera la digestión de una manera noU-ldc' 
í Prescríbesele en particular conlra ios catarros crénico» dol pulmón v 
í deu vejiga. » . ■ j

[TrnfaJo de farmacia del profesor Soobeius.

e l
« c o d e l a o a m p a n a d e ’s u S f c  Y  h a y  m n o h oa  q u e  e ien ten , 

3. M a c h o ---------------  . •» . »poro poco# que plcuíeu. Macho amamos nue»tra nación, mu-

L ie  benefloloc dcl municipio noce limitan eolo á Eapalia, 
DO ecoritor doctrinario ha dicho que Bl tratara ds escribir la 
historia de l̂ a civilización, eactíblifa la historio do loemnuiol- 
pl08. En efecto, no ha existido olvlllzncloa verdadera, á mó-
no8 la clvllízaoloa moderna, donde el municipio no ha existido. 
La forma humana se diviniza en aquella» poblaolanes crleifaB 
íandadM á la orilla de las fuentes y á tas aombra de loa mistos: 
la idea del derecho brota y el eentimionto de )a humanidad zo 
robustece en loa municipios romanos, coya desaparición aefiala 
triB^meute la hora de los eastlges apocaiíptiooB, la hora do la 
venida de loe bárbaro»; el arto renace y ee restaura el trábelo, 
merced al doblo coro de las ciudades germínioas y las eluda'oa 
italianas que Inventan desde el Banco, tan necoBBtlo al co­
mercio, basta la Impronta, tan necesaria al eopíritn: ol Parla­
mento británico se levanta sobre las espaldas de loa poderes 
locales Ingleses; y desde las ruinas de Poosthum haata las 
torres de Florencia, desdo el San Mércos de Veneola, que ee 

•mira en las aguas del Adriático como una radiosa aparición 
del Asia, hasta el sublime cementerio de Pisa, animado por el 
dantesco pincBl de Oroagna, todas las obras maravillosas del 
arte popular ae deben á esas colmenas donde se recoge la miel 
de la Inspiración, y quo se llaman munieipales-repúblloaB.

ei^RTES D SL  ESINO -  0 .

o b r a s  DB FAULj  ia HENRRYDE KOOK
I T79‘“.®?-?J.*“ .“5** «Uoíones, 8U diíerent»# timios:

De todas las enfermedades que llevan su contingente á los

|laooJestionn)ás grande qué *e ha TÍBto en la H a- 
mús barata# que nírgunaI baca, y  los vendemo*

I otra caía.
A  loB ;

[ lejln»:
TiCXTO 1 

10«lt á lo s  I
LInúM ma eolooÓion de L lB B lT t íS  p‘ ra¿ premios 

I á  los n Sos en lo# Colejios. '

boletines de fallecim iento, la  m as com ún, la que mas deses­
pera á  las fam ilias, la  que diariam ente hace m ayor número

é_ - - .................. . ¿.tev-te \ u f i w i e n  a  oí-
per y curar la Usu ya ueihncda, pues en eiU cato e l  alqnilrait 
detiene la descomposición de ¡es tubérculo, y, con ayuda de la 
naturaleza ¡a curacwn frecuenta,nenie mas rápida de l o  m u
pOiha esperarse. ^

Kn c l .7 5 m a .k  i'.'spiranon os d ifíc il y  lahonoja ¡ golpes de

í r n f í  ' -’ i 'r  sufrir c n ie lL o t e
Jl enferm o; el In o  .lunipiita to d ": c jo i  siulom as.

rá;-,-'-.. y amenudo una cura eom- 
rida basta tomar lo-Ds ,, ,,,
comida dos ó tres cápsulas de ahni’-c.o.

l ’or lo domas, y »in qu.  ̂ -,>,i nui-firo á';:- 
exagerado del alquitran, ¡n; '.),- f
precioso, cuyo u^o no 
todos loe médicos lo i , o . -] -.-t
núm ero de afeccione-.

.' ii: - r en elojio 
i:i! oclif.-imento 

ni-.'ii;,r pi'i.'cro; e.isi 
■ n.ora rom haür oran

Las C á p sa U s do A lq u itrán  de G u y o t  . ■
dan con especialidad en lav i-'i,’  n .R -h |..,

iv.omien-

oaoMSuris
CATARROS P0L»iCfJaRC2 

ASMA
T03 TCflAZ 

RESr.R:AD4S 
TISIS PULMONAR 

IRRITACIONES DE PECHO 
APEMIO.NES OE LA GARGANTA 

DISPEPSIA
CATARRO DE LA l'EJÍGA

I de fam ilia, á  Ies Dlreetovns da Co­
tos un eran surtido da LIB K O S D E 
i toúsB Jas carreta», y  lo# expendemo» 

I preeios de to Itonfosula.

La casa se encarga ds toda clase de 
I ENCUADERNA CI0NE8.

1 oasa reoibe direotamesto da lo»
urinclpals# editores, todo lo mejor y  máa nuevo 
qu8*epuhUca,ytentopor los espeolole# cironn#-

tener
CASA ^  MADRID, puede vendar bus grandes 
e^tenoiaa á precios casi iguale# á los de la Fenín-
n n A a ^ i* * " .?  '® í»  traer cuanto# L i-I üK U o fie le  pideiL.

^*tea, en oarta oertifl- 
teda ^ i d a  á “ La Galería Literaria" CUBA N9 

I “  **** ®*** ecrán loa |Mtoi

de victim as, es sin duda alguna la  tisis pulmonar.’ 
Esperim entos hcclios prim evo en Bruselas y  renovados des­

pués en  m uchas otras partes han provado que el alquitran, pro­
ducto resinoso dei pino, ejerce im a acción notablem ente beñé- 
flea en los enfermos que padecen d e  tisis ó de ironquilí.».

l ’n resfriado descuidado concluye con frecuencia por deje- 
nerar en  bronquitis, cuando no se  transform a en tisis pul­
m onar; los golpes de los son entonces tan continuos y violen­
tos que im prim en á todo e l organismo terribles sacudidas • el 
sueño es casi imposible, e l pulso febril, y  la m enor impresión
f i f i  i r t f s  a»*.moní  ̂ Iwe e ___••

y  en general contra todas las afecciones de las mucosas, 
l-a dosis ordinaria es de dos i  cuatro cápsulas por dia que s é  

toman en cl mom ento de las comidas.

Estas capsulas se  tragan fácilm ente, como si fueran pildo­
ras, con ol auxilio de una cucharada de agua.

w m .
, j  .. . , “ "3  87ún im portancia I i  clase y  h

ca idad d e l alquitrán empleado como medicamento, creo de mi 
di^ er prevenir á lo , compradores, que hay gran número de 
falsiitcaciones e  imitaciones preparadas con alquitrán de dife­
rentes su en es. Yo no puedo garantizar la  buena preparación, 
y  por consigm ente I.i eficacia, sino de las cápsulas de alqui.:'

de frío aum enta los sufrim ientos. Con frecuéhcie se forman tran vendidas en fr-urn. n i ,- - ' .• " .- " r l------
tubérculos que, multiplicándose, obstruyen los conductos c a -  ?  c« c m I o S S .  ^

dfi

SAPDA nr CVS m *!"^*'** * "  '« « « í » *  '
SAHRA Y  C% Tenlente-Hsy n. 4I.-FEENANDEZ Y  Cí {La Central), 33 y  33, 

Y  EN TODAS LAS BUENAS BOTICAS DE LA  ISLA.

4^ -
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A '
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E‘T 1
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A lq u ila* ............ .
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Guara
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H ato Nuevo........... / .
Hoyo-Colorado........
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Jaraoo..............
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Los 
Lo* ]
L * s  eraos*...........
j-foM aeg»-,. . . . . . .
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Mor:; I............
Ma-, .

.........
5 .1 1.<J...........
Ko;i.............  .

átadraga..........
tta!r-a  dei
A'i-, -.c............. .

Pu'jcirte ü.'ijiltí'. .. 
Pu-AAeiu de las V.°
P a c í d r i  Rio.........;
Pu'irio PriZfijin..,.
Palteir»».................
Plooeto*...................
P h o o n ... ........ .
Palenque (Coa, d d  ¡  
PnneoyIíoflíM úii., 
Paradero Torriente.
V n ie b n  Haeha.......
<íuiTÍnaa..................
«¿aemadí) de G Il-.,..
Uauuho-Velos..........
B a a o b n e lo ..........
K e m e d io i„ .. .. . . ._
Heureo.... . . . . . . . . .
Huqne........... .
b an u  C ia r a „ _ .......
Bagua la Ureodo. ..
a(ini.;is-;;i-:fa#........
SonUago de is# Vega 
bon Crutóbol.,
Bau Antonio dsl:>:¡ K.
tjnn h'loülás...............
San Diego de le# Üsi
UoBUi Douun¿->.........
Éteii Diego Lo .Nafi, .-.,
Kan Jn o n yiííj.U o s.
Sábalo....................... .
bteiT-j M o ro n a ......,
Sanee María del K.«i
Son ra u i...
Son u  tiras dol Sur.. 
S á g u  J a ’i'tiiium".
ílagn ■ - . j ........ .
lian uOaC u*j !■ -. L,,,^
fcilio Grande..........
faeiL» lid  .« -ra .........
T r i n i d a J . . . . . . . . . . . .
Uniou,...................
Vieja BiL-tse • .......
............. ..........
V e re d a -P "- ,- ,.......
Wid»7.........................
Josbela de bágn*. - , 
I tia  dePinoa. . . .
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GOniIBSO GBNE

Debiendo empe 
xlmo la leokudM 
diñarla del 30 ] 
órden de 11 de cc 
no General, eons 
D de noviembre \ 
por oonveQiSGte i 

I.® Loa contri 
tufarán en oro ol 
partes de los oui 
y los quo desean 
Baueo Ejpeflot | 
mentó de I2(l por 
diepongs,

2 ° Para e! a'ji 
la sexta parte del 
á ta amortizaelon 
precisamente en 
oada al dorso de i 
tipo da 120 por 10 

Habana 23 di < 
quin tTúPíílar.

Adminisirack 
' Lot' 

Estado del movlmieat 
olentei a! sorc-ro nú 
□ietraeioa Auexa á 
do ia fecha: 

Existencia al abrirse 
Vendidos.................

Quedan p 
Habana 

minieíradi 
Coiinei —

Inteaiencia del Ejtrc< 
Debiendo celebrarte < 

trauc por el tirmu.ade» 
ocroateia á oonvenio do p 
vete# álozimpaa en op:n 
tare» en el depactomsnt > 
el presont» é todo» iq.elri
ee en «iteierviolo p .ra  It: 
du> 28 del prw site I
tendenoU alto en el tinari 
eitío. din y h.r* tendrá lu 
denoia del Eim<o, S-, Iflti 
cito. adriitiásdoMqis e 
qne ha ds regle on el mleu 
en o*t» SecroíMii en lu ) 
poeldon da i'to qta gotts: 
el preoioUmiCe de veinte oro la rooiou orJinaila ye 
tey inatro de peso nra la 
oeau# el qne propiirnÍLi 
dentrs de diohi e proeíoi i 
te qneporditpoeioionde 
do* del ostnal pneia eeoa 
go de dsreoho# mnnioipa 
olembre de 187U,

El 8nb-Iat«adente znllii 
Jefe de 1* Secoíon Dlreoti'

Bcdclo de j)
O............ veslno dj..

oio inietto en la -‘G-iceta 
número.... y píiegs de ooi 
manideeto en ja Saereton 
Ejército para oociiritác pe 
sea el enminltCio di vfvei 
done.’, gnarnlolonra y lio, 
■wnto Ori'-ntal y cunv éni 
el nr.inl.tfo que ooinpren 
dieoáo, me oomproinvtu t  
oentavoede peao utuíb rae 
dinon», y 4.... oentovo.» i 
y todelo)cxo).aoadecasi( 
clon oomep onda.

Siendo S’̂ lonu to ca r i» d 
ber deportado en el Trai.-:: 
to osntldad áqne pneda «.h- 

Fecbryfitno.

XXQtg. AXUN

No habiéndote pr 
ce# para to enbav 
qnieto grupo d* rv 
e l Exorno. Ayunt,!! 
rlo d e  h-ry, hr t;ri- 
de lo* grapoi e e --  
oatrieiile m-;#, á  1 1 
pUntov, aiite U ,.u . 
a l  miemo pliego d  i 
oet* i'floial ne *•' 
admltiéndM'- Ira p 
lee, defda rn.vB»"* 
la  vf pe á dol d « 1 

Y  de ó.-do.-. I 
lidento ee pab.t, '. 
máa dee#to o.ulei 
H a b u a , SI de di 
ccetono, B. de A*t

Ayuntamiento de Madrid




